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ANNUNCIug,

e	 . ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.254 — DE 30 DE AGOSTO DE 1910

Publica a rsolução do Congresso Saci:mal que proroga a actual
• sessziO lel.n;islat:va até o dia 3 de outubro do corrente cano

• I Presidente da Republiaa dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congrevo Nacion ii, em conformidade do dis-
posto no 1° do art. 17 da Constituição Federal, resolveu pro-
yogar a actual sess-ão legislativa até o dia 3 de outubro do cor-
rente armo.

Rio do Janeiro, 30 de agosto do 1910, 83° da Independencia
22:. da Republica.

NILO PEÇAgIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DEr1117.70 N. 8.174—DE 23 DE AGOSTO DE 1910

Publica a adbesão da Per3ia ao Accord° assignado em Roma em.
*	 O de Dezembro de 1907 estabelecendo em Paris unia Repartição

- Internacional de Ilygiene Publica

• O Presidente da Republica d)s Estalos Unidos do Brasil faz
publica a adaosão da Persia ao Accord assignado em Roma
em 9 de De.mnbro de 1907, estabelecendo em Paris uma Rapar-
tiçãO lntern cional de flygiene Publica, sezundo comia:raleou a
rLegaçã .) de Rala em nota (1:312 de Novembro de 1909, cuja tra-
Ilucção ()Melai a este acompanha.

Rio de Janeiro, 26 de Agosto do 1910, 89° da /ndependoncia, e
22' da Republica.

NILO PEÇANIIA.

.Rio-Branco,

-	 Traducçáo

Legação do Italia.	 N. 691141.

• Potropolis, 12 de Novembro de 1909.

• Senhor Ministro	 •

Em additamento ás minhas anteriores commiinicaçns, tenho
a honra de levar ao e int:caimento do V. Ex., do ordem do
íneu Governo, que a . Legação lmoorial da Perdia em Roma com-
municou ao Real Ministerio dos Negocins Estranizeiros a adhesão
do Governo Impeli ii ao Accordo- assignado em Roma cm 9 doa
Dezembro do 1937 para a creação de uma Repartição Internacional
de Ilygione Publica.

Acceite, Senhor Ministro, os protestos da minha mais alta coa-
eideração.

R. Dorghetiti.

A Sua Excelloncia o Senhor

Ministro das Ralações Exteriores.

Rio do Janeiro..
.	 .

DECRETO N. 8175— DE 26 DE AGOSTO DE 1910-
Palisraw adhesão do Govf rno Federal da Auetralia no Accord°,

nssigoado em Doma em 9 de Dezembro de 1907, es 1 n be keend o
em Paris uma Repartição Internacional de Hygiene Publica

O Presi•lento da, Ropu lallea dos Estalos Unidos do Brasil faz
publica a adhes5,o do Goveaao F ',dorna da Australia ao Accord°
assignado em O do Dezembro de 19)7, estabelecendo em Paris titia
Repartição Intarnacional de Ilygiene Publica, conformo 0. 4Dinli-
nicon a Legação de liana, em nota do 29 do Outubro de 1909, cuja,
traducçã.o ("nal a este acybpa.nlia,. •

Rio de Janeiro, 26 Agosto do 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PVCANBA,

Rio-Branco.

Tradueçã.o.
R. Legação do Italia — N. 657/40 — Petropolis, 29 de Outubro

de 1939.

Senhor Ministro — Em a lditamento ás minhas notas precedentes
sabro o assumpto, tenho a honra do levar ao conhecimento do
V. Ex. que a Emba,Mda. Britannica em Roma participou ao Go-
verno de Sua Magestado a adansio do Governo Federal da Australia.
ao Accord() assignado em Roina. em 9 do Dezembro do 1907, ceando
uma Repartição Internacional de Ilygione Publica.

Acceite, Senhor Ministro, as seguranças da minha mais alta
consideração„

.R, Borghetti,

A' Sua Excellencia o Senhor

Ministro da; Itelaçiks Exieriore3

Rio de janeiro.

DECRETO N. 8.169—DZ 25 Dr "AGOSTO DE 1910

Concede à sociedade anonyma Banque Française et Italienne ponrr
l'Amerique du Sud, com séde em Paris, autorização • par a 1
funccionar no Brasil

à
O Presidente da Republica. dr. Estados Unidos do Brazil, atten

dendo ao que . requereu a socied ide anonyma Banque Française et
Itu,lienne your l'Atacrique du Sud, coai sede em Paris, devida-
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rnente representada, resolvo concedsr-lho autorização para, fun-
ccionar no Brazil, com uma filial no Estado do S. Paulo, pelo prazo
do 20 anus. mediante as seguintes condições:

, ----"r•gt.banoo sujeitar-se-ha ás disposiç5e, aua vigorarem no Bra,-
.• ali sobro as caixas tiliaes de bancos estrangeiras, inclusive as

r e ir tmsjiaolliaaaaaa

2. a Haverá na séde da filial um ou mais diretores munidos de
plenos poderes de representação, inclusivo o do aeroin dpmandados
perante os tribunaes.

3. • As questões suscitadas no Brazil eatre terceiros o a admi-
nistraçãa do banco serão submettidas á decisãu dos tribunos lera-
aliados.

4. • O banco só poderá realizar as operações autorizadas paios
()latidos que a este acempanham e sujeitará á, approvaçãu do Go-
•verno, para poderem produzir atreito no Brazil, quaesquer modifi-
cações que Introduza nos mesmos estatutos, inclusive a mudança
do nome.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1910, 80° da Indepondencia e
22 0 da Republica..

• .	 NILO PEÇANIR.

Leopoldo de Bullithss..

•

_ Eu, Engène JuTes Jacques Hollender de Jange, tradutor e in-
terprate comrnercial jurameatado da praça do S. Paulo, certifico
que mo foi apresentado um documento escripto cm francez o a
podido da parte o traduzi littaralmento para o idioma nacional. A
respectiva traducção diz o seguinte—a sabar:

Perante mestre Bossy, tabellião em Pariz, abaixo assignado,
compareceram:

1. 0 O Sr. Edouard Ncetzlin, vice-presidente do conselho de
administração do I3anqria de Paris et des Pays Bas, residente em
Paris, lieulcvard Ilaussmann n. 73.

2.° O Sr. Joseph Mano, por alcunha Edmond Moret, director
do banco, residente em Paris, na rua Murillo n. 1.

•Agindo ambos em nome do Banque de Paris et (les Pavs Bas,
sociedade anonyma, com o capital actual de 75 milhões de smatncos,
tnteiramente realizado, tendo sua séde em Paris, rua d'Antin
n. 3.

Especialmente delegados para os presentes actos por decisão
do conselho de administração da dita sociedade na data do 2i) de
abril do 1910, da qual é tirado 'um extracto por certidão conforme
e que ficou junto e annexa.do, depois do ter sido por olhar certifi-
cado verdadeiro, ao dos originacs dos estatutos da sociedade abaixo
isomeadit e ficará annexo aos presentes.
• 3. 0 0 Sr. Albert .) Turettint, director geral do Bancara de Paris
et des Pays Bas, morador o n Paris, avenida Hena' Martin n. 36.

4.° O Sr. Joan Baptista Edouard Chevrant, director do Banquo
do Paris et dos Pays Bas, mora•lor em Paris, avenida Niel n. 23.

Agindo ambos em nome do Banco Commercial Italiano (Banca
Commorcialo Italiana), tendo RIA Sé le em Milão, em virtude ao;
poderes especiaes que lhes foram conferidos pa i o Sr. commendador
Giuseppe Toeplitz o o cavalheiro Annibal Ghisalberti, directores
centraes do dito banco, nos termos do uma procuração lavrada
perante mestra Gerolamo Serina, tabellião em Milão, a 7 do março
de 1910, na qual os acima nomeadas por sua voz agiram em vir-
tude dos poderes que lhes foram conferidos pelo conselho do admi-
nistração do ditobanco, na sua sessão do 28 do fevereiro de 1910.

O originsl da dita procuração a •sina como um extracto, devi-
damente anthenticado, da acta da sessão (10 conselho do administra-
ção de 28 de fevereiro do 1910. devidamente legalizado, sondo a
ultima, legalização feita polo Ministerio das Relaçaea Exteriores de
França, ficaram annexados depois da devida menção com a re-
spectiva tradução em francez, feita a 9 de março de 1910 pelo
Sr. Biart, traductor juramentado perante a Carta do Cassação, e
com aquelle dos origina.es dos estatutos da sociedade adeanto
designada, ficando tenlos os referidos documentos annaxos a estes.

5. 0 E o Sr. Louis Dorizon, director geral da sociolade adeaute
referida, morador em Parisa rua, Ampère n. 48, agindo em nomo
da Sociae Généralo ponr favoriser le developpemont du Com-
merco et do landustrio co France, sociedade anoayma com o capi-
tal de quatro milhões do francos, tendo a sua sédo em Paris, rua
ilo Provenco n. 56.

laasecialniento delegado para os presentes actos em virtule
do urna deliberação tomada pelo conselho de administração da dita
sociedade aos 26 do libra do 1910, segundo extracto da acta que
ficou annexada, depois do devida menção, aquilo dos originam
dos estatutos da sociedade adeanto designada, deliberação que
ficará aqui annexa.

E os comparecentes, na sua referida qualidade, expuzeram,
ara primeiro legar, o seguinte

De accôrdo com ce termos de documento particular, feito em
Paris aos 3 chamai° de '210, do qual una doa origines ainda não fui

reg istrado, porém, que sel-o-ha na mesma, °ocasião em qit pra.:
sento, ai s cimos ficou annexado depois do menção o ter scerti-
ficado ne .varietur pelos comparecentes, tendo os ditos comutar-
te3 agido na mesma qualidade que para estespresantes, pula-
ram cs estatutos de urna sociedade anonyma que as varieecie-
dados que elles representam se propuzerc In fundar, sob a toini- •
nação do Baniu° Française o lialienne pour l'Amérique Sud.,
eom o capital de 25.000.000 do francos, dividido em 50 milcçõea
do 500 fransas cada uma, a serem subscriptas mim pai rito tl.
vista, com um premio de 15 francos por titulo e resgatavt com
375 francos por acção, no momento da subscripção, sondo 2aran-
cos representando os dons primeiros quartos sobro o valor minai
de cada acção e 125 francos representando a impartancia (pre-
mio.

Essa sociedade cuja só te deverá ser no Boulevard Ilausiann
n. 73, em Paris, é constituida, para um prazo a findaa (nal do
dezembro do 1059 e tom por fim principal favorecer as rtçõea •
do negocios entre a França, a Balia, e a America do Sul. •

Estes factos expostos, os Srs. Noetzliii, aforret, Turettin Chá;
vrant & Dorizon declararam que as 50. mil  acções de 50fran-
cos cada uma, representando o capital de 25.000.000 de frams, da.
sociedade anonyma cio formação denominada BanqueFraçaisu •
et Italienno pour l'Amérique dir Sua focaria in tegralmeads suba
seriptas por 29 pessoas e sociedades em varias proporções.

E que cada um dos subscriptores entrou com o dinheiro avista;
a saber:

1. 0 Unia quantia correspondente aos deus primeiros quartos
da importancia nominal das anões por elle subscriptas ou du-
zentos e alimenta francos por acção, o que produziu uma sornma
de dize milhões e qu:nhentos mil francos 	 12.500.00)

2.° E a importa,ncia, intogral do premio do 
cada acção subscripta ou cento e vinte cinco francos
por acaão, o qua produziu uma outra somma do
seis milhões duzento3 e cincoenta mil fran sas 	 G.2'50.000

Iaortam as duas quantias e	 deanta milhõesm	 ra 
setecentos o cincoenta mil frando3 	  13.730.000 •

-
• •	 •	 frs. 18.750.000 .

Esta referida quantia de dezoito mal-iam setacantos e cincoenta,
mil francos está inteiramente á disposição da sociedade em for-
mação e acha-se depositada entre tis mãos do pessoa, bem sonhe.
cida dos subscriptores.

Para apoiar a prece lento declaração, os camas recentas nas
suas referida. qual: lades aprasontaram ao taarellião abaixa as-
signa. 'o uma relação por elles feita o authenticada, (na sua referida
qualidade) em data de hoje, contendo os nomes, so xonomos, qua.
!idades o domicilios dos subscriptores, o numero •das acções. por •
elle; resoectivarnente sub-criptas e a importancia das entradas
effectuadas sobre cada subscripção.

A referida Mação, feita em uni:afolha de papel cora estampa:
lha de um fi .a.nco oitenta centirna3, do acárito com a, lei, ficou
aqui amima depois de ter sido declarada o assigaada no vcr:etur
pelos comparecentes o do ter sido revestida da uma menção'
tomatada feita pelo tabollião abaixo assignado.

Feitas estas declarações, os comparacentes pediram ao taba!-
hão de tomai-as por termo do modo a palreara fazer uso delias:
para tolos os fins de direito o princi palmente para constituição
definitiva da sociedade que vao ser formada o em qualsuer togar.
onde delias preciso fôr. Para o que, terá plenos poder , s o portador
de um traslado ou de um extracto dos presentes para deposital-o
ou ragistral-o onde preciso for.

Feito o publicado ern Paris na sédo da sociedade Banque do'
Paris et dos nays nas, rua d'Antin n. 3, aos 4 de maio do
1910, toado os comparecentes, depois do lido, assigna.do com O
tabellião.

Seguem as firmas : Noetzlin, Turettini, Chevrant, aloretí
Derizon,lioss, este ultimo tabeitaa.

Flavia, mais	 registrado em Paris aos 7 do maio 'de 1010,. .
volume 513, f, lha. 74, caixa 16 ; recebido tires -francos setenta I)
cinco ceutunos, decimos compreliendidos.—(aassiguadu).Henri..

ANNEXOS

BANQUE FRANÇAISE ET ITALIENNE Pena 	 DU SUD

Séde social 73 Boulevard Haussmann, Paris .

Sociedade anonymn, am via de formação com o capital da
25.000.000 do francos, dividido em 5a.0s0 acções de 500 francos
cada, urna, quo deverão soe einittidas todas com dinheiro á vista,.
com um premio do 125 iralw . Iti, e das arão ser integralizadas no
momento da subscripção da matada do capital, nalmpurtancia do*.
250 francos, e da totalidade ia) premio, na importancia de 125
francos, tudo de conformidade aras os estatutos da dita sociedade,
constantesalo documento particular datado do 3 do maio do 1910.1

•

•



amap.to øp
0JautnN

ao
o
to
o
P.

.:0
c> ••-

R 1).
t o	 r2 Q.

C" o>
g "0u,
05	 C O

.1:1	 ••••• •••••
es	 - cl
o ce ....
S,	 c., -•
O	 O

rn	 C.,
O O

MI	 C..
oe	 Eo4.•...,
toiia)	 oea)
!ig

•.	 o :
110..n,	 ..."... '" oc•
E cz 1-c-- c•

.k,„o
N.,4 	 te C ,0

C3 - -•-o ., ...,
O
.0

O g "; 0
acd	 .-.: ..••
,..4	 7. ..:.. ,i,.
FF.,	

o ,.. -'

)P	 .--, -41
cn	 o

IP	 P.	 •
If54..

Éí
cn

etiitia;feirtt
	

1)1ARI-0 OPFICIAT..	 Setembro - 1910	 000•

o	 C) O	 tc•-•	 CUg •-•
c.)	 o;	 ..E1	 go
b:	 0 5 0	 . .
c.)t	

.... to
. .	 C C c4	 o

•P CO	 CD	 es	 t.) 8c.,	 2 a
o	 g) 0, ,.,	 g.. o	 o ao o	 .,..,...,	 4.• .5	..N c1

o> CUo g 	 c) O I I	 no	 - C-•
o c,	 10	 c	 o W	 o

10 4..	 .0 a) 4-, 	20	 ,-. e3
.0 ..-4	 .--n 	 PJ	 .4 W	 •	 E 4.	 ..	 •.•	 O	 t•-•	 .0 C4

""È E	 '"' .4 "4	
••-• 	 O	 OE .- c.)	 O O

c çz E.	 :. o	 re.._ C.)
o	 ri' o	 o 7..' "•2'	 com 	 0	 0

Cl) 10 	40 ... C14	 M 0 •-•	 N . 5...,v-,	 o	 '44	 c.)
E-,	 o	 c	 c

GT	 CD
4 

g	 4 •
2 8	 • ° gep•.-	 .....-a)	 a)ce	 ceuà	 o c

c,cr.	 ..,CD	 O 4
..	 ,-....,

cs 11	 ..	 e..4.,
0 O	 Cl 0,a, O	 c.,...; C	 N ...C.) ' 5	 CJ a)s.	 a.,

E-,	 F-•

II	 o	 ..., 	 .-.•,
e	 . ,,,	 ii	 a4 •	 to	 o.-. a)	 02 gca	 •,- O	 a c2	 „E5.	 0) ,„•	 Co „,"	 o)	 C

•
4-,o	 E c-,	 o ,	 o-o

O) •-•	
....a)	 cl C) Cl	 CI	 ..r. 6..	 "-.4,- P..)	 "a)	 a

O	 CD C)	 o cd	 Q
o	 a,	 g	 E 0	 E °I	

co	 et -",„
r-, o	 o0	 -O	 4.,	 ti	 o, 4	 C Cr•CD .._.	 t0• CD 3„	 . ... ,-...4	o	 o..,o	 c 	 4-)

00) 02	 02 O
3 §'	 o 4	

C.)	 ,	 c	 ...,
":	

CI1	 •	 , a)	 4 à	 o a, ig
O 8	 .5 ,	 .4.	 o 8	 a) .,,,.	 a) 3	 co	 o o	 11)	 ,5c ,C	 C W C	 o	 e -	 os cl
O ce	 c.) 0 etT	 CD 0	 J.0, 4	 ... g	 .,., a_.?	 8 4	 o •-••

40	Nc ,!. .....	 I› ,C.1 >,, 44, 	a) • F.;	 o 3.,	 .c .e	 .o .e	 g., ,,
W	 O	 c.	 CD"'	 t--.n '1	e; l'i	 e ...	 C E.:oO	 Z	 E-,	 O	 f-,	 E-,	 6	 r...)

o
8 	 §	 o	 o

0
O	

10r-
o	 8oo	 o

o	 kr>	 o	 8	 o	 1o	 o
o	 t--	 8	 §	 8	 8

10	 1.0	 0	
0
O

oO an o	 0,	 an	 2	 r...	 r.
0	 1,	 0,	 ..
DD	 C')

•

122..)
02	 Ce,

.	 2 .
LO	 0)	 ir".	 01	 00.-.	 ta	 .-,	 ...

00	 aJ	 02 .
.	 .

•	 o	 • ,o ,_r"	 e	 e
R	 ,..) 0	 •

..	 .	
.-

0 a,	 (.5	 0
...,	 ..•	 ••	 VIE	
cy ,„

o a	 •	
o

a)	 a)	 rn	 •e•	 C.)	 no	 •
o	 In Zr. O	 c' 0	 O 0.)

= C.)	 .... CDo „5

-
.-	

...•.,4
e	 e
O	 O
O	 •	 C)o	 C. -,3	 -03

1	 -	 .	 o.-•	 co	
rpo	 o)j)	 •	

o	 a,o o	 o,	 •
O	 .4 O

a o	
02e	 OO	

40
a	

40
1:1	

40 Oo	 CD rs
.'""	 ...)C	 o	 o	 o	 c>	 C	 o.5	 ,-2.- s....4 	 o	 r.3	 ao	 .c	 D

c,	 IP 33	 "	 aS
f.. 40	 O	 C.	 c:	 PI	 •.5	 :c„,	 ....	 c,-,	 •••n 	 re ti

...	 riO	 O
"02 '-' 0	 C OLICD	 C) oiN ti	 42) ,..	 c1) 0
10 R. P.	 N c3

0	 .0 c .•••	 cn ..."‘"'	 .	 O c-...4 c..Int g -	 ;7._ ..,„ ql	 C E.0 o	 ,...	 92	 ....	 n. ce.- C)	 C c) -."0".	 il o	 •-•-'
o	 c.)	 CD o a)E	 o	 ac3	 o en ..c,	 oc..•,E 0-9	 `Á o	 .... C..•	 r"•	- CDc)	 a)	 o

A	 coco

..	 W.4..
4	 .9.,•	 .
:=•• ro	 D•friio	 oc...)-•	 WCD	 c)

$:/	 O 44O ,c40 ,	 ••-•
C c, C,
CDO	

r c..)
.)

*É""'	 8°I	 •n1
•^.	 te.,...W	 Cl•	 04	 o
e	 E o	

.....	 e	 _../	 .,,, 
2...	 .	 CD	 0	 ... 0

0.9	
g

05	 II• In	 cC	 •	 E 0=1•)	 C/ 01
Q	 .4 Cf;a)	 o	 w	 cu

14	 el)	 CD o	 •-• O	 ,C	 0 -.	 .i../ -0C)	 ra	 o	 E g"	P a	
0

o	 ..., r„ g	 2, it	 8	 o	 o el
C.) el	 0.	 •st	 W 3	 I

o	 C 0 O	 , ,..,	 c,	 0.- 5N L'	 N ,u	 N a)	 ?À co•c1	 •••••• -•-• 	 Cp	 n••	 5-.1	 ....c..	 b	 0	 o	 a)	 a)E-	 ãC./	 ‘4	 A	 A	 A	 CP

8	 o
8

0	 80
0	 O

oO	 R	 o	 8	 8	 (....	
c:,oO	

CP• oo	 o 	 In	 2kr)	
o	

2	 .
o;	 oi	 )20	 tO,...o	 g,-.	 t•-•

1,r)kr)	
•

cs,	 02...,	 •-•

.•	 -.1	 R	 o;	 N	
cc;C•	 o;1.'",	 2	 r.4	 ~	 cá,

.-..	 CV

- Go	 o
4	 6 0	 .	

Oo	 0 0
o	 k-	 ..... e3	 •
CA	 40 e	 10, t.t 	-'1.

c	
1

=	 r! t,	 .....,	 •	 E
c --	 "EO	 •-. PI	 •-••	 Q) C.)	 O .,j.D.,	 •	 O •-•	 O

C	 rn C °' .2 	 cr ,..3	 cw"c„n c3	 o .,., O	 .	 -...»

ce.4.	 ci-o-,
o	 o
'22	 R)o	 oo•	 2	 o
•-•	 ...

.	 C>	 •	 C.,	 •c	 O)
O	 O

CD c.>	 C) c>

c,o0
c

le,

,CD	 cl	 •	 e	 1-..	 •	
g	

t,
al	

..	 ..•
,..,	 .	 o	 'fia	 .

0	 el	 Lm	 er
•	 •en
E 8	 o	 •,...	 CD	 •	 8a	 •o	 ...,	 -.	 ,oo	 -	 .....	 _. ,	 „*,	 a...	 O e	 e	 .- 8	 -'O 4-,	 ra .	 E o	 o
.0	 v)	 c.)

cn	 O	 o	 O	 cd
CD 0.,) ,	 cS	 0	 •	 O	 49 :'..'	 3o	 o

a	 O
.0 ....	 ''	 C% es	 /2 o	 ca	 ca.... 0	 r..... n	 f. o	 g ,r,-...•	 -- bg a"- E	 E o	 o	 ..9 4-•.0.2 	E oi	 ...-..-.	 .,-. c4	 .-	 IÉ, -..„ r3	 (j) .-4	 4:1)	 -4
„0. QeD 0	 O
•-•	 a CD 0	 r,-,4,..	 _,9_ e	 C.1 e

0 40	 a '	 LI	 10	 C	 .1)	 C
--•	 a) ro	 "	 .	 - .

..-	 C.) '.	 o	 1••• cnro	 .2.2	 " e	 o
g	

.,9 _c	 ..5 .....	 a>	 o 8
i	 o o	 o _.,	 e

O ..".	 C/-.	 CD ccl	 R. g	 ...• o
a) z	 ...› o	 - o	 O 41	 3 .4E	 . 0.	 N El	 E	 o o	 c o	 - ,1	c J.-.:,../	 C o 1...o	 o o

ã
a)	 O	 .....	 5...	 c.	 CD88el	 CD-.•	 CD o 02	 o	 1-

crJ8a'o	 8§0	 O	 tr,

0,	
O	 N8	 ir) n.4cs,	 ,	 LR

02	 ir)	 .

.
C>§	 .
c")r)
02

4.

o8	 8	
c,o	 g	 §	 ooIn	 o8	 o•	 2	 8

8	 cs	 2	 8	 In
N	

g	 g
GV

rh	 6	 a
c3	 ....' ...	 oC	 oeno	 a)

•	 o .o •	 N
3	 •	 o

.0	
O)
CU.-	 .... a)	 10O	 .- ok	 o.E 0	 C.)W	 ok

•	 C5
• Cg	 c>
OOO?o	 oC.)C.)	 RI
0	 --.o
u)
.E	 G

•
••

@
9..

co	 •
g

.
,s	 ..cd	 .

.d4 oco	 a%
CD	 0.o	 o
a	 co...

01
C! e!,	

•-,	 •:- 0-;	 E ã	 4
o..,...	 •e"- ;g	 o

c.). 0 0	ot	 O
+0' 8	 en t) a3 c'à	 .- ca	 o

!c	 et)<2	 a)lo	 .8,...o	 c.,
el	 0

•-•..	 -.....

C"o	 2	 o	 1%	 ratoa)	 10	 o	 4.c,.	 .9, %;	 e	 cp o	 ,..).	 •a.	 d	 ta	 •
	 oc..	 o 18,	 c.,	 o

.0•„a	 CD	 re	 ...	 .9,8	 od
o	

NI c)
O 4	 r'	 03	 0 aj,0	 e	 E

el)	 O..5,	 .....	 C>co C./ •-..4 Ce	 a' U	 o•	 8	 c›	 8	 o,
--",o	 8	 e'')

C-)	 CD	 2 , •
8	 §

0	 O
0	 S8	 Z	 §	 8	 8 Sco	 t-•	 CV . nt•	 *a

co	 ca .-	 fml •	we
Ot

-..--

rà.n, a
C> O

^P1	 ..
4. Oo V.'
ti) a
'EeS 1:5
A. c.3
a) c

•c) 2.)

•-,
CD
74

•	 '8 o
,,r-• ledn. ^.
C •,•.-1,-,
p
... E

C•5 o

ce C:1 C -o in
= ~.1 c.3	 •

,..... o 0 rá,'
O `•,•10 Fs -„,0,

C4	 • .44.,:, +., co r„.,
.- . . G ) CJ ,..3

O O	 1:::•-- :...	 eD ta
4% `c•I v g- g

•,D	 0	 oOcaco .. c) O
C	 E	 oo	 . o

4 4
O CD.04. o,

••-•	 'OPDl	 ....„ ...
..-N p/ co
"0,54 a cc•

FO	 .5o o ,,s'al,1., I., .-capn a,' 	 2
E,,• ajt O

...	 •	 -.
g. g	 .. O'

6
IAr--.
O"
O ,,„,

•	 ~ `-,0 •rt
...,	 •-•,.., .,z-G0
.,,,,
e.,

-°' g-

W;.-'
.--	 0..)cr) co
o Csro o
$.4	 r-4es

o;o --.
•n2,A.a. o4	 cor....
c -~ E:k. c)

.	 o:1	 •	 ; e3	 •	 0 '0
c..,C) 'C. 	o,"'	 P. O	 :	 .7'4 Óry,11
Pee '... i••	 E '-'	 •	 c.) -

o,- •	 o 4-c):;é	 'r.,, k.	 c.) •:.	 •	 c. 0
.e--g 6° •cd ,3 etc	 es
..,	 C'cna.CD	 ^41	 ••	 ..17)	 . C)	 6.
es.-. o	 o E N	 .-; a?
C) ...	 er.	 CD•	 4	 1,•• a,.....,../.	 a	 •	 2 c4.a)	 o)
,c)	 .	 o ci	 c.) ,„,...., g CD	 m/ ,..,	 ..	 ,,4
cl T=. 	-	 = .é,...) cl	 rn Cl1:-.	 g.	 co	 o	 o o

C1)
.C.: ;,x7
c,,
O 1c...0
10, Fr

00t.:	 ^
•C) '"	 •- c.-:-sw at. cp....	 A
NO	 C.)
r.) E.=

5>

c3	 •
l'-, o	 •	 d
7.1 r-,	 •	 a,6.,	 ., rn	 o•
C) CO -,•ci,...R.,	 ..

m
.o

g	 . ge 	 e a•- • t:I4	 ¡-..• :=,,.W •.	 o ..-•
r. t•• E5,-	 ce	 E-. Z
p,- W	 4 E--•	 ••	 •-•

°-. Cl)	 .- CUez	 .0	 a)
-9 o d	 ..td o,_,	 k..	 e.> 	 ..
e.

O:
.`"E .d
0 r..)
0,
a esta •-•„O o,
- no.0 os

-;:,.•
iS f.• c

CA	 • "....- ao 4-'in 	 Ci

•.
a

•• cl
a 0
e
O	 ..

C.) .c7)
,, r.:
-•‘•	 cc3 ',te
cn CL.	 ,o	 0

c.>	 0o e. ogr:à e •R1c. -.01 .,, mIt

a)	 o O .- c)eia 0)	 a) o	 .0 te r..) ae y.
...	 •	 P PI	 -•-' .27.: 	 CO o gz

22,	 o o,- ,•:,' c..,5 	 o
1	 c> 	 ni.- li;	 p0 Cr,4

r:j	o	 ..-
0 .53 ',5	 „C	 "e'	 O . 	 c.	 " ...'g	 O •R 	

w
a, a, O	 ,..3 c.• E	 c,	 el	 0 ..„ O	 CD .... :,.., 	 to a,	 o 7.:	 cr ca
m.-:.. 	wE E	 a. g. ol	 o	

,..1 c._,.,4o. ;a z.)	 o. 9.,	 •co._. e o	 g.. u	 c..,	 O.4 C.	 • c'D O oc,	 2	 ,.4 i-,.	 ,..ag. '-'	 ce	 ed C)	 o	 c0 a,	 • cd 4)
0 - r: r ;.,	 gzi :-.	 .c.> ›..o .rs o. 5)	 • rs ES 0..
ed	 el	 0	 C,

CO	 on	 C/)	 C/)
•	 P.	 cn .0.0C,	 Cr

C/)	 11)
CO•	 P.I., ,C	 .0 C.)	 • c. D:1	 • ...	 • P1 • 0	 • I	 • a. 9	 rn „o 0

g••	 C.	 C.	 C••	 C-•
N
	C.	

2	 •a.
ri 	 to	 en	 V)	 (/)	 CI)	 (A	 V.

O)	 O	 ,41	 • tf)	 CO t-•	 ao	 o	 o....	 •n•n•
f••n 	

04C.)
r.	 ...e	

er....



E

88

Setembro - 19-10 -	 •

O

O o..	 o

	

a' ..-n t•62	
5_, -,, e	 .c,	

...
E	

4) • CD	 c3 . I .
._. oo .---.." o

.:8	 .0	 O 71es
O	 ...	

. e

W O
-É.	

0 .,

l: C 1 ' V.;	 .1.2 ,....	 O	 e-3 •	 ,	 c0, ,..g.

	

... o	 Cr	 re 
c.,	

.- -_,  c ,5	 G	 G c 0	 e 8, .	 G.,
o ,:•-.): O

	

03	
0 ,d

C)	 .....e
a, o

V
W-1 OCD dC"?‘

	

-.a .4	
r2	 u;	 lc9 ?.) 0	 e

•.n, ..-.CO ,,C.3	 O •en O
O 0 ,,,,•

... ...O
O C'.

O	 0	 40	 Ci2	 C.)	 J <:::	 ..-. 8•c,	 r- O	 .....
O	

..5,
G

1to ....,	 -.	 0
	0 41	 ....., o O„3 ._,	 .

.-	 S	 a, :$;...	 C.) -4 4cà	
o> 0.4

	

G-4	
.	 i	 to Q	 E c c" „; E c	 c

O	 O •?)	 O 0, 	c....•	

C

0

	

. -	
I)	 cd	 c3	 c) C"'

v) O

	

...	 ...,0	 CD ,...
-	

a	 Lu o o a .:-'	 s4i 2	 CD G	 O t•	 C./ 8	 C) '.
-8 •
	

.---...	 52	
.1, e...,	 .4, e...,	 O

O •	 C3	
..-.	 . cp

o	 o ..._ o	 -c-s	 o c zn G	 C,

	

m/ CD o	 O w 02	 .	 Cl) E	 (.0 w 0, c e	 .... , o	 e, o	 e, ..,„	 w e)	 o .d	 u) co	 to 7.'.. g
o	 o	 o	 o 0	 c	 ... 4.>	 . „.,, O	 ..,, c.,	 e o	 O	 e,

Ce C)	 .4	 O	 O 2.3 0	 "... 0	 O	 .0	 O = ....,	 .0	 Cl C C.>	 w 4-7	 e '.-4	 4-1 ,.. ,..,

	

r.!. 0	 e -.-. O	 '5c.)	 o 9., a o ..---: 8	 ,.:-..... -:-.... ,c., o ,	 c! el	 .) o O	 (3 =1	 c3 rz	 8 .,9	 •c jd• 	 c ,3	 iw o	 O o	 O •-• 4-, C.,.4-1 ... 5 .0-	 o	 ,..o	 'É .5	 c• '' c3	 .. C"	 C.> •-•C M ....,
- C.) e.)	 C .L.•r. Cri O O

	

M ....n 	 O W ..,,	 4 .4 .2 2	 c .c..	NI c :_.

	

(.:

•

 -*. .- -on 	 o 'a 4::: .... :::,o	 ..	 o	 o	 c..	 a)	 'o.,	 t.	 .r. w"'	 .5. -,-. c...,	 V..7.. O 	 •

▪ 

'5'Z C) 0
co	 E.	 (-)	 C/?	 E-.	 O	 E-.	 E.	 c5	 E-•	 Z.)	 F.,	 r-19	 E.	 ..
oo o	 o

	

8 o o c o o	 a	 c	 a o,,c o	 o	 o	 o ,.. o	 o	 o	 ., 5	 o	 oo ,,	 ,o	 o	 o	 o ,f) o	 , o	 , o	 02	 co	 CO
lo	 t.	 1,..	 10	 11-3	 0	 t-.	 co:	 O;	 I--	 CO.	 I-:	 O	 I.-	 t.
it•••	 CO	 CO	 L'.	 t -.	 tr)	 O')	 t---	 C.0	 ca	 ua	 ca	 co	 ca	 ca

CO	 .-e	 crà	 /0	 C-•	 CO

- 09S0 Quinta-feira 1-	 "

• 7)	 O •O _, a	 • 	 O1 VV	 -..'	 'g e	 c-4c.i 	 '5	 C2-e	 '5.rc..	 C.)	 '5 '5	 c....	 .C.5....	 .0	 ci	 .-.
O TM' • O••• .;

• •
_-:.-.,,..,	 Q).6..., 	 O	 R

o -0	 O	
4-, •/)

o	 a o	 C 0•- O3 o	 o 3	 o	 a :-...
O	 rz' á	 0	 -a	 .	 c-3

r3 o	
E ''à	

.,., _o	 o
CI ,-.7-1O ,r; c3 	 C) ,).... .„,	 9;:.-	 .... o	 ... -..c. ,.., •,..;-_-; 	 to -.7..	 e o	 o ,74....	 O	 co	 o)

.M	 (./à 	>.	 C.) 

F!

--",	 o 8 8o o-	 oro	 ,o	 kr).	 o	 O
n	 ai	 ai	 u")	 ir)ai	 ....	 O	 ai	 ai

a o	 O 'n	 o	 o .	 r12	 o,3	 5, e
o c)	 -..-, o	 o	 0 5,	 O	 .. O	 -.
4.2 41	 e) -4-	 5-	 5- O	 5- 14	 5-	 4
O v.	 O	 C C)	 0	 C.)	 O	 01
C2	 C)	 C...)	 el) C	 C.)	 Oo 	. 	 0	 o .,ZJo	 c) ..o	 wo	 cd	 .41	 C.)
e O	 a	 o -_,	 o	 o	 a--	 .-. o....	 •r.!..'"-1	 ...	 -..-.. •,„..., 	 .-
O "O. ,.L.,'	 O •	 o

tr2	 W-.	 .a..

▪

 ,	 ="....,	 ....: .g.	 C:	 CSI	 -3	 04	 ,n	 ...CJ ,:,	 O	 0 e..co	 V: c)	 "..f-	 O	 . •-• 1	 o.
›. e	 •	 Ca0	 • 

CD ." !	 C 72
EO	
... 7;	 .- C..)E c	 r.. o cn .2o	 G

.72 o.'	 o"

	

..-a	 r.)	 c,	 . e	 c, _.	c.) 	 C e,	 O -gG e	 ~ o	 G	 e 'à .... 2!..,, .,A.
fsC0 . . 4-, ~41	 ...' .. e., 

ri '	 .-c5 .°	 c.) •	 o> --	 c.)	c3 C .-. 	 O O... .

	

-3 ° =:	 O	 .O , -3
N c•Z 0 :.r.	 C C; c.-,	 ra •	 N o	 r4 1,.."-:	 N E	 ta •.0 44-4	 e
o o	 O '''''	 CO	 O	 e	 0
n C.)	 C3	 crl	 tz	 t=1	 Cl	 C:1	 Ç...)
o o 0	 0	 O	 O o o oO	 c,	 Ia	 o o	 oO o
10o	 10	 10	 I -	 1,	 c)	 8	 co

leLr.) P: 	n't	 CO	 02	 0	 0?	 Cn2C9 ,-.	 .MI	 CO	 ....	 .-.	 .--,	 1rD	 ,-.4	 •-•
•n•n 	 t•-n 	 01	 1n4

a
-e-,	 S.:	 L'	 o •	 4	 • 	 o

c.).
• o

os	 os	 os	 o	 e3	 ca	 Ot.	 ... li,	 s..	 :72 O	 F.	 C..	
. -,

c...	 Go	 V 6	 g-,	 o	 g-,	 .....	 o
=.,	 - c.)	 O.	 ....,	 E ;..

	

c.,	 ---, -.....,	 o ,a	 "c'D er	 5	 o 1.-. 	E	 EII	 .o.1 •	 o G
01	 :,	 .....,	 C •.... 7)

O O ''"	 O
o	

o -r,	 O	 O
-	 Oc.)	 O C>	 •-•	 t/2 ..)	 C)	 C.)	 P. 0c..>

O,--,	

c.) o	
0

.. 5	 .-	 .-	 o	 .-	 CJ CI
OS R	 w	 c 'a	 c,C.)	 rn ir,	 O	 cr: '"S

2	 2	 o	 o	 o	 ....o%-, c	 .o
o a') r.'	 o -'	 a) ,;	 a:. 7,'	 o ._-.-:	 o -.

.44 C) ,..., -a	 14 .::".1	 4, o	 c 5	 --, o	 5_, o	 r..) .-
o O .... ,...	 O 0_,	 O u	 .r. C7s 	C3 c.) 	e o	 c) .9.

F.	 .-	 ...	 .-
;..-	 c.,	 r.-..	 ›-	 E-•	 ›-	 ›••	 ca

88° 8° O 8
10i	 ).g	 r-	 se)

o?Oi

1 ltIOV.To
0.1 1.11 11N

c.) - o o .	 , V)
4.5,2"-,	 0-r,	 ..5	 C)	

e
o	 (5$... rj	 d o	 •-.	 .-.	 G o

...e r......0	 .2	 •
r)". •	 7:: 3	 f...	 I.os	 od	 o ',.-,'	 >........, 	 .0 4....,	 ..ê	 o o	 ai	 2	

O	 O	 • Ce)
.4 	,,,. --,

° W 2 & .O ,_,	 s-,	
'5-o-
C 2, '	 t. d t. t.

ta	714 5	 e (-c	 P• n	 P4 P.'-, o 04	 cd r:4 	f... o	 ..	 ciO) 01o	 .0	 .g.--.; g o . Fr	 '5o	 ..-r	 á"	 11 - o0 d	 1.	 CD Co .2 C	 co • ,	 ..... .00 0:,
..	 d P.e	 d' ce	 •O 	 ,--, c-, 77 -e 0,3 S.

.o ;,..	 ,.O	 w	 o tt .- "o'.,,' Ld	 .g.l3.<3' ;-;:'.0,(93	 ,0 G.... 
..	 14 - to o,:, r-•	 G -.	 •-• 0., ..n.-5	 2	 G S",	 ;LI 	 C ,..j c3	 ,.., C)	 ez -.. co "•-•

O . .., ti	 T.: J  Cl) ,.., c"	 d (=a,	 CS	 •c1 , .--•r-, ai "2 ..-• . 4.2 4g	 C) .4'.S .". 04 O •O1 cd - 2..,	 Ato O	 O e ..,z El	 ,...,	 .-.
- C) C3 ..,9, 's o	 t.	 F.,c• cs o	 -.. '"o... c.) ei ck, e. R.,"	 (..)	 Ct O Ma4-4 ,.e n c,	 112 4.4	 • ,4,	 ••• L. 04„9 al ".?. ,4 •-. . 	 g- 0. ;... ,2 2 ...,;' 	 : .: -4.a.),`.-.;

...2 E .6. o 2 --.., E	 ,-, o - •)4 . R. '''' .-2 w •	 14) 04 04	 t4. C) ..••F. CO	 23 0	 c3 . c3	 cl	 - 0
• C.) 'i:'.n 	 • C?	 • O	 • •-. 0	 • .....,-.	 • ..› .0	 • -s-' • .i.

1.	 • t. 	 • t.	 t.	 .
VI	 i./)	 ,.n	 CO)	 rf)	 (.1.7	 C/)	 CO)	 ti)
1.0	 CO	 Cs	 co	 Os	

asGNÉ	
<11

,q1	 ••••11	 0n1	 •4

-

	 4.4

6	 6 6 : : O 6	 6:r. O	 F. > CD . P.'	 to .	 e5
P. S.	 Po., C0	 .à1	 o,	 C., ..

...; 	 L,O, ,..,	 o0.,	
il •e..c5E

%-. ..	 c ..4 ci	 c.,Oco	 a a.	 á
E-. d	

":15 	 f:1	 .e. :c3	 ,...;"
."'C. -,-.

.'"'4.4. 12".	
04	 '4	 G) o	 .	 o(2, ,g	 moO 
t.,	 ta	 te e os. _,....4

C) 1-1 c:	 5 '.Z	 Ç-. a) 	 os:::	 acó)
o off

•••-•	 ...,	 o ,„	 ,C5. Z	 .t..	

•	 .

...H o	 e•-.

	

T..	 ,C) O	 C.,
..5 .0 C2	 S. s..	 .i.":: el	 g '4• ci .-.
F. i"." G	 C.) .	 o C)	 cr. IG
(1.) ce	 ›. ° nd o	 c3 2)b•-• o '	 ce GG 0 t•2 •-. •o 8c'5c'3	

.- _...
ce.

. 1=4 <4	 u; At	 .

•

	-3r • ..-,	 cr, ,..)'	 ..., 0
tt,	 c3	 O

rii	 !,)	 E.
1", os
Cl 'ot	 •	

•

	

-5	 472. es-0-.

	

,,,, C.J ,,, • g	 o ff, o

	

•.- ._,J,	1:12 ..2 ....,

	

,'"' • c3	 O -O c!

	

5 .:-. g. 	 1-3 -•f. .-.9

	

r....• Re O. o	 • ia.,s.,co	 rn



4;a-uinta-feira
	

DTA RIO "011TIC I AL	 Setembro	 1310 -	 0081.

O proaante reIatorio foi lavraalo o certificado sincero e verda-
deiro pelo Banque de Paris et des Nau; Bas, Sociedade Anonyma
cám o capital do 70.000.000 do Éransos,tendo a sua séde em Paris,

,n . 3 rua d'Antin, a Banca Commerciale Italiana, com séde em
Milão (Sociedade Anonyma, Italiana) o a Société Généralo pour favo-

afliosceire jeddoél,A-enloopromemaecnotndi 101 Ccoarpnrirâeo 4% cloo00 1'01noodiistetrtlean sFuraasn(lcdee,

em Paris, n. 5'') rua de Provence, fundadores da prasent e sociedade.
Paris, 4 de maio de 1910.
Para o Banque de Paris et dos Pays lias: Certifico verdadeira

o prasanta relatorio da subscripçõ as o da contractos. (Assigaado)
poetzlin.— Certifica verd oleiro o presente relatorio do subscri-
'pçõea e do entradas. (A ssignado) Moret.

i Para o 13 inqua Commerciala Italionne: Certifico verdadeiro o
presente relatorio de subsmipçõas e entradas. (Assignado)Cheurant.
Certifico verdadeiro o presente relatorio do subscripções e entra-
das. (Assignado) A. Twraiini.

.	 Para a Société Générale : Certifica verdadeiro o presente
relatorio de subscripções e entradas. (Assignado) Louis Dori;on.

a	 Havia as seguintes mençõas
1. 0 Certificado ee vi i‘ootr pelos abaixo assignado4, e annexo

á m i nuta de nina declaração de sabscripcio e de entradas lavradas
por mestre Bossy, tabellião ora Paris. aba1x) a.ssigaado, em 4 de
inalo de 1910.

(Assignado) is'. Chevrani — Nuetain — A?bert Tarrellini. —
Morei — Dorizon, esto ultimo tabellião.

Registrado em P lias, aos 7 de maio ds 1910, volume 513,
folha, 71, caixa ln, recebida; tres francos setenta o cinco centimos,
deeimos comprehendidos.

II

Os abaixo as.sigaades:
1,° O Sr. lidauard Noetzlin, vice-presidente do Conselho de

Administração do (Banque do Paris et dos Pays Basa, moador em
Pariz, Boulevard Haussmann ri. 73.

2.° E o Sr. Joseph Mano, por alcunha Edmond Moret, director
do dito baaco. morador em Pariz. rua Murillo n. 8.

Agindo ambos em nome do 4(Banquo do Paris et des Pays Bis»,
socedade anonyma com o capital actual de 75.000.000 do francos,
inteiramente integraliza,do, tendo a sua séde em Pará, rua do
Antin n. 3.

Especialmente delegados aos fins dos presentes, por decisão do
conselli ; do administração da dita sociedade, em data do 23 do abril
de 1910, da qual um éxtracto (certidão legal) ficou junto e annexo,
depois de par eles certificado verdadeiro, ao dos originaes dos
presentes, destinado a ser depositado nas notas de mestre lsossy,
tabellião.

De um lado

1.° O Sr. Albert Turrettini, director geral do (Banque de Paris
et dos Pays lias», morador em Pariz, Avenida Henri Martin ri, 3-3.

2.° h o Sr. Jean Baptista Edouard Chevrant, director do
tRanqua de Pus et dos Pays Basa, morador em Pariz, Avenida

n. 23.
s, Agindo ambos em nono do 43anque Commerciale Italienne»
(Banco Commercial Italiano), sociedade anonyma italiana, com séde

, em Milão, em virtude do poderes eapeciaes que lhes foram confe-
ridos polcs Srs. commendador Giusoppo Toeplitz o o cavalheiro
Annibale Ghiselberti, directores contracs do dito banco, segundo os

•termos do uni acto, lavrado por mestre Garotam° Serina, ta,bollião
em Milão, em 7 de março do 1910, procuração essa em que os re-

' feridos seahores agiram em virtude da delegação que lhos foi con-
,,' ferida pelo consalho de administração do dito banco, na sua sessão

ele 28 de fevereiro de 1910.
O original da dita procuração, bem assim como o extracto de-.

vidamente certificado da acta da sessão do conselho do administração
em data de 23 de fevereiro de 1910, com as competentes legalisaçõss,
sendo a ultima do alinisterio das Relaçõos Exteriores da França,
ficaram annexas depois de rubricadas a uru dos originaes dos pre-
sentes, com a sua traducção em idioma francez, feita em 19 de
março de 1910 pelo Sr. Biert, traductor juramentado perante a
Corte do Cassação.. _

DJ segundo lado

3.4 E o Sr. Lenis Dorizon, director geral da sociedade adeante
11omeada, morador em Pariz, rua Ampère n. 48.
4 Agindo em nome na Sociétê Générale pour favoriser /e déve-
41opporneet du Commerce et do l'Industrie eu Franco », sociedade
janonyma com o capital do' 400.000.000 de francas, com séde em
Pariz,. rua do Proveneo n. 6§4

;	 ESpecialmento delegado para os fins presentes em virtude de
uma deliberação tomada polo conselho de administração dia dita

sociedade, em 26 de abril de 1910, constatada por um extracto da
acta que ficou annexo, depois de devidamente rubricado, áquelles
dos originaes dos presentes, destinado a ser depositado a titulo de
minuta.

De um terceiro lado

E elles estabeleceram, pelo modo seguinte, os estatutos de uma
sociedade anonyma, que as sociedades por elles representadas ten-
cionam fundar.

ESTATUTOS

TiTULO PRIMEIRO
DENOMINAÇÃO — FIM — SÉDE DURAa0

Art. I.° Fica formada, entre os proprietariosdas acções adean-
te creadas, uma sociedade que será regida pelas leis do 24 de julho
do 1877, I do agosto de 1893, 9 do julho do 1902 o 16 do novembro
do 1903, assim como pelo; presentes estatutos. 	 •

Art. 2°. A sociedade denominar-se-ha: (Banque Française et
Italienne pour l'Amérique du Sul» (Banca Francose e Italiana por
çoamerica dei Sul.)

Esta denominação poderá sor modificada por decisão de assem-
bléa geral, tomada em virtude do proposta do conso'ho de admi-•
nistraçã,o segundo as fôrmas indicadas no art. 46, adianto estabele-
cido.

Art. 3°. A sacio lado, anjo fim principal é favorecar o desen-
volver as relações do negocia entre a França, a Balia o a Ame-
rica do Sul, tem por fina fazer, quer em seu proveito, quer por
conta de terceiros ou em participação com terceiros, em França,
na Italia, na America do Sul ou em quaesquer outros palzw, quaes-
quer operaçies de bancos commerciaes, tinaaceiros o industriaes,
mesmo immobiliarias.

Art. 4°. A séde da sociedade fica estabelecida em Pariz, pro-
visoriamente no Boulevard ilaussmann n. 73.

Poderá ser transferida para qualquer outro 1 igar da MC31111
'cidade, por simples decisão do conselho de administração.

Art. 5'. A sociedade' terminará a 31 de dezembro de 1939,
salvo ocasos de dissolução antecipada ou do prorogação, prescrl-
ptes nos presentes estatutos.

TITULO II

CAPITAL SOCIAL--ACOES, PARTES DE FUNDADOR

Art. 6.° O capital social é fixado em 25.000.0)0 de franco-a,
dividido em 50.000 acções de 500 francos cada uma.

Estas acções, pagaveis a vista, serão emittidas cana um premio
do 125 francos por titulo.

Applicar-se-hão as quantias pagas a titulo de premio, á consti-
tuição de um fundo do reserva pertencente integralmente aos
accionistas.

Cada acção dá direito na propriedade do activo social, na
partilha d is reservas e nos lucros reservado .; as acções, o uma
parte proporcional ao numero das acções emittidas.

Art. 7.° O capital poderá sor augmentado uma ou varias
vezes, por decisão da assembléa geral, em virtude do proposta do
Conselho do Administração, pela creação do novas acções, que
serão entregues ou mediante dinheiro a vista ou mediante fundos
• No caso de augmeato de capital pela emissão de acções paga-
vais a vista, a subscripção das novas acções será por profanei&
reservada, até a importancia do 50 %, aos proprietarios das
acções existentes da °ocasião de cada emissão, o isso em proporção
ao numero do títulos possuidos por cada um deites : a subscripção
dos outros 50 ca será deixada á assembléa geral, que deliberará a
respeito de sua applicação em virtude da proposta do conselho da
administração.

O conselho de administração fixará as condições das novas
emissões, bom como as fórmas o 03 prazos dentro dos quaes o betu-
feio do direito do preferencia poderá ser exercido.

O capit a social poderá igualmente sor reduzido uma ou mais
vezes por decisão da assambléa geral, em virtude de proposta do
conselho do administração, por qualquer modo, mesmo por troca
do novcs titulo, em numero equivalente ou menor, com ceasão
compra obrigatoria do acções do modo a permittir a troca.

Art. 8°. A importancia das acçõas a serem subscriptas antes da
constituição da sociedade será paga assim

375 francos no momento da subscripção, sendo 250 francos re-
presentando os dous primeiros quartos sobre o valor nominal de
cada acção, e 125 francos representando a importancia do premio o
o excedente,conforme as deliberações do conselho de administração.
Essas deliberações fixarão a importancia das quantias a chamar,
bem como a opoca em que as entradas deverão ser offectuadas.
• Para as emissões 'ulteriores do acções, o conselho de adminis-
traçãO fixará importarmia e as apuas das entradas. 	 •
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• As chamadas para as entradas serão publicadas, ao mencs
vinte (lias antes, por meio da avisos publicados num -jornal de an-
nuncios lega.es de Paris, o num de Milão.

• Qualquer guinda cujo pagamento ficar atrazado vencerá juros
a favor dalsociedade, na razão do 6% ao anno, a contar do dia que
for exigivel, dispensada qualquer-intervenção legal.

Na falta• do pagamento, em seu vencimento, das quantias chaa
asadas, a socieda ie poderá mandar vender os titulos cujos paga-
mentos não furem feitos e, para isso, os numeros dos fiados em
atrazo serão publicados nos iornaes acima mencionados, e 15 dias
deads de publicados, a sociedade, sem intimar a parte o sem outra
forin didade ulterior, terá o direito do mandar proceder a venda
das itCy-as sob a forma do titules liberados dos pagamentos cha-
mados, por conta, riscos e perigcs dos retardatarios.

A venda será ofrectuado na Bolsa de Paris si os titula forem
cotados, e no eusi contrario, em hasta publica por intermodio de
1i1 eir)olficiaa poderá ser effectuada em sua totalidade, no
1110S:110 dia cai em epocas successivas.

O preço proveniente da venda, depois de deduzidas as custas,
ficará pertenendo á sociedade e será, imputado nos ternms de di-
reito, sibre aluillo que lhe for devido pelo accionista di s gero-
priado, o qual ficará devendo a differança, si houver deficit, o
aproveitar s -ha do excedente, si existir.

Os titilas das acçaes assim vendidas tornar-se-hão nullos (ao
* pleno direito, c aos compradores serão entregues tituks novos,

porém, com os mesmos niundas.
Qiialquer titulo que não levar monção reaular dos pagamentos

exigiveis, deixará de ser' negodavel e a nenhum dividendo dará
direito.

AS medidas autorizadas pelo presente artigo não obstarão ao
exercido simultanea por parto da sociedade, dos meios ordinarios
de diraito.

Art. 90 .0 primeiro pagamento constará de um recibo nominal,
que será trocado depois da, c ,ustictuição da sociedade por um titulo
provisorio do acção igualmente nominal.

Quaesquer pagamentos ulteriores constarão dos titulcs pro-
visorioa

Art. 10. As acções ficarão sendo nominaes até sua inteira libe-
ração.

Depols de liberadas, ficarão sendo nominativas ou ao portador,
á cs 'olha do accielista.

Os dividendos do qualquer acção, ou nominal ou ao portador,
serão vididamento pagos ao portador do titulo nominal ou do
aoupon.

Art. 11. Os titulos provisorios e definitivos serão destacados do
^eaatros -- talões, numerados, munidos do solto da sociedade e re-
vestidos da firma de dous administradores ou do um administrador
3 do um delegado do conselho de administração, podendo uma das
luas firmas ser applica la por meio do chancelas.

Art. 12. A cessão das acções nominaes será feita por meio de
uma declaração do transferencia o de uma do acceitação de trans-
ferencia„ ass gnadas, uma pelo calceto, outra pelo cessionario, e
entregues pela sociedade com a certidão nominal.

Todas as despesas resultantes da transferencia correm por conta
do adquirente. A transferencia entro partes, ou em rel.tção á so-
ciedade, só se fará por meio do lançamento respectivo feito de con-
formai ido com aquollas declaras, õ ts DOS registres da sociedade e
assinado por uni delegado do conselho de administração.

A socied tde 'micra exigir quo a firma o a capacidade legal
Ias nades sejam certificada:3por uni corretor de cambio ou (Alicial
publico.

só serão admittidos á transforenciv os titulos para os quaes
tenham sido feit..s os 9aganientos

A cascão dos titults ao postador clrectua-se pela simples en-
trega do titulo.

Art. 13. Qualquer acção é indivisivel perante a sociedade.
Todos os co-possuiaires de uma acçio são obrigados a fazer-se

representar perante a sociedade por uma só o mesma pessoa.
Os herdeiros ou representautes do accionistas não poderão, nor

motivo algum, provocar qualquer medida do apposiçao do soldos
ae justiça sobro os bens ou 'valores da scciedade, nem n penhorsl-os
au ornbargal-os, nem pedir a sua divisão ou licitação o nem inge-
rir-se do fôrma alguma na sua administração.

Elles deverão, para o exercido do seus direitos, referir-se aos
inventados sociaas e ás decisões da assembléa geral.

Art. 14. Qualquer dividendo não reclamado, durante os zinco
Irmos do sua exigibilidade, fica prescripto em proveito da so-
-dedada.

Art. 15. Os accionistas só ficam obrigados até a importancia
de cads acção, ficando prollibida qualquer chamada do fundos
além daquelle valor.

A posse de uma acção importa, de pleno direito, á adhesão,
aos estatutos o ás decisões da ii.semblózt geral.

Os direitos e obrigações inherontes a cada acção ou parto do
acção acompanham o titulo onde elle estiver.

Art. 16. Ficam crea.das partes do fundador, sem valor nomi-
nal, cujos direitos o obrigações - ficarão -st—inrsietermiiiados pelos

artigos 44, 48 e49 destes estatutos, e que são 4ttriligidas na voa
porção de 50 s /s, aos fundadores da preskité saciada" OS qua,éte
repartil-as-hão entre si, como melhor entendereis% e de 59,si° act
subscriptores do capital primitivo na proporCo do miénero de ao-'A
ções por atlas subscriptas. O conselho dõ ad inistraçzso determisa'
nará o numero o a fórrua dessas partes, as 

qi 

i'aes serão ao por?'
tador.

Effectuar-se ha a cessão das partes pela simples entsego..
Qualquer parte é indivisivel perante a 'Sociedade. Todas os co.

possuidoses de uma parte deverão faier-se hprosentar perante a
sociedade por uma só o mesma pessoa.

Os herdeiros ou credores do um possuidor do parte, não Po-.
derão, por motivo algum, provocar a eollocação dos senos do jus-
tiça sobre os bens ou valores da sociedade. nem penhoral-os ou em-
bargal-os, nem pedir a sua divisão ou licitação e nem ingerir-se;
de forma alguma, na sua administração.

Deverão, para o exercicio do seus direitos, conformar-se cosa
os inventados sociaes e com as decisões da assernbléa geral.

TITULO Da

AD3IISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 17. A sociedade é administrada por um conselho coma
posto de 11 membros no minimo e de 21 membros no ma,xima es-
colhidos entre ou accionistas e nomeados pela assembléa geral dos
accionistas para servirem seis anus.

Art. 18. Na expiração do primeiro periodo de seis anaos, o
conselho será renovado por inteiro.

A partir dessa época, o conselho será renovado, segundo unia
substituição estabelecido prop.xcionshwento s ,bre seis annos, e se-
gundo o numero do administradores em natações todos os annos, a
principio por meio do sorteio o em seguida por antiguid•ulo, não
podendo administrador algum funecionax mais de seis anuas sem
ser reeleito.

Os •Iministradores poderão sempre ser reeleitos.
Art. 19. O conselho poderá provisoriamente, e salvo confir-

mação por parte da mais proxirna asserobléa geral, completar-se
até o numero maxirno de 21, acima fixado e em caso de vaga em
virtude do obito, demissão ou de outra causa prover a sub-
stituição do qualquer administrador para o resto do tempo a
decorrer.

Ernquanto durar o seu mandato, os administradores deverão
possuir, e ala um, 100 acções, que sei ão applica,das á garantia do
sua g:stão.

Esses títulos serão nominaes, iinliona.veis, marcados Coal um
carimbo indicando a sua ina.lienabilidade, e depositados na caixa
social.

Art. ?O. Cada an lia depois da assemblSa geral ordinaria, o
conselho nameará, dentre os seus membros, um presidente e uni
vice-president e, sempre reelegi vcis.

No caso do aosencia, do presidente o do ic-presidente, o con-
selho designará, dentre os seus membros, quem terzt de exercer as
funções de presidente.

Art. 21. - O conselho de administração reunir-se-ha na sédo
social, ou em qualquer outro logar, era virtude do convocação
do presidente ou, em coso de impedimento do presidenta poe
convocação do vice-presidente ou convocação de uma quarta parte
de seus membros, e isso tantas vezes quantas os interesses da socie-
dade o exigirem.

Qualquer administrador poderá outorgar os sous poderegS
por documento p trticular ou publico, carta ou telogramma, a.
um outro administrador para o fim de votar em seu togar o vez
todavia, esses poderes não poderão ser outorgados senão para
uma uniu sessão o o procurador não poderá dispor do mais da
tres votos, cornprehendido o seu.

Os adml nistradores poderão votar tambem por carta ou por
telegramma,

Art. 22. As decisões serão tomadas por maioria do votos dos
administradores presentes ou representados ou participantes ás
deliberações por correspondencia telegraphica ou postal.

A presença, representação ou voto de sete administradores, ao
monos, é necessaria para validar as deliberações. 	 . .

Qualquer decisão, para ser valida, deverá ser approvada, ao.
menos, por cinco membros. .

Em caso de empato, decidirá o voto do administrador qu?
presidir a sessão.

Art. 23. As deliberações do conselho de administração serão
constatadas pelas actos lançadas em um registro especial mantidd
na sede social e assignadas pelo administrador que presidir a seu

Í

ão e por una dos administradores quomella tomar parte.
As cópias ou extractos que deversao fazer fé, em juizo ou férti

della, serão certificadas por um administrador.,

•
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kr Art. 24. O canselho de administração fica investido dos poderes
os mais latos para a gerencia e administração da sociedade, sem
limitaçã.o ou reserva alguma, o principalmente:
- • . Fixa as despezes geraes do achninistraçao.	 - • -)).aaaat
• Etrectua os tratados o nogocios do qualquer natureza.

. Autoriza quaesquer compras o vendas de bens, moveis ou im-
moveis.

• Contracta quaesquor emprestimos e consente quaesquer garan-
tias, mesmo as hypothecarias, para assegurar o reembolso de
quaesquer quantias devidas pela sociedade. 	 -

Fixa a import meia, conliçies o reembolso de seus em-
prestimos.

Regula a fôrma o as e,ondições dos titulo 3 de qualquer natureza,'
vales á vista, á ordem, ou ao Portador, a prazo fixo, e certificados
a serem emittidos, pela sociedade.

Assigna o aceeiaa qu 'espiar notas, saques, letras do cambio,
cheques e atreitos commerciaes: a.ssignaaquaesquer endossos, accel-
tas e garanto por aval.

Fixa as condições com as quaoe a sociedade, propõe, toma a si
• 'e negocia todos os emnre timos publicos o outros, abre as sub3cri-

pções para a sua emissão e toma parte em quaes Luar empresta-nos
e subscripçoes.

Toma e concede quaesquer participaç eieS ou opções em quaes-
quer operaç5es a realizar, sem limitação de termo.

Autoriza quaesatter depoeitos, retiradas, transforencias, com-
Írlb35S, alienações do fundos. noticias, credito, annuidades, bens e
valores pertencentes a sociodade.
' Aatoriza qualquer desembargo ou cancellamenta hypotheca-
rio o desisteacia, do plaviligios ou direitos; tudo com ou sem paga-
mento.

Cora as quantias devidas á s peledada e dá, beet o valida quita-
ção : determina o empreeo dos fundos disponiveis e das roservas de
qualquer aatureat.

Autoriza quaes mor aberturas de creditos o adiantamentos FO•

bre vai r3S.
Determina quaks as condições para o recebimento, por parte

da social:ale, do mundos e depositos em vont s corrente. 	 •
Pólo tomar em quaesquor circunstancias as medidas que jul-

gar opportunas para a salvagusrda dos valores pertencentes á sa.
eledado ou depositados par terceiros.

Autoriza ipiaesquer acções 1 ,gaes, compromisios o transacCies
e representa a sociedade eql

Trata, transige e conspromette-se em quaosquer negocios da
sociedade.

Nomea, e revoga agentes e empreguhs, fixa as Suas attri-
buições o hanorarios : cones le-lhes quaisquer gratific tças.

Organiza e constitue quaeopier sociedades e /seitas entra c ine
quaesquor bens o direitos : subscrevo quaesauer acções a com-
mand das .

Ajusta as contas que tenham de ser submettidas a assembléa
geral, fao um relatorio a respeito dessas contas o da situação dos
negoeio3 saches e prop3o a fixação das dividendos que deverão sor
distribilidos.
• Subinetto á as.sonbléa geral, as propostas de modificações ins
adilitamentos aos estatutos, de augmenta ou redacção do capital
social assim como as questões do fuso, de prorogação ou de disso-
Inação antecipada da socied ide ou do creação de acções de priori-
dade.
- Dalitera, a respeito de todos os neaocios da sociedade.

Decido da crotção do flanes ou agencias.
a Pode anelr uma ou varias cansMIS:ÕS de direcção e determinar
os poderes (Pie devam ser dados aos adinnistradores que consti-
tuem essas gommis.sões. •

As declarações exaradas nos paragraphos precedentes não toem
caractar limitativo e deixa° do subsistir por inteiro as disposiOes
do paragrapho primeiro do presente artigo. 	 1

Tudo quanto imã for estipulado pelos estatutos e pela lei na
assembléa gral, é da competencia, do conselho do administração.

Art. 25. 1 0 coaselho do administração poderá nomear um ou
varios directores, sub-directores ou procuradores.
a	 Determinará, se julgal-o util. o numero de acções que terão de
depositar na 'caixa social como garantia de suas funcções.
, Poderil delegar todos ou alguns do SOUS poderes a um ou a
varios de sons membros, e a uma ou varias pesuas, mesmo extra-.
nhas á sociedade.

Determinará os ordenados fixos ou proporciones a serem abo=
nados aos dirbetores, sab-directoree, procuradores e outros agentes
e empregadais da sociedade.
'	 Art. 26. j Os administradores receberão fichas do_ presença
cujo valor será determinado pela assembléa geral e mantido ató
decisão contrisria por parto dos accionistas.	 • .

Ser-lhes-ba, além disso, attribuida a parto do lucro estipulada
'no art. 44 destes estatutos. 	 •	 •	 i
a	 A repartição dessas vantagens é feita polo conselho, ontre oa
seus membro, como melhor lhe parecer. 	 •	 1

Art. 27. I Os administradores, em razão de. sua gestão, não
assumem obrigação pessoa/ alguma relativamente aos compre,

missos da sociedade. Só 'respondem pela execução do Seu man-
dato. •

. Art. 28. E' vedado aos administradores fa,zer com a sociedade
qualquer negocio ou empraza sem previa autorização da assembléa
geraldos accionistas,de accôrdo com oaa t.40,da lei de 24 de julho do
1867. Todavia, lhes é facultado sempre obrigar-so conjuctamanta
com a sociedade p tranto terceiros e petio'ns, em todas as operações':
em que a sociedade admittir participantes, figurar catre elles.

TITULO IV

CaINIISSARIOS

Art. 29. Serão nomeados cuia anno, orn asseMblaa, geral um
ou varies COmmissarlos accionistas ou não, encarregados do
apresentar um relatorio a assemblé s geral que deverá reunir-ac
no armo seguinte sobre a situação da sociedade, sobra o balanço t
sobre as contas apresentadas peio conselho de admiesistração, o
desempenhar as Delações determinadas pe:a lei do 24 do julht
de 16)7.

No caso do haver varios commiasario3, eitos poderão agiz
coajuncta ou separadamente.

Na falta de nomeação por parte da assembléa geral, ou m;
,

caso do recusa ou de impedimento do eu dos commissarios pro -
cede-se-ha a nomeação ou substituição por despacho do presidente
da Triblinal do Cornmercio da sédo da sociedade, em virtu lo do
requerimento de qualquer interessado, o conselho do administra-
çao é devidamente convocado.

Eiles receberão unia ramunsração cuja imprta,nela, fixada
pela assnnbléa geral, será mantida até decisão contraria dosaccionistas.

TITULO V

ASSESIDLEAS GERAES

Art. 30. A assembléa geral regularmente censtituida repre-
senta a tatalidade dos accionistas.

As deliberações tomadas de accordo com os estatutos obrigaras
todos o accionistas, mesmo os ausentes, incapazes ou dissi-dentes.

Art. 31. Haverá, cada amo, uma assamblé geral no correr' do
semestre que S3 seguir do encerramento doexercleio.

A reunião eff:etur-se-ha na séde social ou em qualquer outro
togar indicado nos avisos do convocação.

Além disso, poderá a assembléa ser convocada extroordinaria-
monte, ou pelo conselho de administração, ou cm caso urgente, pelo
ou pelos commissarios.

Art. 32. A assombléa, geral compor-se-ha de todos os acalmais-
tas proprietarios do vinte acções ou mais.

O numero do acções noceasario para fazer parto da reunião
será reduzido a einc ) para as assembléas geraes convocadas para
deliberar sobro as questaea indicadas no art. 46 desses estatutos.

Todos os possuidores de acções, em ntimeeo inferior a vinte'ost
a cinco, segundo o caso, poderão reunir-sa para formar o numero
neeessar.o o fazer representar-se par um deites ou por um accio-
nista membro da aesaanbléa.

A assembléa aeral, quando não tiver do deliberar sobre os as-
sumptos previstes no art. 40, fica regularmonto constituida si os
accionistas presentes ou representados representam, ao' monos, a
quaat I. parte do capital social.

Si, no momento da primeira reunião, a quirta parte do ca-pital social não fór representada, convocar-se-ha uma segunda as-
sembléa a qual deliberara validamente, soja qual fôr a porção do
capital representado, sobro os aasumptos exclusivamento indicados
na ordens do dia da primeira assembléa.

Esta segunda assemblaa, não p3derá ter lugar sena) depois do'l
quinzo dias de intorvallo da primeira, porém as convocações /ma /
dera) ser feitas quinze dias antes, e o conselho de administraçãal
determinará para aquella segunda assembléa o prazo durante o
qual as acções ao portador, se houverem, deverão ser depositadas
para terem os seus possuidores o direito de fazer parto da as-
samblar.	 • IArt. 33. Salvo o disposta no artigo procedente para o caso da
segunda assembléa, as convocações serão feitas por aviso publicado
20 dias antes da reunião, pelo menos cm um jornal do nauseio
lupas do Paris e em um de Milão.

Quando a asseanblea geral for convocada pata deliloattar a4
respeito das propostas mencionadas no art. 46, os avisas do convo-
cação deverão indicar os fins da mesma. 	 • .

Art. 34. Os possuidores do acções ao portador deverão, pal'a
terem o direito do assistir a assombléá geral, depositar os seus ti-
tulo, ou na séde da sociedade, ou nas caixas designadas pelo mia
Belho de administração, pelo menos cinco dias antes da época,
fixada para a reunião, salvo para o caso do segunda an,10b1114acima previsto.

•

•
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03 propriotarios do acções nominaes • deverão, para terem i o
direito de assistir a assemblaa geral, ser inscriptos nos registros da
Sociedade, cinco dias, pelo menos, antes do fixado para a rouniã,o.

Entrogar-se-ha a quem depositar acções ao portador o a cada
pownidor de acções noininaes, um cartão de admissão para. a as-
senabléa geral : esse cartão é nominal e pessoal. 	 •

Ninguem poderá fa.zor-se representar nas assembléas geram
senão por procurador, que soja accionista tambem, o membro da
assombléa

O conselho da a Iministração determinara a forma dos
poderes.

Os accionidas que residirem f6ra da Europa poderão enviar
os Seus poderes para votarem nas assembléas geraoa, por teto--
gramma confealdo, expedido pelo estabelecimento desiana,do pelo
oont•ellio do administração em cujas caixas tiverem clrectuado o
deposito de suas acções.

Art. 35. Todo o accionista poderá pela monos quinze dias
antes da'reunião da assembléa geral animal, tomar conhecimento
do inventario, na sédo social e da lista dos accionistas o i •oceber e
entregar uma copia do balancete resumindo o inventario, assim
como o relatorio do ou dos commissarios.

Irtrum

t.STADO DR SITUAÇXCI

Inventario

Art. 42. O anno social começa a l s de ja.noiro o termina a 31
de dezembro. Por excepção o primeiro exercido comprehenderá o
tempo decorrido entro a constituição da presente Sociedade o o dia
31 do dezembro de 1910.

Art. 43. O Conselho do Administração fará, cada semestre,
um relatorio summario sobro o activo e passivo da Sociedade.

Este relatorio será posto	 dispoiçao do ou da3 comais.
aarios.

Será, além disso, feito, no fim do cada anno social, usa inven-
tario contendo-a indicação dos valores dos moveis e imMoveis e do
activo o passivo da Sociedade.

Aquello inventario, o balancete o a conta de lucros o pelas
serão postos á disposição dos commissarios, 40 dias pelo mends
antes da Assembléa Geral o serão apresentados naquolla Aisein:ç
bléa.

TITULO VII

LUCROS — FUNDO DE RESERVA.

Dividendos

Art. 44. Os productos liquidos, deducção feita do quassquor
amortizações e do quaespor encargos, constituam 03 lucros.

Tirar-se-ha desses lucros:

1 0 . 5 %, pelo menos, para constituirom o fundo do reserva;
prescripto pela lei. Este fundo de rasorva, deixa do ser obrigatorioé
além da quarta parta do capital social; mas, quando por qualquer
motivo, descer aquom desta quart a parte, lev.irá ser recamtituide
por meio da retirada dos 5 % acima indicado.

20 . A quantia necess tria para servir ás acçõss um primeiro di,n
videndo de 6% sobre o capisal do que se acham liberadas.

Do excedente tirar-se-ha 10 % a favor do Conselho de Admi-J,
nistração

Salvo o que está adianto estipulado, distribuir-se-ha o excedentes
assim

80 % aos accionistas
20 % ao portador do partes do Rindador.

Dos lucros que ficarem disponivois, depois das retiradas flocos-
sarjas para as reservas legaes, para o paaamento do pri moas)
dividendo o do sois pae cento para as acções, e para a parte que
tocêaos administradores, segundo o que assim foi dito, a ass !mbléa
geral poderá retirar mais, altos do qualquer outra distribuição,
uma quantia qui será levada a um fundo esnecial de reserva ex-
traordinaria, o cuja importanois, o applica.çitio serão por alia de-
terminadas.

As quantias levadas ao fundo de reserva extraordinaria per-j
temem

80 % aos accionistas
20 5'. aos portadores de partes de fundadores.

Correrão por conta desses unimos, nas mesmas praporçõeS
sobre a fracção que lhes é pertencente no fundo do reserva ex-
tra.orilinaria, quaesquer perdas que possam sobrevir ulterior-
mente.

A assembléa geral poderá, em qualquer época, mas cai vir-
tude de proposta do conselho de administraçao semente, decidir ou
a repartição total ou parcial das qu . intias que figuram na reserva
extraordinaria, entre os que tiverem direito, e isso na proparçIe
pertencente a estes ultimos, ou o emprego da parte pertencente
aos aceionistas neste fundo do res3rva, tanto para o resgate das
partes de fundador como para qualquer outro fim.

Os productos que tocam ás partes assim resgatadas pertence-
rão, conforme o disposto no segundo penultimo para2rapho do ar-
tigo quarenta o nove desses estatutos, exclusivamente, aos accio-
nistas: serão, segundo o que for decidido pila assombléa gorai, som
pre porém conformo proposta do Conselho de Administração, ou
distribuidos aos accionktas, ou levados ao fundo da reserva ex-,
traordinaria pertencente esses ultimos.

As propostas relativas ao fundo de reserva extra,ordinaria, o
emanadas do conselho do administração, não poderão ser rejeitadas
sinão por uma maioria comp,sta de dous terços dos votos presentes
ou representados.

O pagamento dos dividendos effectuar-se-ha uma oa varias
vozes, nas opocas fixadas pelo conselho do administração, o qual
poderá, sem esporar a reunião da assenabléa g 3ral, proceder á
distribuição por conta do dividendo do exercicio findo.

Art. 45. No caso de augmento do capital social, si as dcções
novas forem emittidas com premio acima do par, a quantia pro-
veniente deste premio, deducção feita das despesas do emissão, será
levada a uma conta de reserva, a qual será do propriedade exclv-
siva dos accionistas.

TITULO VIII

MODIFICAOZO DOS ESTATUTOS, DISJOLUÇXO, LIQUIDAçXO

Art. 46. A assembléa geral poderá, em virtude de proposta do
conselho de administração, fazer nos presentes estatutos modifica-
ções ou additamentos.

Poderá decidir, principalmente, o augmento do capital social
uma ou varias vezes ou por via de entradas de titules ou besta
ou caatra dia/soiso visto, nos termas isidiçados no artigo setes

•
Art. 36. A ordem do dia é determinada, pelo conselho de

• administração: constarà unicamente dos propostas emanadas do
conselho ou do ou dos commissarios ou que tenham sido commu-
nicadas ao conselho, dez dias pelo monos antes da reunião, assi-
gnadas por accionistas representando ao menos a quarta parte do
capital social.

A deliberação deverá versar exclusivamente sobro os assurn-
ptos constantes da ordem do dia.

Art. 37. Presidirá a assombléa geral o presidente do con-
selho do administração ou o vice-presidense, e no cas) do ausencia
do um o do outro, por um administrador designado polo conselho.

Os dons maiores accionistas presentes serão chamados para
desempenharem as funcções do flscaes, caso acceitom.

A mesa designará o sou secretario.
Art. 38. As deliberações suão tomadas pela maioria dos

'votos dos membros presentes ou representados.
Cada um donas poderá dispor de tantos votos quantos possuo

ou representa tantas vozes vinte acçiea nas assembeléas para as
quaes este minimo for necessario ou tantas vezes cinco acções nas
assombléas previstas pelo art. 40.

Terá lugar o escrutinio secreto reclamado pelo conselho de
administração ou por um numero do accionistas que represente
pelo menos a quinta parte do capital social.

Art. 39. A assomblaa geral animal toma conhecimento do re-
latorio do conselho do administração o do relatorio do ou dos com-
missarios sobre a situação dos nogocios sociaos, sobro o balancete e
sobro as contas apresentadas pelos administradores.

Ella discuto e approva as contas.
Fixa os dividendos a serem distribuidos conformo proposta do

conselho de administração.
Nomoa os administradores e commissarlos o fixa as suas fichas

do presença e abonos.
A assembléa geral delibera e estatuo sobnranamonto a respeito

de quaesquer proposta o de quaesquer interesso da sociedade.
A assembléa geral annual poderá sor ordinaria, o oxtraordi-

naria, si reunir as necessarias condições.
Art. 40. As deliberações da assembida geral constarão das

actas lançadas ena registro especial o serão assignadas pelos mem-
bros da mesa.

Haverá uma folha de presença onde serão mencionados os no-
mes o doznicilios dos membros da assembléa e o numero do acçõos
representado por cada um deites.

Art. 41. As cópias ou extractos das actas, para fazerem fé em
juizo ou fbra., deverão sor assignadas por uni administrador

Depois da dissolução da sociedade e duranto a sua liquidação,
as cópias ou extractos serão certificados por deus liquida.ntes, ou,
§0t10 o oaso, pela liquidante unico.
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A crção do acçõe do prioridade, gosando do certas vanta-
gens por referencia a outras acções, e conferindo, em relaçã.o a

ILs
as'

essas acçoes, direitos do (anterior idade) quer sobro os lucros, quer

• sobro o aetivo social e quer sobro ambos.
A modificação dos direitos respectivos das acções do diffOren-

tes categórias, porém sob reserva da acceitaça'o desta modificação
pela assembléa especial dos accionistas, cujos direitos tenham sido
modiflcadds. I

A redUcçã.o do capital social, a divisão das acções em partes
com valorluferior a 500 francos.

A ~,areducçãodo~ouaffissolinãoantoOipa-
da da Sociedade ou a fusão com outra sociedade.

A transferencia ou a venda a quaesquer terceiros, assim como
as entrada a serem feitio em qualquor sociodade, quer com, di-
nheiro,quer contra titules inteiramente liberados, ou de outra mo.
neira, do tolos ou do parte dos bane, obrigações ou direito, tanto
activos corno passivos, da, Sociedade. ,

A traiÁformaç5.o da presente Sociedade em outra, francCza
• ou estrangeira, assim como quaesquer modificações na sia deno-

minação.
Para esses diversos casos, a assembléa será composta segundo

.0 disposto no paragra.pho segundo do artigo 3; porém só será con-
siderada regulamento constituida quando os membros que a cofio-
puzerom represontarem o numero do acçZies fixado pois lei, em
vigor no momento da convocação da assembléa.

As resoluções, para serem valida, deverão ser votadas
por maioria, do votos ontados segundo o disposto no artigo
trinta o oito.

Art. 47; No caso de perda de metade do capita/ social, os
administra.ddros terão de convocar a assembléa geral de todos os
accionistas, I cem o fim do deliberar si ó conveniente procla-
mar a dissdlução da sociedade. Nesse caso

'
 a assembléa será

regularmente constituida, quando a metade do fundo social Se
acSar repreàentado pelos accionistas presentes ou represen-
tadcs.	 I

I	 • ,
Na falta ,de convocação por psrte do Conselho do Administra-

ção, o ou os c( mmis.sarios poderão reunir a assembléa geral, nó
caso previsto elo pr sento artigo.

1
.

Art. 48. a expiração do. sociedade ou no caso do dissolução
anseciptda,, a assemblSa geral, em virtude da proposta do Conselho
de Administração, regulara o modo de liquidaeao o nomeará unx
ou varios liquidantes.	 I

Durante 's t liquidação, os poderes da assemblSa geral continua
rão 03 nlesIRDS (Rio tinha durante a oxistencia da sociedade; ella
approvará as contas da liquidação e dará quitação ao liquidante ou
aos liquidantee.

' file-
O ou os liquida.ntes toem por mis:ão realizar, mesmo amiga- 1•

•velment°, todo, o activo movei ou immovel da sociedade o do solver
o passivo e. além disso, cela a autorização da assemblea geral e,
nas condiçõos fixadas ou acceitas por ella, po lerão transferir ou
codor a qualquer particular ou a qua.esquer outras sociedades, ou

, por via do catraias em dinheiro ou contra titules inteiramente
liberados, ou dei outra maneira, todos ou parte do bens, direitos,
acções o obrigares da sociedade dissolvida.

'	 Depois da oxtincção do passivo, o activo será applicado, em
r primeiro legar, ao reembolso das quantias pagas sobre as acções.

Do que sobrar tirar-se-ha: em primeiro legar as quantias que
figuram na reserva legal o aquellas que figuram em outras reser-
vas difTerentes da do fundo do reserva extraordina.ria. Essas reser-
vas pertencem ar accionistas o serão repartidas entro esses ula
timos.i
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Em segundo lagar, as quantias que figuram na reserva extra-
ordinaria serão repartidas entre os accionistas o as partes de fun-
dador, em proporção de seus direitos, na razão de 80 %, para os
accionistas o 20 % para as partes do fundador,

' O saldo, se houver, será repartido assim:
10 % para o ,conselho de administração:. •
72 % para oS accionistas.
18 % para aS partes de fundador.
O conselho de administração, os accionistas o os portadores do

partes do fundador ficam obrigados a accoitar, tal como existir, a
. quarta parte que lhes tocar no caso previsto pelo 3 0 do presente
artigo,

TITULO IX

rARTES DE FUNDADOR
	 •-Sse-

'Art. 49. As part s do fundador não dão direito algnm de pre-
riónça nas ass3ffibleas gera.es de accionistas nem de ingerencia nos
negocios da s )ciedado.

Não conferem sinão os direitos determinados pelos artl, 44 e
14? 492 Prele.S4g engtutOes,

03 direitos das partes, ta,es como ao determinados nos arfo. 44
e 48, ficarão invariavois durante toda a existencia da Sociedade,
quaesquer que venham a ser as variações do capital social.

Os portadores de parte terão do submetter-se a todas as dispo-.-
sições dos presentes estatutos, aos quaes a posse de uma parto im-
porta adhosão; terão de accoitar quaesiuer modificações mucasodançdaesou additamentos que nellos forem feitos ; terão de su bmotter-se ás
decisões das assenibléaa geraes dos accionistas, mesmo no
augrnento ou do diminulçao do capital social, do dissolução anteci-,
pada ou de fusão da sociedade, ou de sua transformação em socksw
dado estrangeira.

A acceitação das contas, til como tenham sido approvadas peias
assembléas geram, será obrigatoria, para os portadores de partes

do fuOns pdadrpoor.rietarios do partes ficam constituidos cm sociedade cl-
vil, do accordo com os estatutos adeante annexos.

A sociedade reserva-se o direito do resgatar, em 

ci

época, depois do 10 annos, a contar da sua constituTção, uma ou
varias vezes, a totalidade das partes ou algumaasd.dieionar.se_

Para a determinação do preço do resgate,	 hão
quantias repartidas entro as pArt2s do fundador, durante cada una
dos cinco mais fortes exercicios, ás dos seta quo tenham precedido.
avalie em que o resgate for effectuado e estabelecer-se-ha a media"
destes cinco exercicios. Esta medida será capitalizada a oito por
cento, isto é multiplicada por deus e meio, e o producto dessa ca-
pitalização formará o preço maximo do resgato, ao qual accrescon-
tar-sela a quantia cono tocar as partes do fundo do reserva ex-
traordinario, mencionado no art. 44 destes estatutos.

O resgate poderá, além disso, effectuar-se a quaIluer outrà
provo • ferior ao que acaba de ser determinado, porém somente
com 	

spreciso
; nt i m e net oresgatepi•é prévio 

parcial,
eut aml aass spoamr bt el

és a resgatarSi

 inferior

 serão dos-

igna0dassnlitiornremroesiod adse psaorteesind designadas pelo sorteio serão publicados
em um jornal de annuncios legaes de Paris o em um do alilão.

A sociedade reserva-se, além disso, o
tempo, resgatar as partes, de mutuo a,coirdo,

direistoomdcie,eeeienssequraelscraetar

seja submettido á approvação da assembléa geral dos portadores de
partes.

partes resgatadas, qualquer que tenha sido o Modo por que
foi effectuado o resgate, não poderão ser alienadas. Os seus pro-
dubtos serão considerados como lucros sociaes do anno em que te-
nhamTesdiadvoiaa,dgseuie e

adquiridas. for effectuado por meio do fundoa prove-
nientes, segundo foi dito no segundo penultimo paragrapho do ar-
tigo 41, os productos que t ' paul as partos assim resgatadas per:
tencsrão unicamente aos accionistas.

As partes resgatadas não darão direito do tomar parto nas doe'
cisões da assemblea, geral dos portadores do partes.

Si forem resgatadas todas as partes, cilas serão annuiladas;
pura o simplesmente, e a sua porção de lucros será accreseida aos

ac"nrit. 5sta90A . As disposições roferidas relativas á faculdade dada ã
sociedade, de propor o resgate das partes de fundador, assim corno os
direitos e vantagens na sociedade inhorentes aludias mesmas
partes, serão inscriptas nos titulos da,quellas partes.

Os referidos titules enunciarão, além disso, que fazem parte da
sociedade civil.

Essa sociedade civil será constituida brevemente nos termos de
um documento que será lavrado polo3 abaixo assignados, sendo um
dos origivaes junto aos presentes estatutos.,

" • TITULO X

CONTESTAOES

• •Art. 51 Todas as contestações que poderão surgir entro oàL 
socios, lura a execução dos presentes estatutos, serão submettidas

jurisdição dos tribunaes competentes do Departamento do Seine,
aos quaes é feita attribuição exclusiva do jurisdição, soja qual fog
a nacionalidade dos socios.

Em caso do contestações, todo e qualquer accionista deverá
eleger seu domicilio legal em Paris, e quaesquer notificações o
citações feitas no domicilio por elle escolhido serão consideradas
tão validas como se feitas no domicilio verdadeiro.

Na falta de eleição de (Ciro, as notificações judiciam o ostra-
judiciaes serão validamente feitas nos cartorios do Tribunal Civil
do Sebo.

, Fica expressamente estipulado que nenhum accionista poderá
demandar a sociedade, sem que essa demanda tenha sido previa.
mento deferida na assembala geral dos accionistas, cujo pareceis
deverá ser submettido aos tribunae3 competentes, na mesma occw!
*tio em pio for proposta a propria demanda.

•
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-TITULO XI

CONDIÇISES DE CONSTITUIÇÃO DA PRESENTE SOCIEDADE

•es Art. 52. A presente sociedade não será definitivamonto coa-
fitituida senão depois :

1 0 que todas as acções tenham sido sub-criptas e effectuada a
entrada da metade do seu valor, o que constará de uma declaração
feita pelo ou pelos fundadores, por acto de notario, que será lavrado
em seguida a estes estatutos, sondo annexada áquella declaração
A lista dos subscriptores o a relação das entradas feitas.
• 2°, que uma primeira assembléa geral tenha verificada a sin-
ceridade da declaração de subscripção, assim como a relação das
entradas, o nomeado um ou varios commissarios encarrsgados do
apresentar um relatorio sobre as varias vantagens conferidas pelos
estatutos.

3°, que uma segunda assembléa tenha tomado conhecimento do
dito relatorio, dada a sua approvação áquellas vantagens.

Que essassegunda assembléa tenha, além disso, nomeado o ou
commissarios para as contas e constatado a acceitação dos

administradores e commissarios presentes.
Estas duas assembléas constitutivas serão compostas e as suas

decisões tomadas segundo as prescripções da lei.	 •
• Todavia, por excepção, os accionistas poderão se fazor repre-

eaentar naquellas assembléas por maniatarás estranhos á sociedade.
Além disso, essas assombras constitutivas poderão ser convo-

cadas por meio do uma publicação feita num Jornal de anum neios
Jegaes em Paris, com dons dias de intervallo para a primeira
assembléa e cinco dias completos de intervallo para a segunda.

TITULO XII

PUDLICAÇõES

Aar. 53. Para fazer publicar os presente: estatutos o os actos
que lhes são annexos são dados todos os poderes ao portador do um
traslado ou extracto de dito; actos.
• Feito em duas vias originaes.

Em Paris, 3 do maio do 1910.
Lido o approvado.—E.
Lido o approvallo.—Moret.
Lido e approvado.—Turrentini.
Lido e approvado.—Chevront.
Lido e approva.do.—Lortis Dorizon.

. Tinha na margem ; registrado em Paris aos sete de maio de
mil novecentos e dez, volume 543, folha 74, caixa 16, recebido,
Ire; francos o setenta e cinco centimos, decimos compreliendidos.—
Hen;	 •	 -

ANNEXOS

1

TEOR DA TRADUCÇÃO DA PROCURAÇÃO ENI IDIOMA ITALIANO,
ADEANTE TRANSCRIPTA

Procuraçáb

Milão, 7 de março do 1910.
. Os abaixo assignados: commendador Giuseppo Toeplitz, o ca-
valheiro Annibalo GLisalborti, directores centram do «Banca. Com-
onerciale Italiana» (Banco Commercial Italiano), socieda,In ano-
nyma com séde em Milão, em virtude da autorização rocebida do
conselho de administração, segundo resulta do sua deliberação em
data de 28 do fevereiro de 1910 aqui annoxa por extracto authen-
ficado sob A.

Delegam, independentemente uno do outro, os Srs. Alberto
Turrettino, director geral do «Banque de Paris et dos Pays Raso,
morador em Paris, 36 Avenida Henri aloatin e o Sr. Edouard Che-
vrant, director do «Banque de Parls et (les Pays Bas», morador em
Paris, 23, Avenida Niel, com o fim do proceder; em nome o por
nome e poo conta do «Baara Commerciale Italiana» (Banque Com-
marcial() Italienne) a fundação do «Banque Françaiso et Italienne
pour l'Amérique de Sucia sociedade anonyma a constituir sob o
regimen da lei franceza, com o capital do 25 milhões de francos,
dividido em 50.000 acçõ s de 500 francos cada uma.

Intervir na fancçào da«Société Civil° dos Porteurs de Part de
Ponda,teuri do «Banque Française et Italienno pour l'Amérique diz
Sudo, acceitar as funcções de administrador da dita sociedade
civil.

Assignar os estatutos das duas sociedades.
! Estipular o assignar quaesquer actos, o em geral fazer tudo
quanto for preciso para a constituição da dita sociedade, sendo
para esse fim emittidos, um independente do outro, do todos os

.poderes necessarios, de modo que em tempo algum se lhe possa
oppor falta de mandato.— Giuseppe	 4nnibale Ghisel-
bçrti. (N. 10.328 do repertorio.)

Presentes os senhores Senador C. Mangili, presidente, Max
Wintorfeldt, vice-presidente. O. W. Arnst reta, C. Ilialdnino, M.
Besso. Senador L. Canzi, Senador D. Consiglio, acuado' . condo Z.
Faina, Giovanni Ka.empf, A. Klein, II. M lacas, .L. Massaglia, O.
Marquei G. di Montagliari, E. Odior, E. Polloae, em le C. lio zglo,
Senador condo G. Rossi, G. Sahadun, E. Stern, J. II. Thors, Seaa-
dor G. Vigoris, F. Zahn, Geigz. administradores.

Otto Juel, Frederico Wall, administradores delegados.
Em•onseouncia, acham-se presentes 25 administradores sobro

35 cru funcções.
Intevierain igualmente os syndicoa Srs. A. Besozzi, Dr. G.

Scrina, Guido Saceld, contador.
Os directores centraes A. Ghisalborti, M. Gianzana, L. Dap-

pios. O moretario, Sr, co-director Mautegazza.

O Coaselho do Administraçtio do Banque Commerciale Ita-
lionne autoriza a direcção central a d slog,ar o Sr. Alborto (Albert)
Turrettini, director geral do B alou do Paris ot des Pays B ts, mo•
ra.dor em Paris, 23, Avenida Niel, para o fim de, em nome e por
conta do banco, intervir mesmo separadamente, na Iandação do
«Banque Françaiso et Habena° parir l'Amorique du Sudo, socie-
dade animaraa a ser constituida sob o regimea d. Id franceza com
o capital do 23 milhões de francos, dividido cai 50.00) acções do
500 francos cada uma.

Intervir na fuad iça.° dasSociété Civil° dos Portenrs mli Pa.rts
do fondateur de la, Banque Française et Itationue porto l'Ameri aro
du Suei.

Acceitar as funcçaes de administrador da dita sociedade civil.
Assignar os estatutos de ambas as sociedades.
Estipular e assignar quaosa,er actos e em geral, fazer tudo

quanto for preciso cam promes;a de retificação.
O presidente, C. Mangitt.— Um administrador, D. Can — O

secretario, 21Ianiega :a.

Extracto conforme o original quo se acha no livra das antas do
conselho do administração da sociedade a,nonyma Banca Com7ner-
ciai° Italiana (Banque Commorciale Italienae) com sedo em Mifli);
devidamente selladt o visada e mantido na forint legal.

Milão, 7 do março do 1910. (L. S.).— Dr. Ge olamn Serin, taa
bellião.

Vista do consulado de França em Milão em data de 8 do raiaras
do 1910.

Haviam as seguintes monções:
I. Visto por nós Ballet 133a,upré, prim oiro presidente da Corto

de Cassação, para a logisliçao da firin sara do Sr. E. B:a:t, tra-
dueto'. juramentado da Córte de Cassação.

Paris, 21 de março de 1910.—Ballot Bemprd.

II. Tradução certificada conforme ao original visto hoje a ne
varietur», par mim, tvaductor juramentado da COrte de Cassação.

Paris, 19 do março de 1910.—E. Biart.

III. Registrado em Paris aos 7 do maio de 1910, vol. 543,1514. 74,
caixa 16, recebido sete francos cincoenta, emitimos decimos compre-
hendidos.—Jlenri.

Certificado na vadeiar pelos abaixo assignados e atmexos a una
dos origines dos estatutos do 4pp,uque Fraxnçaise ot Italienae

Legalizago de firmas

Eu abaixo assgnado, tabellião, certifico verdadeiras e authenl'
ficas as firmas supra dos Srs. commendador Ginsoppo Toeplitz,
filho do failecido Bonaventura, nascido em Versovia e o cavallieiro•
AnnibLl Ghisalberti, filho do fallecido Giacinto, nascido em Pessig-
hattore, ambos domiciliados em Milão. directores cootraes do
«Banca Cornmerciale Italiana» (Banquo Commercia,le Italienne) so-
ciedade anonyma com saio em Milão, do mim pessoalmente conhe-
cidos, os quaes assignararn na minha pres raça o na dos Srs. Gio •
vanni Gervasini, filho do fallecido Aramado, nascido em Varoso
Ceocardo Corsini, filho do Pio Paoha nascido em Vareno dei Mele-
gari, ambos domiciliados em Milão, testemunhas conhecidas e
habilitadas a; (limes assignaram aqui coimais° tabellião. —
Gere	 Ciou ia ai, testem tinha. —Corsini Ceceara°, testemuuha
Dr. Gerotam2 Serina, tabelião.

Segue em francez a legalização do Consulado da França em
Milão em data do oito de m trço de mil novecentos e dez.

Annus° A do n. 10.32.8 do Repertorio.
Banca Commercialo Italiana (Banque Commerciale Italionne)

sociedade anonyina com sédo em Milão.
Extracto da acta da reunião do Conselho de Administração do

Banq tio Commerciale Italienne, effectuada em Milão aos vinte o
oito de fevereiro de mil novecentos e dez.

Orlem do dia
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pour l'Amerique dii Sud, cm 3 do maio de 1910.— —Chearant.—
E. Noetzlin.:— Albert Turrellini.—Louis Dorizon.—E. Moret,

• Extracto do registro das actas do Conselho do Administração
do Banque da Paris ot dos Pays Bas, socioda lo anonyina com o
capital de 75003.00) de francos, cuja sédo se acha cai Paris, rue
d'Antin n. 3j

Sessão d 26 do abril do 1010.
Presente os Srs. Cá. Dpnachy, presidente.— E. No-tain,

vico-presidente.—a. Bessac, administrador. —Conde 1. de aunando,
administrador.— Conde Foy, administrador.— Conde A. de Ger-
miny. admirtistrador.— G. Griolet, administrador.— E. Stern,
administrador.— 1. 11. Thorst, administrador.— G. Dulilleul,
censor.— G. TeyssTer, , censor.—A. Turreltini, director geral. —
E. C'revrant, director.— E. Moret, director.— E. Dupasseur, di-
rector.— .II, iinaly, direotor.

O conselho outarga plenos poderes aos Srs. E. a/ar:laias, vice-
presidente da , Consollio de Administração e E. Morot, director, para

• o fim de, para o em nome do banco, intervir na fundação do Ban-
que Françaisoot Italienno pour l'Amériquo du Sua, sseiedade ano-
nyma, a ser co stituida sobre o rogimen da lei franceza, com ot
capital do 25.Q00.000 do francos, dividido em 50.003 anões do
500 francos cm 1a uma.

Intervir u fardação da Sociedade Civil dos partadores do par-
tes' do fundado do Banco Franusz o Italiano para a America. do
Sul ; acceitar ae funoçõas de administrador dessa Saciedado Civil.

Assignar oá estatutos d ts da ts refaridas sociedades ; recolher
as subscripçOiel o as entra ias; fizer a deolara.ç5.o notaria' do suta
scripção e do entrada.

Convocar ais assembléas constitutivas, tomar parte em piam-
quer deliberaelasa o votos; representar o bulas naquellas assem-

' bléas.
; Assignar quaesquar outros actos o quaesqusr documentos ; pro-
ceder a quaescater publicações da. saciolade ; dar tolos 03 poderes
para asso fiai ta geralmente fazer tudo quanta for naces,ario_p ira
ultimar a constituiçãa definitiva daquellas sociedades, promaaten-
do ractifical-o.

Por extracto conform3.—Dois .administradores, D3 Caill 3 17 do. —
Demaehy.

Havia mais:
, Registrado em Paris aos 7 de maio de 1010, volume 543, folha
94, caixa 16, redohida tros francos u setenta e cinco entintiS doei-
Moi comprehenaidos.—Henry.

Ibis cortilieo.dos ne varietur pelos abaixo-assignalos e annexos
a um dos originaee dos estatutos do Banque Françaiee et Italionno
pour l'Ameriquo du Sud, com data de 3 do maio de 1910.

E. Chevran.—E. Noctzlin.—A.bert TUrreitini . —Luis Dorizon.
—Moret.	 I

I
I	 III	 .
1

Societé Générale polir favorisérle daveloppoment du Commerce
et de landustrie Ou Franco.

Extracto daa actas das doliberaç3os do conselho do adminis-
tração.	 I

I
Na terça-feira 23 de abra da 1910, ás 10 horas o um quarto dt

manhã, o Conselho do 'Administração da Société Généralo achava:se
reunido na sala dp sessões.i
'	 Estavam preSentes:

O Sr. Hely (Nassa!, presidente.
O Sr. Dejardin-Verkinder, vice-presidente.
Os Srs. Bériaó, Bouil/at, Bouroct, Brocara Dofontalno, 14faxiase

raivai, Gaudet, Mathard, Sessevalle, Spitzor, Wagaer, administra-1dores.
O conselho outorga talos 03 poderes ao Sr. Dorizon, director

igeral.
Para o fim de,1 para o em nome da Société Générale, intervir

na fundação do Banque Fra.noaise et Italiana° pour l'Amérique du
Sud, sociedade anpnyma a ser constituiria sob o regimen da lei
francoza com o capital de 25.000.000 dividido em 50.000 acções do
500 francos cada urna.

Intervir na fuodação da Société Civilo dos porteurs de parts de
fondateur do la Ba.oquo Françaiso ot Italienne pour l'Amérique du
Sud; a.ceeitar as (atuações do administrador dessa Société Civile.

Assignar 03 estatutos das duas sociedades acima referidas,
recolher as subscripções e os pagamentos, fazer a declaração,
perante o notario, de subscripção e de entrada.

Convocar as assembleias constitutivas, tomar parte em
quaesauer deliberações e dar quaesauer votos ; representar a
aSocieté Generale, paquellas assomblé is.

Asslgoar quaasquor outros actos o documentos ; pruceder a
quaosquer publicações da Société, dar todas 03 poderes para esse

flm, • 0 geralmente' fazer tudo quanto formecessario para chegar a
constituição definitiva daquallas saahralades, promettendo retis
fieal-o.

• Certificado conforme.
' Polo presidente do conselho de administração. .

Um administrador, assignatura. illegivel.
Haviam as seguintes mens3es:	 • •
1. Certificado ne varietur pelo abaixo ass ignado o annexo a uni

dos originaes dos estatutos do Banque Françaiso et Ita.lienno pour
l'Amériquo da Snd, em data de 3 de maio do 1910.

Assignado Cheorant.—Ed. Noa:lin.—Albert T.urrettini.--Louis
Dori:on.—Moret.

Registrado em Paris ars 7 do maio de 1910, volume 543 folha 74,
caixa 16, recebido tres francos o setenta, e cinco centimos decimos
comprehend idos.

A ssignado
Expedição em trinta e quatro folhas e meia, contendo quatro

emendas approvadas, cinco barras e unia palavra riscada declarada
nulla.

O tabollião.—Bova.	 •
Tinha mais um selas ern branco tendo no centro as armas da

Justiça trancava com o seguinte dizer Bossy, tabellião, Côrto do
Appellação, Paris.

•Tinha mais a seguinte declaraçao.
Visto por nós, Richard, juiz para a legalização da firma do

Mestra Bossy, no impedimento do Sr. presidente do Tribunal do
l a Instancia do Seine, Paris, 17 de junho do 1910. (Assignado)
Richard. Tinha mais um carimbo em tinta roxa, tendo no centro
as armas da Republica francezt com o seguinte dizer

Tribunal da I s Instancia do Seine.
Tinha mais a seguinte declaração
Visto para a lepailiznio da firma do Sr. , E. Richaril. Paris, 18

do junho do 1010. Por delegação do guarJa da sersa ministro da
Justiça, o chefe do sessão (ass i gnado). — Pid Levy. . Haveaimad
um c trimbo em tinta. verde com as armas da Fr inça o o giin
dizer : salinisterio da Justiça.» Havia mais : O Ministerio das Re-
lações Estrango i ras certifica verdadeira a firma do P. Levy. Paris,
18 do junho de 1910. Pelo ministro, pelo chefe de secção delegado
(assignado) — Schneider. Sello em tinta vermelha, com o seguinte
dizer: alinisterio das Relmaes Exteriores: Republica, franceza
outro sollo com o soguinto dizer : Ministerio das Relações Exte-

:
r:or	

Reconheço verdadeira a assignatura, acima daTinha
Gr ma.atiiss

Sr. Schneider, do aliaisterio dos NO,l0e103 Estrangeiros, Consulado
dos Estalos Unidos do Brazil em Paris, 18 do junho do 1910. — O
vice-consal (asignado) Virgilio Ramos Codilho.

Tinha uma estampilha consular no valor de 5.; davidamento
inutilizada por meio de um carimba cm tinta verde, tendo as ariana
naoionaes e o seguinte (1 . zer: Republica dos Estalos Unidos do lira-
zil. Consulado do Brazil em Paris. Tinha mais recebido /4a200.•
(Assignado) L. Golinho. Tinha mais: Este documento devo sor
apresentado, ou no alinisterio das Relações Exteriooes ou na Alfan-
(Ioga do E tado onde deve produzir atreito para a necesstria legali-
zação.

Tinha mais : Alfandega. do Santos. N. 863. Rsa
Pagau do solto um n mil réis. Alfandega. do Santos, 25 do julho

do 1910. -- O cacripturario (assiguado) .0. L. de Soasza. — O thesou-
reiro (assignallo) C'asiro Araujo.

Tinha mais: Reconheço verdadeira a firma do cidadão Virgílio,
Ramos Goilillio, vice consul da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Paris.

AlOandega, do Santos, 25 de julho de 1910. — O inspector (assi-,
gnado) An n obat de Castro. Tinha mais ditas estampilhas foderaes nó
valor de 600 réis devidarnanta inutilizadas.

Nada mais continha ou declarava o dito documento escripto
em francez o que bom o ftelment . o traduzi do proprio ao
qual mo reporto, o que depois com este conferido o achado exacto;
tornei a entregar a quem mas h iria, apresenta i°. Em ré de que,
passei o presente que assignei o sollai nesta cidade de S. Paulo, aos
5 do agosto do anno do 1910. — Eyiene Jutas Jaepes Hollender da
Jonye, traductor publico, interprete commercial juramentado.

O referido é verdade o que juro sob a fè do meu officio. —
11olle nder.

MENSAGENI

Sr. Presidente do Senado Federal— Communico-vos que mm.
dei publicar, polo decreto n. 2.254, dosta data, a resolução do Con-
gresso Nacional, prorogando a actua/ sessão Legislativa até o dia
3 da outubro do corrente anno, devolvendo por esta °ocasião doua
dos respectivos autographos.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1910.

•

NILO PEÇA5111A.
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Ilinisterio da Justiça e Negocios.	 ,Interiores
?, n "

RECTIFICAÇÕES

O cidadão nomeado por decreto do 7 de
Ti rábril do c irrento anno para o posto do ai-
feres do 1 0 esquadrão do 195° regimento do
cavallaria da Guarda Nacional da comarca
do S. Gabriel, no Estada do Rio Grande do
Sul, chama-se Alcides Nunes Difforene e não
Alcides Vesses Deforone, como foi publicado
no Diario Officio! do 12 do mesmo mez.

O cidadão nomeado por decreto do 12 de
maio do corrente anno para o posto do alfe-
res da 3° companhia do 173° batalhão do
infantaria da Gurda. Nacional da comarca do
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, cha-
ma-se llornani Teixeira de Souza Bastos e

,não Ernani Teixeira de Araujo Bastos, como
sallio publicado no Diario Official do 21 do
nes:no mez.

• SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 27 de agosto de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

roi naturalizado brazileiro Joaquim Pinto,
natural de Portugal, residente nesta cidade.

—Declarou-se ao director do Instituto Na-
cional de Musica, á, vista dos motivos que
expoz no officio n. 98, de hoje datado, que
fica, autorizado não só a desdobrar o curso
yde piano em duas aulas supplementares,
mas tambein a confiar a regencia, das mos-
Mas a Suma de Figueiredo e Luiz Ama-
bile e designar Helena do Figueiredo. o
Sybil do Figueiredo para auxiliares do en-
Moo do 1° c1-uso do dito curso o Jayrno
nonlland Figueras para acompanhador.

• — Foram mandados admittir como alu-
nnos externos gratuitos, satisfeitas as exi-

encias regulamentares:

No Gymnasio Diocesano S. José, em Pousa
Alegre, Minas Geraes, o menor João Lages
Guitnarães, quando houver vaga ;
'No Gyemasio de Itajubá, Minas Gomes, O
7rienor José Lages do Magalhães, na vaga
deixada por Ta levedo do Magalhães.

— Remetteu-so ao director da Faculdade
ale Medicina da Bahia, para os devidos fins, a
portaria que nomooti o Dr. Julio 9Jares do
Pinho para o logar do assistente da cadeira
de clinica propedeutica da mesma facul-
'dado.
t.

—Solicitaram-se providencias ao Mi nisto-
rio da Fazenda afim do que, pela Alfa.ndega
desta Capital, sejam despachadas, livres do
direitos, seis caixas destinadas á Escola Po-
lytechnica do Rio de Janeiro o vindas, uma
xoto paquete francez Al. San, de Lamornaix
e as restantes polo allernão Belgrano.

Requerimentos despachados

Alvaro Antonio da Rocha pedindo vali-
dado de exames feitos em Portugal o =Ira-
-pula na Faculdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro. — Aguardo a época opportuna.

Arthur Iliggins pedindo restituição de
documentos. — Deferido, mediante rocibo.

Manoel José da Silveira podindo matri-
cula gratuita no Externato do _Gymnasio
lilacedo Soares, tiara sua filha Iracema. —
Não ha vaga.	 .

Expediente do dia 2 9 de a-lost5 de 191-
DIRECTORIA DA ('OMPABILIDADB

. Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Dc 1:405$400, fornecimentos feitos em ju-
lho findo á Secretaria da Policia

De 11:40)$313, fornecimentos feitos ao Ser-
viço do Isolamento e Desinfecção o ao Hospi-
tal Paula Candido em julho findo

Do 194$623, gratificação vencida, no pa,-
riodo de 21 do junho a 19 de agosto corrente,
polo amanuense interino da Secretaria da
Policia Carlos da Silva Cardoso •

De 2000 diarios, soldo a que 'tem direito
o 20.8 :argento da Força Policial do ,te Distri-
cto João Salustiano do Sant'Anna, reforma-
do por decreto de 25 de agosto corrente ;

Acanisição de urna cambial, pagivel a
tres dias de prazo em Berlim, do francos
375,93, inclusivo 0,93 da commissão do
1/4 % devida aos agentes financeiros no ex-
terior, á ordem da Assoei ição Internacional
Contra a TubePeulose, pelas contribuições
do Governo Braziloiro relativas ao cor-
rente anno.

—Transrnittirarn-se ao Ministerio da Fa-
zenda os process s do dividas de exercicios
findes, na importancia de 2:994700, de que
são credores Mesquita Fontes & Comp.

lieperimento desprchado

Campos, Silva R: Comp. —A' vista do do-
cumento apresentado e do que dispõem o
n. 4 do art. 69 da Constituição e os decretos
n. 396, de 15 de maio, e 4,13 do junho do
1890, podem apresentar seus trabalho: á
administração da Escola Nacional do Bellas
Artes.

111n11

Expediente de 30 de agosto de 1910
DIRECTORIA I) a JUSTIÇA

Concedeu-se erequatur, afina de que possa
ser cumprida, á carta rogataria expedida
pelo Tribunal da 2' Vara Cornmercial
comarca de Lisboa as justiças do Estado do
Pará, para citação da firma Velhote, Silva
& Comp.

—Transmittiram-se, afim de serem infor-
mados e instruidos

Ao juiz federal da 2° Vara na. se dÔ
District° Federal o requerimento do Albino
Mendes pedindo perda° do resto da pena a
que foi condemnado, como incurso no arti-
go 240 do Codigo Ponal

Ao juiz da 5‘ Pretoria o requerimento de
Joatina de Souza pedindo perdão do resto da
pena do sete nines do prisão a que foi con-
demnado sou filho Eirada) do Souza, por
crime de ferimentos leves.

Ao chefe do policia, para o devido cum-
primento, cópia da Sentença proferida pelo
Juiz da 4° Pretoria condemnando á pena do
deportação o portuguez José do Souza
Coelho ;

Ao governador do Estado do Amazonas,
para os fins convenientes, cópia do termo do
nascimento, lavrado a bordo do vapor na-
cional Tuchctna, relativo ao Menor J3:é Odo-
rico Pereira, filho de Maxim° Glorie° Pe-
reira o Virtuosa Maria Mendes, residentes
no mesmo Estado.

leeem.1

Expeiienta de 30 de agosto de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDF..: riatICA.

Accusaram-so os recebimentos:
Ao director da Repartição Internacional

de Hygléne Publica —Paris dos °Meios de
11 do corrente;

Ao inspector do Saude dos Portos do W„,ss

tado do Piauhy, do officio n. 176, de 3 do
corrente.	 ,•1,•

.	 .-	 •

Piestituiram se, informados, ao director
geral do Agricultura, Industrio, o Comrier-
inercio es memoriaes desceiptivoa do uin'
st Novo insecticida desinfectante, denominado
Tintura Brazilr, do Antonio Baptista Gomes
Vianna, o do sr Um processo apecial para
tratamento e uniformização de manteigas do
typos differentes do Dr. Carlos Pereira de
Sá Fortes.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral da Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas no sentido de ser reparado o
encamento de esgoto ex'stente na rua Buar-
que de Macedo, em frente aos predios es. 13
e 15.

— Recommendou-so:

Aos delegados de sande que providenciem
para que seja remettida, semanalmente, á
Inspectoria de Isolamento e Desinfecção
uma relação especificado. das casas vasias
que existam na zona abrangidi pelas respe-
ctivas delegacias e das notificações de mo-
lestias infectuosas que houverem recebido

Are mesmos delegados que empenhem es-
forços para que seja levada a &feito com a
maior brevidade a impermeabilização das
casas situadas em zonas do peste ;

Ao chefe do Laboratorio Bacteriologico,quo
providencie no sentido de ser sempre levado
ao conhecimento do inspector do Isolamento
e Desinfecção o resultado dos exames bacte-
riologicos realizados naquelle estabeleci-
mento para a confirmação de diagarsticos
do molestias infectuosa,s e dos exames de
ratos, em relação á peste.

— Remetteu-se ao delegado do sande do
porto de Itajahy a pitaria que lhe concede
dons mezes de lieença, sem vencimeutos,
para tratar de seus interesses.

Reque,.imentos despachados

Dia 30 de agosto do 1910

A. .1. da Silva (1 1 districto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

José Coelho Fortes (50 districto). — Queira
comparecer á secção do engenharia.

Francisco Bahlassini (50districto).—Qu,Ára.
comparecer á sução de engelharia.

Antônio Lopes Gaito (G° diAricto). — Ap-
provado nos termos da informação.

Francisco Zagari (Go districto).—A multa
é reduzida ao minimo.

Il. do Freitas Lima (6° districto).—Não
pôde ser approvado,

.To:o do Mello (6 0 districto).—Não polo sor
attendido.

Jovino de Carvalho Vieira (8° districto).
—Approvado rire termos da iniermação.

Rosa Emilia de Souza (8° districto). —São
concedidos 9) dias.

Antonio Manoel Carreiro (-8° districto).-7a
São concedidos 60 dias.

Luiz Camuyrano.—Deforido.

	

The Rio de Janeiro Fiou Mills 	 Gratiá.°
narie3, Limiteil.—Deferido

Alconor Ferreira Braga.—Deforid o.

Jeronymo Pinto de Queiroz.—Não pôde
sor attend ido.

Narciso da Silva Rosa.—Deferilo.
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Miásterio da Fazenda
•• •Por titu4 do 30 de agosto proximo findo,

foi nomeado o fiel de armazem da Alain-
adega do Rio do Janeiro, Laurontino Pinto
Filho, para; exercer interinamente o togar de
administr4or das capatazias da mesma al-
fandoga, sendo dispensado desso cargo, a
soa pedido o a° escripturario da mesma
repartiçrio lIoracio Ramos Machado Junior.

Por titulo da mesma data, foi nomeado
Marnode Longuinho do Souza para o logar
de collector s•as rendas federaes em Janu-
aria, Estado do Minas Gemes., sendo de-
clarado seni atreito o titulo do 4 do maio do
corrente an'no, pelo qual foi nomeado Al-
varo Novae g para oxercer o mesmo cargo.

- Por portaria de 31 do mesmo mez, o de
accôrdo com propata do director da Re-

, eobedorio. do Distrieto Federal, foi cassada a
licença para a venda do estampilhas do solto
adta sivo cOnceilida a A. Graça & Comp.,
esta.belocák nesta Capital,

I
Directoricado Gabinete do The3ouro Na-

cional

Reguerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Eivira Lima Campos de Magalhãos Castro,

Maria das DOres Camara de Lima Campos e
Elisa Camara de Lima Campos, pedindo ro-
versão de pensão. - SaVsfaçam a exigoncia
do parecer. I

Camara aldnicipal do Sorocaba, pedindo
restituição de direitos.-Requeira por in-
termodio da Alfandega do Santos.

Companhia Estrada do Ferro do Goyaz,
polindo pagamento do passagens. -
ja-se á Delegacia Fiscal em Minas Goraes.

João Thome Cardoso do castro, exsescri-
pturario do Nueleo Colonial Gonçalves Ju-
nior, Estado do Paraná, pedindo pagamento.
-Dirija-se á Delegacia Fiscal no Paraná.

J. P. da Roeha & Comp., pedindo paga-
mento de fornecimentos feitos • ao Ministerio
da Justiça.-Mantenho o ~ponho do 6 do

, julho ultimo.
I

EXPEDI NTE DO SR. MINISTRO

-

Dia 91 de agosto de 1910

+ Sr. ministro, da Agricultura,. Indústria e
Commercio:

N. 58- Em solução ao aviso n. 36, de 24
do junho ultima, oom o qual transmittistcs,

.por cópia, a deouncia apresentada por L'Ar-
rosal sobro o facto de terem sido importadas
pelo vapor Dalmata, como animaos reprodu-
dores para o effeito do gosarem de isenção
de direitos, 30 aguas, que saõ destinadas a

• cocheiras porticularea remetto-vcs a in-
clusa cópia da, informação prestada a re-
speito polo Alfandoga do Rio de Janeiro, em
officio n. 1.392, de 2 de julho proximo findo,
do qual se verifica a falsidade. daque//a de-
nuncia.	 I

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 141 -- Attendendo ao que solicitou o

inspector da Alfandega da cidade do Rio
Grande,no offició transmittido com o da De-
legacia Fiscal om Porto Alegro, n. 43, de

• 2 do corrente, rego vos digneis providenciar
para que soja timgmentado o numero ao
praças que guarnecem aquollo alfandoga.

Reitero-vos os 'mous protestos do elevada
estima e considoração.

- Sr. ministro da Marinha
N. 78 - Davialvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 3.087, do1

12 &julho ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D.• Ama.ncis da Çonha, filha
do finado 30 osoripturario da Contadoria de
Marinha, Agostinho Pereira da Cunha, rogo
vos digneis providenciar para que seja não só
cancellado o titulo juntoe expedido outro á
habilitando, dando-lho Metade da pensão até
a vespera do falleeimento da viuva do con-
tribuinte o integral da data desse obito em
deante, mas tombem exhibida prova do que
correram por sha conta as despczas com o
funeral.

Reitero-vos os MOUS protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas .•

N. •223 Communico-voa, em solução ao
vosso avisou. 1.498, do 22 de julho ultimo,
que, por conta da quantia de 163:916$68,
producto da conversão em papel, á toxa de
16 15/32, da importando. de 100:000$, ouro,
da renda de 2 % da Alfandoga do Pará, foi
distribuada á Delegacia Fiscal, no mesmo
Estado, a quantia de 80:e00$ para °ocorrer
ás despezas com a commissão incumbida do
serviço do melhoramento doquelle porto.

Reitero-vos os nions protestos de elevada
estima o consideração.

N. 227- Relativamente á liquidação do
tempo do serviço do feitor aposentado da
Repartição Geral dos Telegraphos, Francisco
de Saltes Bispo, assumpto de que se °ocupou
o vcsso aviso n. 41, do 2 de abril do corrente
anno, ia go vos digneis informar si o anu-
dido funccionario pagou os direitos de suas
nomeações e accrescimos do vencimentos.

Reitoro-voos meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 228-Commanico-vcs, em solução ao
vosso aviso o. 396. de 22 do corrente, que
resolvi designar o 20 escripturario do Tire-
touro Nacioual,Vespasiano Magno do Carva-
lho Tourinho,para fazer parte da junta apu-
radora das contas do ramal de Curralinho
Diamantina, da Companhia li,trada do Ferro
do Victoria a Minas.	 -

.Reitercavos os meus protestos • do . elevada
estima o consideração.	 •

-Sr. director geral chefe do Gab'note:
N. 17I-Attondendo á, solicitação constanto•

do aviso circular do Ministerio da Guerra,
do 23 do mez findo, autorizo-vos providen-
ciar para que sejam dispensados do ponto os
empregados dessa directoria pertencentes
ás sociedades de tiro que tomarem parte na
formatura do 7 do setembro corrente.

(fdentic,o a todos es directores do Thesouro,
o á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.)

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:.

N. 79-Attendendo á solicitação constante
do aviso circular do Ministerio da Guerra,*
do 23 do corrente mez, recommendo provi-
dencies para que sujam dispensados do ponto
os empregados dessa repartição, pertencen--
tes ás sociedades do tiro, que tomarem parte
na formatura do 7 do setembro corrente.

(Identico a todas as repartições de Fazenda.
desta Capital.)
• -Sr. presidente do Tribuna/ de Contas:

N. 142-Peço vos digneis de providenciar
afim do que sejam dovoloidos ao Thosouro,
os documentos que acompanharam o aviso
deste ministerio, n. 118, de 18 de julho pro-
ximo findo, a que se refere o vosso °meio
n. 552, de 13 do corrente, sobro a abertura
do credito do 20:228$826, para pagamento
do vencimentos o custas ao alferes do Exer-
cito, Leopoldo •Dianar, em virtude de sen-
tença judiciaria.

N. 143- Remetto-vos, para 03 fins con-
venientes, o incluso decreto n. 8.170, do 25

do corrente„mez, abrindo a esto ministerial
o credito do 12!800$000, para pagamento dá
quantia de 209')410, para fardamento, a cada
um dos guardas das mesas de rendas alfan-,,degadas.	 a2

N. 144 a- Poço-vos providencieis, o.firit
do que sijani devolvidos ao Thosouro
documentos que acompanharam o ovisci
deste ministerio, n. 133, do 13 do mez findo,
moi, a que se refere o mento oficio n. 561,
do 20 tombem do corrente, sobro a abertura
do credito do 286$760, para pagamento a
Leopoldo Cirno, presidente da Federação Es,
pirita Brazileira, em virtude do sentença

N. I45-Transmittindo-vos o incluso pra-
cose s referente ao precatorio expedido em
29 do janeiro do corrente anno, pelo Juizo
Federal da l a Vara desta Capital, para
pagamento a Gonçalves Zenha & Comp., na
importancio do l:854$740, a que foi con-
demnlda a União, por sentença judiciaria,
consulto sl, á vista do disoosto no art. 58, •
n. 5, da lei n. 2.221, do 30 do dezembro
de 1909, pode ser aberto a este ministerio o 41

credito do igual importancia, a rim do occor-
rer O. despeza com o cumprimento do mes-
mo proca.torip.

N. l4-Transmittindo-vos o inclino pro-
cesso rJferente a precatorio expedido em
20 de julho proximo findo, pelo Juizo do/
Fitos da Sande Publica, para pagamento á
Carlos Gaadie-Ley, do custas na impor-
tancia, do 193$580, devi las em virtude dá
sentença, judiciara, consulto si a vista do
disposto no art. 58, n. 5, da lei.n. 2.221, do
30 do dezembro do 1909, pôde ser abolai a
esto ministerio, o credito de igual impor-
tancia, afim do occorrer á despoza com ta
cumprimento do mesmo procatorio.

N. 147-Transmittindo-vos o inxepleaddo emsiopr01-
cesso r&erento qo .procatorio 9
20 de julho proximo findo, pelo Juizo dos
'Feitos da Saudo Publica, para pagamento a
.lOsé Pereira da ilva do ,custas, na impor-
tancia do 601$, devidas em virtude do sen•
tença judiciaria, consulto mi, á vista do dis-
posto no art. 58, n. 5, da lei n. 2.221, do 3fi
do dezembro de 1909, pôde ser aberto a esto

-rninisterlo, o credito -de igual importando.,
afim do occorrer á despeza com o cumpri-
mento do mesmo procatorio,

-	 •N. 148-Transrnittindo-vos o incluso pref.
cesso referente aos requerimentos em quo
os Drs. Diogo José do Andra le Machado o
Abel Sanerbrom do Azevedo Magalhães, na
qualidade do inventarfantes dos bens dog
siesembargadarea. Ileoriquo ,João Dodsavort
e José Alves do Azevedo Magalhães, pedem
restituição do imposto descontado sobro os

encimentos daqui:ales magistrados nos•pe.
rodos de 3 do dezembro do 1902 a 23 da
butubro de 1908 e do 1891 a 1900, respecti-
vamente, consulto si, á vista do disposto no
art. 4f, da lei n. 2.221, do 30 do dozembrq
do 1909, pôde seraborto a esto*mini,terio,cW
credito extraordimario de 13:873k.k), 7, afim
de occorrer á. despeza ama a restituição pe-
dida.	 • • • • •	 -

a- Sr. inspector da Caixa do Arnortizaçãcfe
N. 29-Transmitto-vos, para os necesso-

rios fins, as inclusas amostras para confe-
cção de notas de papel-moeda, apresentadas
a esto ministerio pela American Bank Noto

.	 .Company.	 .	 •
-Sr. 20 procurador da Republica
N. 100 - Em tesposta ao vosso °Meia

n. 162, do 5 do corrente, em que, a pi •ope-
sito das mercadorias penhoradas na Alfan-
dego desta Capital a João Augusto do 011.:.
voira, no executivo que lhe movo a Fazenda,
consultaes si o arrematante delias, na praça
a que vão ser levadas, fica obrigado ao •
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de te?reno existente nos fundos do prado
332, antigo, da rua Frei Caneca, assumpti
do que trata o alludido oficio.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima o consideração.

--
EXPEDIENTE DO $R. Duarte

Dia 31 de agosto de 1910

Sr. 23 Procurador da Republica do Dis-
trict° Federal.

N. 266-Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vossoofficio som numero,do 24 do corrente,
resolveu, por despacho do dia seguinte,
approvar a proposta que fizestes do coronel
Ilenrilue da Costa Ferreira para exercer o
cargo do avaliador privativo da Fazenda
Nacional, durante o impedimento do ser-
ventuario elfectivo José Pereira Rabello
Braga.

-Sr. inspector do Alfan lega do Rio do .
Janeiro:

N. 1.537-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao

•

tigações a que so está procedendo, no sen-
tido de averiguar si a importando, por
conta da qual é pedido o pagamento da dita
quantia, teve entrada no Thesouro, como
emprestimo do Cofre de Orphãos, o que não
está provado.

- Sr. Dr. Antonio Marques da Costa Ri-
beiro, presidente do Segundo Tribunal do
Jury:

N. 102 - Rogo-vos digneis dispensar do
comparecimento ás sessões desse trilo] ial o
director da Recebedoria -13enedicto Hypolito
de Oliveiro Junior, sorteado para servir do
jurado na 15°. se-são sob a vossa presideneia,
por isso que a ausencia desta funcciona-
rio da Recebedoria muito prejudirá a b3a
marcha dos serviços a cargo da mesma
repartição.

- Sr. prefeito do District° Fe feral.
N. 27-Em resposta ao vosso officio n. 197,

de 16 de julho proximo findo, peço vos di-
gneis indicar quem deverá representar essa
prefeitura, por °ocasião de ser lavrada a
escriptura da venda que lhe vae ser feita
pela União, pol preço do 3:000.. da faixa

pagamento dos direitos e taxas qu3 as one-
ram, cabe-me communicar-vos, para os fins
conveniontes, não sor o mesmo obrirado a
°litro pagamento senão o ao preço por qua
forem vendidas toes mercadorias ; e como

: este será indubitavelmente inferior á impor-
tancia da divida, ha mistér sejam penho-
rados novos bens de propriedade do ex-
i3cutado, confirme pedi em meu officio n. 79,
de 30 de junho passado, afim de que a im-
portancia devida seja integralmente satis-
feita.

Peço-vos, outrosim, providencieis para
que á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica seja opportunamente dado conheci-
mento do resultado do leilão, para a neces-
paria escript unção.
• -Sr. juiz da 2° Vara de Orphãos:
• N. 101-Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o levantamento da quanti
do 514$(2C.orequiitada por CS30 juizo a favor
de Henriqueta Dutra Souto e Emilia Dutra
Souto e a que se refere o vosso officio de 25
de junho, reiterando a requisição anterior-
mente feita, depende do resultado de laves-
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Segunda Uh-Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 11 do 'agosto do 1910. Visto - Proença. Gomos sub-iirecter Uterino.-
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que requereu a Santa Casa do Misericordia
do Bello Horizonte, na petição encaminhada
com o officio da Dulegacia, Fiscal do Thosouro
Nacional, no Estado do Minas Geraes, n. 165,
(13 30 do julho ultimo, resolveu, por acto de
13 do corrente, autorizar o despacho, livre
do dlroitos, nos tormos do art. 2° § 29 das
Preliminares da Tarifa, dos volumes a que
se referem as inclusas relações, contendo
material para o serviço cirurgico-hospitalar,
importado pela roquorento e vindos do Ham-
burgo o Nova York nos vapores Etruria o
Weglinde.

N. 1.538-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
quo requereu a Companhia Leiteria Leopol-
dinense, na petição encaminhada com o offi-
cio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

_ do Estado do Minas Geraes, n. 95, de 4 de
maio ultimo, :esolveu, por acto do 18 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, nos termos do art. 2° alinea xr,
n. 1 e 6 da vigem lei orçamentaria da re-
ceita, do material referido na inclusa rela

ção a ser importados poi requerente, com
destino a installação de seus fabricos de la-_
cticinios.

N. 1.539-Communico-vos, Ima os de-
vidos fins, que o Sr.. minislro, por acto do
23 do corrente mez, .resolveu autorizar o
despacho, livro do direitos, nos termos do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, do 22 feixes (m1.-
terial do ferro) a que se referem 03 do-
cumentos juntos marca FP-BSC, vindos do
Antuerpia no vapor allemão Santos, consi-
gnados á Força Policial desta Capital, con-
forme foi solicitado pelo respectivo com-
mandante no officio n. 2.632, do 11 do vi-
gente, que incluso vos devolvo, o qual foi
encaminhado ao Thesouro com o dessa al-
fandega n. 1.431, do dia seguinte.

N. 1.540- ComnItinic)-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondendo
ao que solicitou o Ministerio da, Justiça e
Negocios Interiores, em aso n. 111, do 22
ds corrente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livro de di-

reitos, de 23 caixas, contendo material par
installação electrica, vindas do Hamburgo
no vapor allnuão Belgrano, pesando 7.11d
Mios, com a marca DG - Slemens - SP-
ns. 6.120.525, 6.132.917, 3.43-893, 251.773/82,
251.803/5, 268,550/6 o 30 volumes, contendo
diversos postes e pertences para installação
electrica, vindos do Hamburgo no paquete
allemão Waerzburg, pesando 1.434 kilos
com a mesma marca ns. 1/30, constantes
dos inclusos documentos o destinados a Di-
rectoria Geral do Saudo Publica, devendo
oncaregar-se do despacho Francisco Souza
Silva Braga.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 103-Declaro- vw, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attendoado ao que
solicitou o Ministerio do Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 244, do 12 do corrente,
resolveu por acto do 2), autorizar o des-
pacho, livro de direitos, do dom volumes,
contendo arame de cobre e lã mescla para
lubrificadores, chegados no vapor allomãci,
Gutrune e desfitados á. Estrada do Ferro
D. Thereza Christina.
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N. 808-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal do Angra dos Iteis,soia remettida
a quantia de 1:354$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector.
no oficio n. 187, de 19, deste, sendo:
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Directoria da Receita Publica
EXPEuinNrE	 sa DiuECT011

Dia 31 de agosto de 1910

Sr. director geral do Tolegraphos Nacio-
'Mos:

N. 85-Amigando o recebimento de vosso
officio n. 1.638, do 29 do moz vigente, tenho
a honra de agrado , :er-vos a communicação.
que no mesmo me fizestes, de haverdes as-
sumido o cargo de director geral dessa re-
partição, para o qual fostes nomeado por
decreto de 22 do mesmo mez.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 14-Junto vos transmitto, acompa-
nhado do respectivo processo, o requerimen-
to de Theodor Will° & C., de 23 de novembro
de 1909, afim do que providencieis no sentido
do ser cobrado com revalidação o solto do
documento as fs. 1 o 2, de conformidade do
despacho da extincta Directoria das Rendas
Publicas, do 31. do dezembro de do mesmo

• anno.
-Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 54-Satisfazendo o pedido que fizestes

A Directoria do Gabinete, em officio sob o
n. 1.508, do 18 do agosto vigente, junto vos
devolvo a amostra da mercadoria que mo-
tivou o recurso do Antonio Vianna & Comp.,
de que trata a ordem da mesma directoria,
n. 1.313, do 5 desse mesmo mor.

N. 55 - Em satisfação ao pedido que
fizestes á Directoria do Gabinete, em officio
sob o n. 1.509, de 18 do mez vigente, junto
vos devolvo a amostra da mercadoria que

' Motivou o recurso de Leuzinger & C mon.,
j a que se refere a ordem da mesma directo-
ria, n. 1.314, de 5 desso mesmo mez.

- Sr. director da Cass Moeda:
• N. 833-Providonciae para que á Conecto-
ria Federal do S. João da Barra, seja re-
rnettida a quantia do 989$200, em estampi-
lhas do sello adliesivo,iias taxas abaixo decl I-
radas, conforme requ , sitou o respectivo col-
lector no oficio n. 257, do 13 do corrente,
sendo:

N.804-Providenciao para que d. Collectoria
Federal da Para hyba do Sul, so,,a remetti da
a quantia de 1:030$, em estampilhas do sello
adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respoctivo cone-
cto% no officio n. 87, de 24 do corrente,
sendo:
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N. 805 -- Providencia() para que á Col-

lectorm Federal no Pirahv, seja remettida a
quantia de 750$, em estampilhas tio sello
das tlxas abaixo declaradas, conformo re-
quisitou o respectivo colector, no officio
sem numero, do 23 deste, sendo
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N. 863- Providencia° para que á Collo-
ctoria Federal de Valonça, seja remettida
a quantia de 2:0O0$, cru estampilhas do
sello adhesivo, das taças abaixo declaradas,
conferiu() requisitou o respectivo collector,
no oficio n. 121, de 24 deste, sendo:

N. 867 -Providenciae para que á Cul-
tutoria Federal do Bom Jardim, soja reme-
ttida a quantia de 1:460$, em estampilhas
do sello adlie,ivo, das taxas abaixo de:lara-
das, conformo requisitou o respectivo col-
lector no oficio n. 39, do 18 deste, sendo
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1?equerimen1os despach aios

Sociedade Nacional do Agricultura.-
Sobe com revalid tção o requerimento.

A mesma.-Selle o documento de lis. 2 e,
com revalidação, o requerimento.

Recebedoria do District° Federal

Regue, i »len to' s despachados

Dia Si de agosto de 1910

Manoel Pedro Cabral.-Annulle-se a divi-
da de que se trata, oficiando-8o á Procura-
doria Geral do Fazenda- "--"!'•

B. Pinheiro & Comp.-Não influindo na
classificação os artigos addicionados ao com-
mercio, nada ha que deferir.

Araujo Freitas & Comp.-A' segunda sub-
direct

Arthur Pereira do Castro.-Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Antonio Ferreira„ -Pague o imposto era
debito.

D. Cecilia Ilollingier.-Feito o abono do
conhecimento janto,  transfira-se.

D. Adelaide C. Roussoulières.-A' segun-
da sub-d irectoria .

-José Martins de Andrade.-A vista do pa-
recor, reduza-se o valor locativo em 1911 a
2: 400$000.

Quintino Moreira. -Completecom revali-
dação o sollo do documento do fls. 2 o le-
galize o mesmo documento.

Dr. Augusto do Rogo T. do Brito.--0111.-
cie-se de accôrdo com o parecer.

Joaquim S. Martins.-Insereva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art, 44
do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro do
1904.

Francisco Lopes de Assis.--Idem, idem.
Eduardo Clero & (Jomp.--Annulle-se

divida constante da contra-fé junta, ofi-
ciando-se á. Procuradoria Geral da Fazenda.

Francisco Espiadola do Mendonça.-Idem,
idem.

Antonio do Freitas Tinoco.-A' 	 sub-di-
rectoria.

Ciprian)SeixaS.-Compareça nesta reparo
tição para ser tomada por termo a denuncia
apresentada.

Joaquim da Silva Petis.--Transfira-soo
D. Francisca S. da Piedade.-1dem.
Alfredo Geannini.--Idem.
Almeida Ribeiro. -Idem.
JJS'é Pereira Lodo. - Idem. Imponho a

multa de 50$.na fórmo do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Raymundo do Castro Maia.-Satisfaça
a exigencia.

Antonio C. de Freitas.- Inscreva-se. Im-
ponho a multa do 50$. nos termos do a .tigo
44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro
de 1001.

José da Costa Pinto.-Transfira-se.
Antonio T. da Motta.-Idern
José Simões da Fonseca.-idem.
Calixto B. dr, Barros.-Idem.
Mario J. Bellete.-011icie-se, nos termos

do parecer.
D. Magdalena Figueira. - Transfira-st.-

Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto u. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904.

Seraphim Cl tre S., Como. - Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

João Jaeintho Vieiro.-Transfira-se.
José Ferreira Monteio) ri-o. - Reduza-se o

'Valer locativo a 1:600$000.

Inspeztorla de Seguro3

EXPEDIENTE DO SR. INsPECT011

Dia 26 de agosto de 1910

Ao ministro da Fazenda:
N. 237-1temettendo o requerimento em

que a sociedade 4Brazil Seguradora e k'diti-
cadora» pede autorização para fuuccionar
na Republica.

Dia 31

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 28-12emettendo a folha da vencimen-
tos dos funecionarios da Inspectoria.

Idem-N. 29-Requisitando o pagamento
do salario de 100$ ao servente da inspecto-
ria Avelino Cardoso.

Idem-N. 238 -Communicando o campa-
recimento dos flscaes
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Ministerio da Marinha

, Por portaria do 31 de agosto, foi no-
meado do conformidade com o regula-

- menio annexo ao decreto n. 7.124, do 24
do setembro do 1908, o cabo de esquadra
do Corpo do Marinheiros Nacionaes Andrá
FaustIno Car1o3 para exercer o logar do au-
stiliar de escrevente.

Directoria de Expediente
Mxr-noit:Nts no SR. miNisTRO

Dia 31 de de2embro de 1910

- —Sr. director geral do Expodionte da
Marinha:	 '

N. 3.920—Tendo resolvido desi gnar o se-
cretario do extincto Arsenal de Marinha do
Estado do Pernambuco, addido a osso. dire-
ctoria, João sabino Pereira Giraldes para
exercer, interinamente, o logar do rSecreta -
rio do Arsenal de Marinha desta Çapital,
assim VOS declaro para os devidos ciffeitos.

—Sr. 1 0 seda:todo da Camara do Depu•
todos:

N. 3.925—Tenho a honra de pa sar ás
vossas mãss, afim do que vos digriois de
dar o conveniente destino, o incluso requo-
rimento em que Augusto Luiz Rosa I o Cle-
mente Leite, secretario o encarrogodo do

,diligencias da Calitonia. do Porto do Estado
da Bahia po tem soja su lunottido á discas-
são o projeeio de Pairs que trata ilo au-
gmento do yen :imentos do pessoal (kis capi-
• anias de portos.

N. 3.926—Tonho a honra de passar ás
vossas mãos afim de que vos digneisIde dor
o conveniente destino o requerimento que
‘).0 Congresso Nacional dirige o capitão de
corveta lionorario capitão tenente, 1 refor-
mado Jos o igioacio da Silva CoutinhoOpedin-
do, afim de roubar a importando de
3227$000, difTerença de soldo reclomado
çm ls72, lhe seja relevada a pres•ripção
'dessa divida.	 I

N. 3.927—Tenho a honra de passar ãs vos-
sas mãos afim de quo vos digneis do dar o
'conveniente 'o tino, o requerimento de Au-
todo Rocidoires do Oliveira, amanuense ad-
dido á Capitania do Porto do Estado .1a Ba.
alia, pedindo que soas vencimentos solam
equiparados aos dos amanuenses do Assinal
do Marinha do Rio do Janeiro.

—Sr. inspe .ior de Saude Naval:
' N. 3.928—Doe aro-vos, para os devidos
fins, quis do conformidade com o par&or do
Conselho do Alaurant ido ornittido onf con-
sulta n. 847 de 29 do corrente, gcsolvi
mandar add cionar ao tempo de serviço do
enfermeiro de s t" ela-se do corpo de officiaes
inferioresda, Armada Avelino Alves de Souza,
para os offeitos de sua reforma, o periodo
do O annos. 2 mezes o 25 dias em qué ser.
,viu corno praça do batalhã,o naval.

—Sr. inpoctor de Marinha:
-, N. 3.02o—Declaro-vo3, para os devidos
¡fins, que, conforman io-me com o pareeer do
Çsusslho do Almisantodo emittido cá con-
sulta n. 845, de 29 do corrente, resolvi
•mandar addiciomar ao tempo do sorviço
'do capitão tenente Jorge alargues Caolho,
.para os effeitos de sua reforma, o pqriodo
i,do um anuo, 9 mezos o 12 dias em que fro-
quontou, c,on aproveitamento, o antigo
'curso preparaturio anoso á Escola Naval,
:nos termos da lei n. 2.042, de 31 do dézem-
Iro do 1908.
: N. 3.930—Conformando-me com o pai.ecor
do Almirant oro ernittido em consultam 843,
•do 29 do corrente, resolvi mandar adilicio-
'par ao tempo do serviço do capitãto do fra-
• 'ata Oilorico Pinto da Silva Leal, paga os

Ireitos da ref ,rnia., o poriodo de um nno,
m mez e'dozesete ditas cm que estudou,

com aproveltiiinento, no extincto Externato
do Marinha, nos termos da lei n. 2.042, de
31 de dezembro de 1908.

O que vos declaro para os devidos offoitos.
N. 3.93I—Tendo resolvido Oesignar o ca-

pitão-tenente Lucas Alexandre Buiteux oara
auxiliar o serviço da Capitania do Porto do
Estado do Santa Ciatharina. assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

Reouerinsentos despachados
Francisco Cassiano de Aguiar. — Indefe-

rido, á vista das informações.
liricio Portilho Bentos.—Indeferido.

Ministe ri o da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 29 cile agosto de 1910

Sr. secretario geral da commissao orga-
nizadora da sscção brazil :ira na Exposição
Internacional o Universal de Brivellas.
(Museu Commorcial).

Tenho a honra de transmittir-vos, do or-
dem do Sr. ministro, a inclusa conta do
Lloyd Brazileiro, na importancia totil do
273040, proveniente do fretes de productos
d. stinados á secção brazileira na Expo ição
do 13ruxellas, afim de que vos digneis ite in-
formar a respeito authenticando-a caso es-
teja exacta. (Officio n. 19.).

— Sr. diretor da Despeza Publica:
Tendo a Inspectoria Agricoli do 8 0 dis-

tricto communicado não achar-se ainda na
Delegacia do Thesouro em S. Paulo o era-
dito cuj t distribuição foi solicitada em aviso
deste ininisterio n. 1.482, de 30 de junho
proximo pas:•a•lo, rogo vos disn •is de til tim-
mar si já foi concedido o allu tido cre tito.
(Officio . 189).

—Sr. iospector agricoIa do 8) districto:
Em resposta á vossa carta de 2 do cosreate

declaro-vos que, p ira cumprimento do dis-
posto no paragrapho unico, art. 44 do regu-
lamento anexo ao decreto n. 7.95s, do 14
de abril ultimo basta que logo depois do or-
ganisada a folha de pagarneuto (ou attestado
do froluencia) o que devo ser feito nos pri-
meiros dias do cada mez, envieis a esta di-
rectorl • a geral uma via da mesma folha, in-
dependentemente dos recibos qae forem pas-
sados no acto do pagamento, pelos funcsio-
nados nella, comprehendidos.

Quan io achar-se ausento algum funccio-
nano em ob, octo do serviço, no interior do
Estado, não deve ser isso motivo para rolar-
dar-se a organização da folha.

Em toes casos d preferivel organizar mas
tardo uma folha complementar, para paga-
mento do empregado que não tiver entrado
na folha ordinaria, o dessa segunda folha
e.ivi e tombem uma via á repartição a meu
cargo. Nestt hypotbese, cumpre, to liavia,
que, ao remetter a cópia (2' ou 3a vi 1) da
folha ordinaria, communiquois a auseacia
dos funscioaarios que nella deixaram de
figurar, para que não se levantem duvid
sobro a exactidão da folha (ou attestado de
frequencia) (officio n. 188).

—Sr. director do Asylo Agricola Santa
Izabel

Tendo em vista o disposto nos arts. 9 0 e
28 do regulamento a,nnexo n. 7.938, de 14 de
abril ultimo, do qual junto vos roei-resto um
exemplar, peço-vos que envieis a esta dire-
ctoria geral as demonstrações mensaes ou
trimensaes do emprego dado á quantia de
10:000$, que, a titulo do auxilio, foi conce-
dida, ao estabelecimento sob vossa direcção
pelo aviso n. 1.510, do 6 do julho do cor-
rente anuo.	 . •

0
Peço, outrosim, que me envieis, sempr•

quo julgardes opportuno, os dados e esclaro
cimentos moco sarios ao cumprimento do
art. 30 do citado regulamento, na parte
relativa a esse estabelecimento (oficio
n. 187).

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

Do ordem do Sr. ministro, transmitto-vos
a inclusa conta da Leopol tina Itailway Com-
pany, na importando de 114170, proveni-
ente do transportes concedidos em proveito
do serviço do povoamento, no mez de março
ultimo, para que' vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser, por essa directoria,
iniciado o respectivo processo (officio n. 186),

—Sr. chefe do Serviço de Publicações o
Bibliotheca:

O Sr. ministro maoda, declarar-vos para
os fins conveniontes, e em rssposta au vosso
officio n. 177, do 2 do corrento, que roi 1.000
exemptares da revista Brasilianischo Run-
cl.;rhau, existentes nessa repartição devem
ser oistributilos pelos consuisa residentes em
paizes onde se falta o al/emão (officio ri. 185),

—Ao presidente do Tribunal do Contas: '•
Transmittiu-se, para o competente re gis-

tro, a cópia do decreto n. 8.172, Oe 25 do
corrente mez, que abro a isto ministerio o
credito especial de 50:e00$ pára atteoder
ao pagamen t o dos vencimentos, dial :ias:pas-
sagens e ajudas do custo do cinco voterina-
rias contractados para o serviço deste mi-
nistei •io, de aecôrdo com o decreto n. 8.084,
do 7 de julho do corrente atino. (aviso nu-
mero 2.061).

—Ao Nlinisterio da Fazenda solicitaram-se
providencias, afim de que:

Seja paga a quantia, de 500$ ao Jornal do
Povo, proveniente de publicações feitas oor
ordem deste ministerio, nu corronte anuo,
em proveito do Ite_ristro o Ardil vo Geral do
Marcas de Animes (avise n. 2.063)

Seja paga a Oiavaido liamos Lima, a
quantia de 4:738$, proveniente do trabalhos
em proveito da Directoria Geral ile Estatis-
tico, no corrente anno (aviso n. 2.062)

Pela dei rgaci t do Theso iro Nacional era
São Paulo, soja paga a conto da asa pomo
R iilway Comp any», na Imp n •tancia do
4023.200, proveniente de p [sugou e tran-
sportes concedidos em proveito de imini-
grantes, no mez de fevereiro proximo p is-
sado. devendo ser. para es z i fim, distrituido
áuolla delezacia o necmsario credito.
(Aviso n. 2 061).

Sejam pagas tres contas da Sociedado
An ènyma L1 'yd Brazileir ), na importa .e
total do 147$217. provimentos de pas3 ioons
e transportes concedidos em proveito do
serviço de povoamento, no mez do junho
proximo passado. (Aviso 2.000).

Sejam pagas duas contas deFratelli M irti-
nolli iqz Como. na import Lucia do £ 136.0.0 a
1:20888s, provonieutos do passagens con c-
osias a imigrantes, nos m 'vos de junho e
julo proximos passados. (Avia rr. 2.059).

Sejam pagas duas contas da Sociedade
Anonvms. Lloyd 13razileiro, na imp wtancia
toial .do 247$800, provenientes de paosageas
concedidas a immigrantes, no mez de julho
proximo passado—(aviso 2.058);

Seja . paga a conta do Mosteiro de São
Boato do Rio de Jaueiro, na importando de
600$0d0, proveniente do . aluguel no mez do
julho ultimo, do pavimento terreo o prodio
da Avenida Central n. 13, occapado pelo es-
criptorio de immigração da Directoria Geral
do Serviço de Piovoamento—(aviso n.2.057);

Seja paga a c. ata da revista agrisola
sChaoaras o _Quintaess na importancia de
1:59 •$, proveniente de 300 assi snaturas to-
madas pelo serviço de publicações e bi-
bliotheca deste ministerio—(aviso n. 2.056).

Seja' paga a folia das diarias a que fez
jils o Dr. Paulo de Figneireilo Parreiras
Horta, assistente do Instituto. Oswaido Cruzs
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na importancia de 360$, por ter estado no
Estado de Santa Catharina, durante 18 dias
do mez de julho proximo passado, em ser-
viço deste Miniisterio para o fim de realisar
o diagnostico microbiologico da epizootia
que reinava nquello Estado (aviso 2 0-'5).

Seja paga aos Srs. Arthur Chaves &
Gomp. Arnaldo Braga & Comp , Moreira
Barboza o Merino & Comp. , a quantia
de 7:22o$900, provenientes do fornecimen-
ton feitos á Directoria do Serviço do In-
specção, Estatistica o Defoza, Agricolas, no
corrente anuo (aviso 2.054).

Seja paga a Alcaide Braga & Comp. e
Alexandre Ribeiro & Comp. a quantia do
369$500, provenientes do fornecimento de
artigos de expediente, fornecidos ã Directo-
ria do Serviço de Inspecção, Estatistica e
Defeza .Agricolas, nos mezes do junho o
julho proximos passados (aviso 2.053).

Sejam fetos os adeantamontos das quan-
tias de 3:00$ e 1:00 )$ respoctivamente ao
chefe da Secção de Astronomia da, Directo-
ria de Meteorologia e Astronomia, Julio
ale Oliveira Lacatlle e ao assistente de 1*
classe da mesma repartição, Manoel José
Nogueira da Gama, para, attonderem as
despozas de determinações de posições go o.
graphicas do que foram incumbidos e de
que prestarão contas opportunamente (aviso
n. 2.052.)

Seja paga a Sociedado Anonyma. Lloyd
Brozileiro, a quantia do 31a5O0, proveni-
ente do urna passagem concedida, em pro.
volto da inspectora Agricola do 3° Districto
no corrente armo (aviso n. 2.031.)

Soja paga a quantia do 126$, a Arthur
Chaves & Comp., proveniente de um lava-
torio fornecido á Directoria Geral de Conta-
bilidade deste alinisterio, no corrente anuo
(o,viso n. 2.050.)

Se'a paga a quantia de 63$, a Antonio
Vianna & Comp., proveniente de forneci.
mento de um filtro, feito a directoria geral
de contabilidade deste ministerio, no cor-
rente anno. (aviso n. 2.049).

Seja paga a Leandro Martins & Comp. a
quantia de 1:139$, proveniente de moveis e
outros objectos fornecidos á directoria ge-
ral do contabilidade deste ministerio, no
corrente anuo. (aviso n. 2.048).

Seja paga a Leuzinger & Comp a quantia
do 47o$S00, proveniente de artigos de expe-
diente fornecidos á directoria geral de con-
ta,bilidado desta ministerio, no corrente
atino. (aviso n. 2.047).

Seja paga a conta do J. Pompilio Dias,
na importancia de 30- $, proveniente de des-
pachos effectua.dos em proveito da Directo-
ria de Meteorologia o Astronomia e do Jar-
dim Botanico, no mez de julho proximo pas-
sado. (Aviso n. 2.040).

Seja paga á arte Rio do Janeiro TraM-
way Light and Power Company Limited, a
quantia de 64$, proveniente de trabalhos do
eloctrici fade escoltados cru proveito da Di-
rectoria do aleioorulogia e Astronomia, no
corrente anuo. (Aviso n. 2.045).

Soja paga a Oscar N. Soares, a quantia
do 2:1014100, proveniente do fornecimentos
á Directoria Geral de Estatistica, no cortou-
to 'noz. (Avis.) n. 2.044).

Pela Delegacia Fiscal do Thezouro Na-
cional em São Paulo, seja paga ao Sr. Ra-
phaol Corinaldesi, director da (Escola de
Sericicultura» do Agua Branca, a quantia de
5:000$, que, a titulo do premio do anima-
ção, resolvi conceder-lho pelos serviços pres-
tados em proveito da industrio do bicho do
soda, devendo para esse fim, sor distribuido
áquella Delegacia o necessario credito (avi-
so 2.043).

Soja paga a Nicolau Fa.nuelo nos termos
da clausula 11 do contracto celebrado com
este Ministerio, em 4 de maio ultimo, para
a. publicação de um livro, a quantia de
2:777$750, ouro, ou 5:000$, papel, corres-

pendente a 2° prestação do mesmo contracto,
visto ter sido approvado o original ma.nus-
cripto do dito livro (aviso 2.04*.!).

Dia 30

-Ao diretor Gera/ da Estatistica.
Commonicou-se para os fins convenientes

e cru referencia ao seu officio n. 925, de 23
de maio ultimo que o Sr. ministro resolveu
elevar a 1.500 o numero .do exemplares do
Boletim de 1900 do Observatorio Nacional,
cuja impressão foi confiada, ás oficinas da-
quela Repartição. (officio 192)

-Ao Secretario Geral da Commissão Or-
ganisadora, da Secção Brasileira. na Exposi-
ção hiternaciond o Universal de Bruxellas.

Transmittio se a conta do Llo yd 11razilei-
ro, na importancia total de 434500, prove-
niente de fretes do productos destinados á
Secção Brazileira no Exposição de Bruxelas,
afila do que se digne informar o authentictl-
a si estiver exacta. (officio 193)

-Sr. Inspector Agricola do 8° districto.
São Pau/o.

Em resposta ao vosso officio n. 100, do 19
de Julho ultimo, declaro-vos que, para in-
teira execuçào do art, 44 do Regulamento
quis baixou com o Dscreto N. 7.95S, do 14 do
abril proximo passado, torna-se neeess trio
queprovidenciets no sentado de serem remet-
tidas a esta Directoria Geral, as segundas ou
terceiras vias das folhas do pagamento (ou
attestadis de frequeucia) do pessoal da Re-
partição a vosso cargo, desde a su . t installa-
oão, o cão sOmente a contar do referido mez
de Julho. (offic:o 191)

- Sr. director do Serviço dl Inspecção,
Estatistica. e Detoza Agricolas :

Tendo o inspector agricola do 6° districto
communicado a esta Directoria Geral que
para cumprimento do disposto no paragro-
pho unico, art. 44, do regulamento que
baixou com o decreto n. 7.05, do 14 tio
abril ultimo, remotteu ao serviço ao vosso
cargo as segundas vias das folhas do paga-
mento daquella Inspectoria, rogo-vos digneis
de enviar-me os referidos documentos (of.
ficio n. 195).

- Sr. director geral de Estatística
Communico-vos, para os devidos effeitos

1
 o em referencia ao vosso officio n. 2.067, de
15 do corrente, que o Sr. ministro resolveu
acceitar a proposta do E. Lambert para o
fornecimento a essa. repartição do 62 bo-
binas de papel especial para sor applieado
ao serviço do recenseamento ; correndo a,
despeza, na importancia. total do 2:821$s01,
pela consignação «Reeenseamonto do 1910a,
verba XI, art. 29 da vigente lei orçamen-
taria, (officio n. 196).

- Sr. Raphael Corinaldesi.	 S Paulo
D.3 ordem do Sr. ministro, communico-

vos que, nesta data são solicitadas do Mi-
nisterio da Fazenda as necessarias provi-
dencias afim de vos ser pago, na Delegacia
Fiscal do Thesottro Nacional, nesse Estado,
o premio de 5:00f$, que vos foi concedido a
titulo do animação a industrio sericieola
(officio n. 197).

- Ao alinisterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja. concedido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão, o
credito de 1:000$ para attender as despezas
a seu cargo até o tini do corrente armo, por
conta. da verba VI, titulo I Inspectorias
Agrícolas- consignação Despozas de trans-
porto do pessoal o material, art. 20 da vi-
gente lei orçamentaria, visto • ser insta-
ciente o achar-se quasi esgotada a quantia
do 4:200$ com que foi a mesma Delegacia
habilitada no inicio do corrente acne (aviso
n. 2.065). •

Sejam distribuídos, por conta da verba 3e,
titulo consignação Passagens do exte-
rior, art. 29 da, vigente lei orçamentaria os
seguintes creditos: de 703$875, ouro, ti Dele.

guia, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Paraná, e do 134111, ouro, á Delegaca
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do,
Rio Grande do Sul, perfazendo um total da,
1:064$980, ouro, para attender a indeinnt-
zação de passagens do immigra.rites
taneos.

Os referidos creditos devem ser postos á,
diste sição dos inspectores do Serviço de Po-
voamento nos Estados acima referidos, pará
que effectuem os respectivos pagamentos!
nos proprios nucleos em que estão locali-
zados os immigeantes do que se trata (aviso
n. 2.068).

Seja paga a Freitas Couto & Comp., á,
quantia de 911$100, proveniento de fornoei-e
me-dos ao Museu Nacional, no mez de julhei,
ultimo (aviso n. 2.069);

Seja paga a Francisco Vilmar, a quantia»
de 6:25i$, proveniente do fornecimento dd:
papel para a impressão do rolatorio deste
ministorio, no corrente armo (aviso n. 2.070);

Seja, paga a conta do Pestana ta Comp.,
na importancia, de 76$570, proveniente do,, •
fornecimentos feitos ao Serviço Geologie,o q:
Mineralogico do Brazil, no moz de fevereiro'
ultimo (aviso n. 2.071);

Seja paga, á Sociedade Anonyma. Lloyd
Brazileiro, a quantia de 44$100, proveniente,
de uma passag en concedida em proveito da:
Inspectoria. Agrieola do 9° Districto, no cor-
rentearmo (aviso n. 2.072).

S ejam pagas duas contas do Lago & Ir-,
mãos na importancia total do 3:000$ provea,
niente do fornecimento do cardiII á Ilospe'a:
daria do Immigrantes da ilha dos Flores»
nos prezes do junho o julho proximo pas-
sados (aviso n. 2.073).

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 31 de agosto de 1910

Communicou-se ao director da Escola do.
Aprendizes Artifices de Minas Gemes, on't
resposta ao seu officio n. 65, de 23 de agostr? •
ultimo, ter sido solicitado do Ministerio da,
Viação o Obras Publicas o transporto pela
Estrada de Ferro Central do Brozil dos vo-
lumes fornecidos para, aquolla escola pela •
casa Viuvo. Torra/selo de que trata o de n.513,
estando o assumido dos de ns. 57 e 61 su-
jeito ao exame o informação da Directoria
Geral de Centabilidado desta Secretaria de;
Etado e o do n. 61 já reeolvilo pelo aviso
n 271, do 27 do referido moo.

Agradeceu-so ao director do «Bureau In-
ternotional do l' Union de la PropriétO In-
dustriellea, em Berne, Suiss loa aernaso -1 all0
fez a este ministerio em officio n. 121/891..
do 22 do julho ultimo, do trez exemplares
do tonto VI (2 do supplemonto) do 41tecttoil
genéral 1c la législation et des traités con-
cornant la proprieté industrielle».

Scientificou-se o director da E scola do
Aprendizas Artificos do Paraná do recebi-
mento do seu oficio ri. 165, de 24 de agostoo
ultimo, communicando o falloeimento
Fernando Schlender, alumno da referida,'
escola.

SEGUNDA sEcçXo

Expediente de 31 de agosto . de 1910	 •
Ao Presidente da Junta Commercial

Capital Federal foram remettidos os do-
cumentos referentes ás marcas registradas .
ris. 9.567 a 9.628, acompanhados da compe2
tento notificaetio.

-Ao Presidente da Junta. Co:mental dal
Capital Federal remettetase as 2 vias daà,'i
documentos relativos ao registro das mate
cas eis 9.249 a 9.32 ás transmissões ns. 9831
a 989 e ás operaçõ s diversas as. 17;3 a 182;1
os quaes foram reclamados por officio iiu7
mero 2.488, do 15 do julho ultimo.
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Directoria Geral de Agricultura e Industria
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SEGUNDA SECÇXO •

Expediente de 31 de agosto'Ve 1 10

.4. Foram inscriotos no regiatro do lavradia-
res, criadores e profissionaes de inOtstrias
eonnexas, conforme requereram, os $2guin-
tes senhores:

Arthur Engenho ala.garinos Torres, lavra-
dor, criador e iadustrial, proprietario das
fazendas de S. José, Cachoeira o S. Jdaquim
dos Montes, no municipio do Campos,Estado
do Rio do Janeiro
, Costa & M latins, lavradores, criadores e
industriaes. proprietarios das fazendas Sã.o
Franc1s3o, P trahuna e Marinheira, no mu-
nicipio tio Villa. Nova, Estado do Sergipe
a Alexandra Min ael do Medeiros, caiador,
proprietaxio da fazenda das Arvor

'
ai no

anunicipio de Caxias, Estado do Maraplião
Silva, Costa & Como. lavradores O cria-

dores, propt iet .trios da fazenda (Vista Ale-

'	 ;
agre., no municipio do Cabo Verde, i'.stado
do Minas Gomos 

a Dr. Vasco P•nto Bandeira. criador o pro-
prietario da Fazenda da «Glorias, no anuni-
cipio do Jaguarão, Estado do Rio Grande do
Sul:

Pru'dencio Alvo; do Couto, lavrador e pro-
prietario das fazendas do (Sacco dos Cótitos.
Gordas e Albert as, no municipio de I For-
miga, Estado de Minas Geraes ;
S Dr. João Auausto Rodrigues Caldas, la-
vrador e prometido da fazenda aBoa•Vista»,
no municiplo do S. Manoel, Estado do linas
Gemes ;

a• Julio Francisco Pereira da Silva, lav 'odor
e proprieta.rio da fazenda iS. Gertrudes»,
no munieipio do S. Joã.' 13 do Eapivary Es-
tado de S. Paulo.

CONcURRP.NOIA PARA A C ‘iNSTRUCÇÃO DE MA-
; TADoUR, S MODELOS E INSTALLAÇÃO DE

ENTREPOSTOS FRIGORIFICOS

O parindo final Untem publicado no Diario
Offici.d deve ser assim rectificado

' A terceira con-lusão, que soja rejeitada
a segunda proposta do mesmo coronel [b-
rado Lemos para installação do entropastos
frigorificos nas cida•las do Rio do Janeiro e
Santos, foi aporovada por unanimidade do
votos e não rejeitada, como sabat publibado
por en aano de revisão.»

'TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Oriens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 31 do maz
findo, o Sr. Dr. presidente deste tributial:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Cominercio-AviSOS:

N. 2.016, do 24 do mez findo, pagamento
de 300$, a Nioolas Athanaasofe. Ott larischke,
provem° d.e do (liarias.

N. 1.979, do 20, idem, idem, de 891$80,
a Leopoldina Riu Isva.y Company, de pa ara-
gens ,

N. 1 .a90, do 22 idem, idem do 99O0,
F. Costa & Comp. o Francisco Wilmar, do
fornecimentos ; 	 I
, N. 1.99J, de 22 idem, idem do 4:510$550,
. a Louis lienno.ny ta Comp. e J. L. Rodai-
gues da Costa. de fornecimentos feitos
Directoria Gera/ do Serviço de Povoamento,

'no moz de junho proximo passado.

-Ministerio da Viação o Obras Publicas
-Avisos:

N. 1.699, de 25 do snez findo, pagamento
de 39'900, a diversos, do fornaumentos
feitas ã. Repartição de Aguas, aagotos e
Obras Publicas;

N. 1.484, do 21 do mesmo, pagamen-
to de 542$070, a diversos, de fornecimen-
tos feitos á Estrada de Forro Centra/ do
Brazil

N. 1.691, do 24 do mesmo, pagamento
de 14$000 ao Lloyd Brazileiro, do pas-
sagens •

N. 1.689, de 24 idem, idem pagamento de
31$507, idem, idetn

N. 1.697, do 24 idem, idem de 62$24, a
Société Anonyme du Gaz de Rio do .ianeiro,
de fornecimento de gaz nos diversos re-
serv itorios a cargo da Repartição de Aguas,
Esgotos o Obras Publicas;

N. 1.696, do 24 idem, idem do 682$500,
Inale & Comp

'
. idem;

N. 1.702. de25 idem, idem de 1:617$300,
a diversos, do fornecimentos feitos á Re-
partição de Aguas, Esgotos o Obras Pu-
blicas;

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.787, de 20 do mez findo, pagamento
de 30 ao jornal Cidade de Uberaba, do pu-
bl ¡caçoes;

N. 3.838, do 25 idem, idem db 2574210,
a divers is, do fornecimentos feitos á Escola
Polytechnioa;

N. 3.802, do 22 idem, idem de 1:890$, a
Terra & Irmão, com a construção do pas-
seio correspondente ao odiado do Externato
Nacional Pedro 11.

-Minister% das Relações Extedores:
Aviso n. 216, de 26 do mez iludo, paga-

me ato de 409$441, a Société Anonyme du Giz
de Rio de Janeiro; do consumo de luz ele-
ctrica no edificio daquella Secretaria do
Estado.
• -Nlinisterio da Fazeada-Olicios:

N. 4 Delegacia de Pernambuco, credito
de 60 .. , para (morriir ao pagamento de Bors-
telmann ,S Comp., de restituição de direito .;

N. 137, idem idem do 40$, á Companhia
Pernambucana do Navegação, idem de pas-
sagens;

N. 56, idem idem. do Paraná, idem de
293a3 -50, para pagamento das despezas com
os reparos no armazem do porto de D. Pa-
dro	 ;

N. 189, Caixa de Amortização, pagamento
do 1704500, a Martins Tinoco & Co.up., de
fornecimentos ;

N. 21, Recebedoria do Rio do Janeiro, pa-
gamento de 400$, a Alfredo Bicu lo de Cas-
tro, do ajuda de custo ;

N. 67, Delegacia em Santa Calharina, cre-
dito de 1:000$, para occorier ao pagamento
de ajuda do custo ao Dr.aIarcellino Tavares;

N. 26, Doaegacio, de Alaga is, credito de
1:200$, para occorrer ao pagamento da piin-
são do D. Maria Taveiros de Meneie( Lias;

N. 78, idem da Bahia, credito de 180$
para occorrer ao pagamento da pensão de
D. M iria Coralina dos Santos Calixto.

Officio da Estatistica Commereial, n. 143,
de 8 do 'noz findo, pagamento de 675$450,
das folhas do pessoal encarregado dos s
viços inter-estaduaes, por trabalhos ferra dàs
horas do expediente.

Informação da 2s Sub-Directoria da Dos-
peza Publica, pagamento de 437$100, a Silva
Lima & C anp., de fornecimentos.

Requerimentos:
Do Decio Fernandes Guimarães, paga-

monto do 300$, ajuda de custo ;
Da Companhia Rio de Janeiro City Impro-

vements, pagamento de 283$200 i de serviço
prestado pela mesma

Do Lloy•i Brazileiro, idem de 2:365$439, do
passagens ;

Idem idem de 1:949$180, idem. •

-Exercicios findos-Requerimentos:
Do Lameirão, Marciano & Comp., paga-

mento do 53:3393132, do fornecimentos fei-
ta< no Ministerio da Guerra, no exercicio do
1909;

De Antonio Henri me Gurgel de Oliveira,
pagamento de 95,3161, de gratificações

De Adolpho Arlhur [nua:maio de Sá Mon-
teiro, pagamento do 252$9 2, de vencimen-
tos

De Frederico Rodrigues Ruas, pagamento
de 1a.0$ de gratificação;

De Carolina do Araujo Silva, pagamento
de 280$ de pensões.

- ali nisterio da Guerra-avisos:
N. 691, do 20 do mez findo, pagamento do

5:149$10u a diversos
'
 do forno iimentos foi-

toa á, comini;são de fortificações de Copaca-
ban i;

N. 695, idem, idem da 15:442$38) a
diversos, de varios artigos fornecidos ao
Departamento da Administração. •

- Requerimento do Dr. Ambrosio Vieira
Braga, collector das rondas federaes em Juiz
de Fóra, Estado do Minas Geraea pedindo
prorogação por 30 dias, do prazo quo lhe
fui assignado, para apresentar ailegações,
sobre o alcance veritica.do em suas contas
relativas ao periodo de 10 de agosto de 1903
a 31 de dezembro do 1908.- Indefiro a peti-
ção de fls. 43. Prosiga o pro lasso.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'rribunal Vederal

S33310 em 31 de ajosto de 1910

Presidencia dg Sr. 9ninistro Pindahtibnde
Maltas - Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Guimaraes Natal

Aat 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. iii s-
troa 11(r.ninio do Espirito-Santo, Ribas. do
Almeida, André Cavalcanti, Olveiro Ri-
beiro, cardos() de Ca . tro, Manoel Es . irola.,
Pedro Lassa, Cauto Saraiva o Godofredo
Cunha.
'• Deixaram do comparecer o Sr. mai's-
tro João Pedro, que se acha em go o do
licença, e 03 Srs. ministros Manool Mortalha,
Epitacio Possaa e Amaro CávalCallti, CAD
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sassão an-
terior e despachado todo o expediente sorne
a mesa,

JULGAMEN ros

Aggraco de peliclto

N. 1.292 - . Estado do Rio - Realicaa O
Sr. mini .ara André Cavalcauti ; agg avan-
tes, Pasch,al & Costa e Baltuazar Pas-
choal ; aggeavados, Lyra ia Sal zado..- Ne-
gou-se provimento ao aggravo, unanimo-
meato,

Carla testemunhavel

N.1.262- Capital Federal - (sobre em-
bargos1-Re1ator, o Sr. ministro Manoel Espi-
"mia; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa,
e Canuto Saraiva; einbargiante, Luiz Alves
do Micado ; embargado, a Justiça Sanita,ria.
- Foram recebia°, os embargos p ara decla-
rar nullo o ai:corda.° embargado o negar
provimento á carta testeinunaavel, contra
os votos dos Srs. ministros Pedro Les.sa e
Cauuto Saraiva, que mandaram tomar par
termo o recurso extaaordinario,

Octa.viano Pin to Ribeiro, lavrador, pro-
priet .ario da fazenda <S. Manos, no 'muni-
cipio de Vassouras, Estado do Rio de Ja-
neiro •
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Recurso extraordinario

• N. 657 — Bahia li.o lator, o Sr. ministro
Itlanoel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ; recor-
rente a sCompagnio d'E'clairage de Bahia»;
recorrida, a Companhia Linha Circular do
Carris da Bahia. — Dicidiu-se preliminar-
mente ser caso do • recurso extraordinario,
contra os votos dos Srs. ministros Manoel
Espinola o Cardoso do Castro o, de mentis,
julgou -se nullo todo o processado, contra os
votos dos Srs. mmistros Manoel Espinola,
Pedro ',essa, Cardoso do Castro e Hen:sinto
do Espirito Santo.

DU,TRIDUIÇÃO DE F-EIT.OR

Carta tes:emunhavel
N. 1.296-8. Paulo—Supplicante, Compa-

nhia Carinelitana Fluminense ; supplicado,
Dr. Paulo Dias do Azevedo Junior.—Ao
ministro Pedro Lessa.

Aggrauo de petição

N. 1.297—Capiial Federal—Aggravanto,
José Getulio da Frota Pessoa ; ao,gravado, o
Juizo Federal da 1 Vara da Capital Federal.
—Ao ministro Canuto Saraiva.

N. 1.293—Capital Federal—Agravante,
Companhia Equitativa dos Estados Unidos
do orazil ; aggravada, a união Federal.—
Ao ministro André Cavalcanti.

PASSAGENS DE AUTOR

Appellação eivai

N. 1.819—Ao Sr. ministro Godofrodo Cu-
/lha.

Appeltação crime
N. 443—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

Sentenças estrangeiros

N. C23 o 624—Ao Sr. ministro Pedro
Lessa.

Audiencia em 31 de agosto de 1910
JUIZ SEMANADlo, O LIM. SR . MiNIsTRo RI-

BEIRO DE ALMEIDA

Aberta a andiencia foram publicados es
seguintes (oitos:

Aggraves de petição

N. 1.266—S. Paulo—Aggravante, Antonio
Moreira da Silva, curador da herança de
Raphael Cardone ; aOgra.vado, o Juizo da

•Provedoria.—Nao se tomou conhecimento
do aggravo.

N. 1.282—Capital Federal—Aggravante,
Paschoal Segreto ; aggravada, a União Fe-
deral.—Nowousse provimento ao aggravo.

N. 1.289—Capital Fedoral—Agoravantes,
J. Contatem, José Dias do Pinho e outros;
aggravado, o Juizo Federal da 2' Vara desta
Capital.—Deu-se provimento ao aogravo in-
terposto pelo 1° aggravante e negou-se pro-
vimento aos amoves do tres outros ag-
gravardes.

Recursos extraordinarios

N. 433 — Capital Federa/ — (Sobro em.
bargos) — Reporrente, The Leopoldina Rai/-
way Company Limited; recorridos, a nova
Companhia Estrada de Ferro Juiz de Fóra o
Piau e outros.—Não se tomou conhecimento
dos embargoé.

N. 593 — S. Paulo — Recorrente, o major
Antonio Joaquim do Carvalho Filho ; re-
corrido, o Dr. Theodoro Dias do Carvalho
Junior. — Dou-se provimento ao recurso
para, reformando o accordão recorrido, res-
tabelecer a sentença de 1° instancia.

Appella:ties eiveis

N. 1.753 — Pará — 1° appellante, o juiz
federal na secção do Pará ; 2° a:meliante. a
Fazenda Federal ; appellados, George Moyer
Gonçalves, NoO Xavier do Andrado e outros.
—confirmou-se a sentença appsllada.

N. 1.760— Rio Grandedo Sul — Appel-
lante, José Luiz Poreira ; appellado, a Fa-
zenda Federal.—Deu-se provimento á appols
loção.

iromologaçao de sentenças estrangeiras

N. 608 — Capital Federal — Requerentes,
José Pereira Barbosa Filho e outros.-110-
mol000u se a sentença para que produza
seus offeitoslegaes.

N. 620 — Capital Federal — Requerentes,
Anna Joaquino da Costa o outros.—Negou-se
a homologação da sentença pedida.

•
Requerimentos

Em seguida compareceu o Sr. solicitador
da Fazenda, bacharel Ildefonso de Azevedo
e requereu a assignação do prazo legal, sob
pregão, a Luiz Bueloni, para ver passar
em julgado o aceordão proferido nos autos
do appellação criminal n. 432.—Deferido
apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a assigoa.ção do proso le-
gal, sob pregão, aos réus Antonio Pires Hor-
ror°, Nicolau Speranza, e Almindo Pereira
de Almeida, para arrazoarem na appellação
criminal n. 449, sob pena de revelia e lan-
çameuto—Deferido. Apregoados, não compa-
receram.

Compareceu, tombem o advogado Dr.
José Manoel Lobo, por parto de Melchiades
Cunha, nos autos de recurso eleitoral do S.
Simão, Estado de S. Paulo, n. 199, offorecau
procuração e requereu ficasse assignado aos
recorrentes Mathurino Gouvoia, o outros,
sob pregão, o proso da lei para verem passar
em julgado o accordão ji. publicado, sob as
penas da lei—Deferido. Apregoados não com-
pareceram.

Requer etc.
'
 tombem, por parte do Joa-

quim Machado Junior, nos actos do recurso
eleitoral da Pedreira, Estado de S. Paulo,
sfib n. 210, offerecendo procuração, que, sob
pregão, ficasse assignado ao recorrente Nes-
tor dos Sontos o proso da lei, sob as penas
desta, para ver passar em julgado o accor-
dito publicado — Deferido. Apregoado, não
compareceu.

Compareceu, mais, o advogado Dr. Carlos
Domicio de Assis Toledo por parte do Estado
do Minas Geraes e, offerecendo a respectiva
procuração, requereu que sejam intimados
Sylvio Monteiro & Irmãos do accordão deste
Tribunal que negou provimento ao recurso
extraordinario n. 508, entro partes, como
recorrente, o mesmo Estado e, recorridos,
os mesmos Sylvio Monteiro & Irmãos, ficando,-
lhes assignado para esse fim, sob pregão, o
praso da lei—Deferido. Apregoado, não com-
pareceu. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

Jurisprudenciaur.•
•
.IIabeas-cornus

A Justiça Fe ral é competente para re-
solver pediu que trate do provideWa
3.eclatuada para a defesa da liberdade
'politica.

Para a concessão do 4c haheas corPus
preventivo bastam razões fundadas para se
temer o proposito de ser inflingido o mat

Si os receios são vãos nenhum mal;
acarretará a concessão do ebabeas cor
pus», ao passo que sua denegação permit-
tirá que se consume a violencia planejada.

No caso de urgencia da ordem de ( ha-
b-as-corpuss são dispensaveis os csclare..,
cimentos.

N. 2.832.— Vistos, rel todos o discutido
estes autos de recurso dó habeas-corpus,
qua é recorrente o juizo federal da seeçãd.
do Rio de Janeiro e recorrido paciente o
Dr. Eduardo Portella, residente na cidade
de Magé, o qual, julgando-se eleito 'vereador
por aquelle municipio, na eleição a . que só,
procedeu a 19 de dezembro do anno proxinul
findo, e querendo defender os seus direitos
perante a junta apuradora municipal e'
bem assim perante o poder verificador,
requereu urna ordem do halPas-corpus
preventivo em seu favor, que, por
motivos justificados ( vt tis. 6 a 0), lho
foi concedida, como Se vê da sentença,
do fls. 10v. a 11: accordam dar provimento
ao dito recurso, ccnfirmando assim a de-
cisão recorrida.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 de jameir0
do 1910.— Manoel Mu •tinho, P. I.— André
Cavalcanti . relator.— Canuto Saraiva.—
veira Ribeiro.— Amaro Caualcanti.— M. Fs.
rinola, Pedro Lassa.— Godofredo Cunha,
julguei prejudicado o rocurso.

Sentença do Juiz Federal do Estado do Rio
Janeiro

'Vistos estes autos de habeas-corpus pre2
ventivo impetrado em seu favor pelo Dr.
Eduardo Portella, e,

Considerando que a Justiça Federal é cani-;
potente para resolver o pedido do fls. 2, pá
se tratar de providencia reclamada párá
defesa da liberdade politica — (Accordãci
do Supremo Tribunal Federal de 27 do jkos
neiro de 1906, 26 e 27 do largo do 1908v,
entre outros)

Considerando que dar-se-fia liabeas:eorpus
sempre que o individuo soffrer ou to achar
em immmonto perigo de soffror violoncii!
ou coacção por illegalidsdo ou abuso do
poder (Constituição Fe&ritl art. 72 § 22)
o qualquer cidadão ou estrangeiro podo lis:
vocal-o para si ou para outrem (Decreto
n. 848, de 1890, art. 45);

Considerando que para a concessão da me-
dida preventiva tem eido ontendido po/a,
jurisprudencia, e dil -o a lei (bastam sim-
plesmente razões fundadas para se temer o
proposito do ser inilingido o mal», (Decreto
11. 848 citado art. 40, b, Accs. dd
Sup.. Trib. Fed. sobro o ca ,o politico da
Boina (1908) cit. 11'0 Direito, vol. 109)

Considerando que é doutrina vencedora
de nossa Alta Côrte de Justiça que, «si os
receios são vãos nenhum mal accarretará.
concessão do hobeas-corpu.% ao passo que a
sua denegação (o com iguaes motivos . o res.
torci :mento), se as ameaças são reaes, peto
mittirá que so consume a violencia plane
jada, apesar do haver sido em tempo Ui,
vocadas;.

Appe'llaes

N. 1.785—Capital Federal—(Desistencia)
—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
appollontoo Berna Stoltz & Comp.; appel-
lado, Th. Gudersen.—Julgo-u-so por sen-
tença a desistencia, unanimemente.

N. 1.85O—Capital Feleral—(Desistencia)
—Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva

• aPPollante o Herm Stoltz & Comp.; appel-
lado, Th. Gudersen —Julgou-se por sentença
a desistencia, unanimemente.

Encerrou-se a sessão as 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde. O sub-seeretario. —Edmundo
da Veiga,
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Considerando que é ilegal emi fico da
Constituição Federal todo o qualqUer con-
strangimento ou ameaça dello que não se
'revista dos caracteristicos a que allud o
: mesmo estatuto, - •flageante delicto ou
mandado judicial-ida qfee alias está am-
pliad:s pela lei citada n. 781, do 14 do no-
vembro de 1900, quanto ás eleições ' do aEs •
tado ;

Considerando que no caso do urgenCia são
• disponsavois os esclarecimentos que á auto-
' ridade não é doloso subtrahir ao conheci-
' mento do juiz, nem deixar de prestirequando
requisitados em tempo util ;

Coneiderando que na hypotheso a Prova a
que se referem os depoimentos do fl. con-
vence da procedencia do pedido:

J ilgo procedente a medida roeuerida
para o fim do, concedendo o habeas,corpus
ampeteado, assegurar ao paciente a mais
completa liberdade de locomoção de modo

poeer comparecer, como interessado, á
junta apuradora e requerer perante pila o
que lho for pormittido pela lei eleitoral do
Estado, o isso sem constrangimento algum.
Custas cx-causa. Communique-se ao de egado
de policia, p. c. r.

Recorro desta decisão para o Fgrog o Su-
' premo Tribunal Federal.

Nictlieroy, 23 do dezembro do 1C09.--
Ociatio Kelly.

O pedido de ebabeas-corpusa só tem logar
nos casos previstos na lei

N. 2.844.—Vid ,)s estes antes de ho cos-
corpits, originariamente pedido ao Tribunal
por Miguel Quadros para poder seguir via-
gem para o Freado do Paraná, com as ga-
rantias constitticiona,es visto achar-se arnea-

• ciado por Alencar & comp. ou Alencar Gui
loa pães:

-

Accordam, em vi-ta das alegações da \ pe-
tção do impetrante om não tomar conhci-
naceto do pedido, por não ter o meSmo
assento na lei. A serem verdadeiros os fa-
ctos alega los, outro seria o remede) legal,
que o impetrante devia intentar.

Custas, na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 31 do jane ro

do 1910.— RibÁro de Almeida, P. I.— Am ro
Cavalcanti, rolator.— Godofredo Cunha —
Manoel Murtinho.—Oliveira Ribeiro.—Pettro

- Gessa Saraiva.— André Cavalcanti.
—A. A. Cardoso de Castro.—M. Esjiuo! e.

Não é illegal, nem conslitue
prisão resultante de pronuncia profe-
rida por juiz competente em proceslo

N. 2.840.- Visto, expostos e relatadels
os autos de habeas-corptis, requerido peio
Dr. Jose Anisio de Aguiar Cainpell0, a favor
de Soverino Campino do Rezende, Jacinthe
do Mag iihães, Joaquim Nunes da Rocha
Jose Maria Pereira do Castro:

! Considerando que foram pronuuciados
corno incursos: Severino Campello do Re»
zonde, no art. 340, n. 2°, do Codigo Penal
Jacintlio de Magalhães, no citado artigo paJ,

eragrapho unico ; Joaquim Nunes da Rocha,
no mesmo art. 34d, n. 2° e no art. 331, n. 2,
combinado com o art. 330, § 40 ; e Jose Maria

\Pereira do Castro, no dito art. 340, n, 2°,
'tendo sido a pronuncia delloi decretada
polo aecordão de lis. 21 v., em grão do
recurso;

Considerando que não é illegal, não con-
stituo violencia a prisão resultante de pro•

4nuncia proferida por juiz 'com petente. em

-
procavo valido e por facto qualificado crime
pelo Codigo Penal:

Accordam negar a ordem podida o con-
demnar o impetrante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
do 1910. — Jott3 Pedro, P. al-hoe. — Ribeiro
de Almeida. relator. — Amaro Cavalcanti.—
Golofredo Cunha. — M. Espinola. — Canuto
Saraiva. — André Cavalcanti. — °Uretra
Ribeiro. — Manoa Muitinho.— Pedro Lessa.
-- A. A. Cardoso de Castro..

Fica prejudicado o recurso de haSeas-corpus
quando se verifica já ter o Supremo Tri-
bunal se pronunciado pelo mesmo facto
em relação ao mesmo recorrente a quem
concedeu o halmas-corpus.

N. 2.854-Vistos 1 expostos e discutidos os
presentes autos do recurso de habeos-corpus,
em que é recorrente ex-offiiio o juiz s.ecciu-
nal do Territorio do Acre e recorrido Jero-
nymo Moura Penido :

Accordam julgar, cofio julgam, prejudi-
cado o recurso por já. haver este tribunal se
pronunciado sobre pedido igual de habeas-
corpies concedido ao mesmo Jeronymo Pe-
nido pelo mesmo facto.-Advertem, entre-
tanto, ao Dr. juiz a que do que neste
processo ha falta do elementos para escl ire-
cimentos dos factos, por não ter sido ouvido
o detentor, nãe constar a ordena da prisão
o à precisos esclarecimentos sobro a causa
da mesma prisão.

Supro no Tribunal Federal, 9 do abril de
1910.—Pindahita de Mal os. P.-Oliveira Ri-
beiro, relatelle-Godofredo Cun ria, condomnei
o recorrente nas custas e não votei pela
advertencia ao juiz a quo.-.1Ianocl Murti-
nho.—Ribeiro de Almeida.—Amaro Cavileanti.
—Pedro Lessa.— A. A. Cardoso de Ca,lro.—
Caindo S (raiva.— M. Espineta.— Andrj Ca-
valesnti.

Concede-se a ordem pedida, por ter sido
illeg.al a prisão do paciente, reali7ada
sem denuncia, ao menos, e sem prisão
em flatrante.

N. 2.86E-Vistos, relatados e discutido
este autos do recurso -de habcos corpos,
vindos do E•tado de Minas Geram, em que é
impetrante Antonio Mariano, preso ilegal-
mente pelo crime previsto ale art. 241 do
Codi go Penal, desde o dia 22 de dezembro
do anno proximo passado e sem ter ainda
recebido nota do culpa: Accordam conce-
der a pedida ordem do soltura, confirmando
assim, por seus fundamentos, a decisão re-
corrida de 11e. 8. Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 16 do abril de
1910.— Pindahiba de de Afoito:, P.— André
Cavalcanti, relator.— Manoel Murtinho.—
Godofredo Cunha.— Ribeiro de Almeida.—
Amaro Caviilcanti.— Pedro Lessa.— A. A.
('ar/oco de Castro.— Camilo Saraiva.— Ma-
noel Espinola:—Oliveira Ribeiro.

Sentença do jui; federal de Minas Geraes

Vistos estes autos de h .bcas-corptis em que
é impetrante Antonio Marina°

Considerando que a prisão antes da culpa
formada, a excepção de flagrante delicto,
podo realizar-se por mandado escripto do
juiz competente para a formação da culpa,
havendo indicios vehementes contra o cul-
pado ou tendo este confes,ado o crime;

Considerando que o paciento acha-se proso
deslo o dia 22 do dezembro, sem denuncia
ao menos, sem prisão em flagrante, tendo o
inauerito chegado a este juizo, hontem, e

do qual tamberra não -consta o exame das.
cedulas apprehendidas.

Julgo illegal a prisão do paciente Antonio
Marianno e mando que, • em seu favor, se
passo alvará de soltura si por ai não estiver
preso.

Custas ex-causa.
Deste despacho recorro para o Egregio

Supremo Tribunal Federal.
Horizonte, e4 de março de 1910. -

Sezinio Barbosa da Valle, juiz substituto ene
exercido.

••11•111e.

Recursos elcitoraes

A qualidade de eleitor nem sempre 8
neeessaria para a inberpoisção do recurso
eleitoral (art. 36 da lei de (5 de novembro,
de 1904).

N. 195.- Vistos estes autos do recurso
eleitoral interposto por Antonio do Oliveira,
pedindo a annullação do alistamento do
eleitores do municipio do Itaberá, no Es-
tado de S. Paulo, contra a decisão da Junte
de Recursos do mesmo Estade. que ao
vê dos autos de fls. 27, mantendo a de
fls. 14:

Accordam em dar provimento para o fina
de, reformando a decisão recorrida, mandar
que a dita junta tomo conhecimento e
julgue do merito da espoem sujeita. por-
quanto, nem a lei exige a qualidade de
eleitor (art. 36) para o caso su;eito, nem
essa razão da primeira decisão da junta
mais subsistirá, em vista do titulo do recor-
rente a fls. 24 dos auto., como bom obser-
vero. o Procurador Gerei de Republica em
seu parecer de 11.s. 2 v. Custas na ferina,
da lei.

Supremo Tribunal Federei, li do maio
de 1910.—Pindahiba de Matios, P.-Aniaro
Cavalcanti, relator. — Manoel Murtinlio.—
GodofredoCunha.—A. . Ca,- los° de Castro.
Oliveira Ribeiro.—Canido Sara .:.vcc —Andrd
Cavalcanti.—M. Espotola.—Ribeiro de AI-
lit eida.—Ped, o Lessa.

Fui presente, G. Natil..

O recurso cem fundamento no art. 113 da
lei de 15 de novembro de 1904 só tem ca-
bimento nos casos da preterição do pre-

- ceito legal referente a organização da
connnissão especial do alistamento- elei-
toral.

N. 193.- Vises, expostos e relatados es-
tes autos de recurso eleitoral em que e re-
corrente o tenente-coronel Arlindo Augusto
do Amaral Castro e recorride a Junta de Re-
cursos do Estado do S.Paulo: acordam negar
provimento ao recurso, porque esto tem o
seu fundamento no art3e da lei de 15 de no-
vembro de 1909, que s6 o autoriza na hy-
pothese da preterição do preceito legal re-
lativo á organização da commissão especial
do alistamento, o a alegação constante do
presente recurso quanto á falta de remessa
das listas dos maiores contribuintes do im-
posto predial o rural- e da; publicação por
edital das mesmas listas, não está, absoluta-
mente provada dos autos, como se mostra
a lis. 64 o depoimentrs de teetemunlias do
fls. 73 a 80. As demais arguições, referentes
á exclusão de um eleitor são incabivois neste
caso, em face do art. 32 da lei citada, que o
confere ao cidadão excluido, mas sem im-
portar a nulidade de todo o alistamento.

Rio, 14 de maio de 1910. - Pindahiba de
Mattos, P.-Oliveira Ribeiro, relator. - Go-
dofredo Cunha .—Pedro Lessa.—Manoel Mut..
Linho. —'André Cavalcahti.—Canuto Saraiva.
—Amaro Cava canti.—A. A. Cardo-o de Cas-
tro.—Ribeiro de Almeida.—M. Espinola.

Fui presente. G. Natal.	 • •
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—Intelligencia do art. 36 da lei de 15 de no-
vembro de 1904

N. 203. •-••• Vistos, relatados e discutidos
estes antos de recurso eleitoral em que é re-
corrente Francisco do Obveira Lima e re-
corrida a junta do recursos do Estado do S.
Paulo:

Accordam conhecer do recurso o dar pro-
vinieito k r a. mandar quo a junta resolva
de merilis, porquanto, nos termas do
art.35 da lei de 15 do novembro de 1904,
cabo a qualquer cidadão a faculdade de re-
correr do todo o alistamento, mas quando
assim não fosse, está provada a qualidade
de eleitor do recorrente com o titulo que
juntou a fls.

Rio, 14 de maio do 1910. — Pinciahiba. de
Mattos, P. — Oliveira Ribeiro, relator.—
GodcfreJo estulta.— A. A. (ardoso de Cas-
tro. — Pedro Lessa.— — Manoel 31urtinho.
— André Cava/emiti. — Canato Saraiva. —
Amaro Cavalcanti.— Ribeiro de Almeida. —
21. Espinola.

• Fui presente, G. Natal.

à sessão da Camara Municipal que tem de
eleger os membros para fazerem parte da
Commissão do revisão do alistamento
ileitoral em cada municipio, deve ser
presidida pela autoridade judiciaria com-
petente, sob pena de nullidade (lei do 15
de novembro de 1904, art. V).

N. 205.—Vistos estes autos de recurso elei-
toral, interposto por Antenor Gurjão Leito
Cotrim, do3isão da Junta do Recursos do

'Estado de S. Paulo a fis. 10 dos autos, an-
nollal,do os trabalhos do revisão e qualifi-
cação eleitoral, procedidos no municipiu do
Guaratinguetá, no mesmo Estado :

Accordam em negar provimento ao re-
curso o confirmar a decisão recorrida, por
estar conformo o direito. Custas na fôrma
da lei.—Supremo Tribunal Federal, 18 do
maio de 1910. — Pindahiba de Mattos, P. —
Amaro Cavalcanti, relator.—Oliveira Ribeiro.
—Canulo Sctraiva.—Andrd Cavalcanti. — A.
A. Cardoso de Castro.—Ribeira de Almeida.
—31. Espinola.—Pedro Le8sa.—.11anoel Nur-
tinho.—Goda'redo Cunha.

Fui presente, G. Nati.

DecistTo da Junta de R,cursos Eleitoraes de
S. Paulo

Vistos, relatados e discutidos os presentes
autos do recurso eleitoral, procedente do
municipio do Guaratinguetá, em que é ie-
Cerente Francisco de Carvalho o Silva, o re-
corrida a Commissão de Revisão de Alista-
mento Eleitoral daquelle municipio:

Aecordatn, em junta, dar provimento ao
mesmo, para o fim de declarar nullo o in-
subsistentes os trabalhos do revisão o quali-
ficação eleitoral procedida esto anno,
quolle municipio, porque a sessão da Camara,
Municipal, para a escolha dos membros que
deviam tomar parto nos trabalhos da com-
missão de revi.ão do alistamento, foi feita
Com infracção do disposto no art. 41 da lei
Il. 1.269, de 15 do novembro de 1904. por
ter sido a mesma presidida pelo presidente
daquella corporação, quando devia ser pela
autoridade judiciaria local (juiz do direito),
conformo já decidiu o egregio Supremo Tri-
bunal Federal cm accordãos proferidos nos
recursos eleitoraes procedentes do; muni-
cipios de Casa Branca o Itatiba, deste Es-
tado.

Espoça-so o edital na fôrma, da lei.
S. Paulo, 6 do abril do 1910.—Manoel Dias

de Agutrto e Castro, presidente. Wencesitto de
Queiro.s. — Joaa Passos, vencido. Neguei

provimento ao recurso por entender quo
devem regular a eleição dos representantes
do governo municipal para a cámmissão de
revisão as disposiçijes do art. 41 §§ 1° e 2°,
decreto n. 5.391, do 12 de dezembro de 1904;
o a vista do taes disposições a autoridade
judiciaria não pôde intervir na vida normal
do governo municipal. •

gemo=

Nega-se pro‘imento ao recurso eleitoral in-
terposto de decisão que annulla a revi-
são do alistamento quando esta é con-
forme a lei eleitoral vigente.

N. 212.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos do recurso eleitoral em que é recor-
rente o cidadão José Brotas de Oliveira:

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão da Junta do Re-
cursos que annullou a ultima revisão da alis-
tamento do municipio do Caldas, no Estado
do Minas Geraco, por estar a mesma coa-
lorme a lei eleitoral vigente.

Supremo Tribunal Federal, 25 do julho
1910.—Piroluhiba de Mattos, P.—Olioeira

Ribciro, reator.— Andrd Cavalcanti. — 31.
Es,,inola.—Amaro Cavalcanti.—Pedro Lessa.
—Cdnuto Saraiva.—Ribeiro de Almeida .—Go•
dofredo Cunha.—A. A. Cardoso de Castro. —

Fui presente—G. Natal.

D.cistTo da Jauta de Recursos Eleitoraes do
Estado de Minas Gemes

Visios estes autos do reeraiso eleitoral
interposto por Vicente José Torres da re-
visão do alistamento do municipio de
Caldas.

Corsiderando que o presente recurso foi
interposto por pessoa competente, no prazo
legal e fundado no art. 36 da lei n.
do 15 do novembro de 1104;

Considerando que não foram observadas
todas os formalidades essenciaes á organi-
zação da respectiva commissão, porquanto
as listas dos maiores contribuintes rece-
bidas e publicadas pelo presidente da com-
missão rov.sura não toem todos cs requ:-
sitos legaes ms termos do art. 5° § 2° da
citada lei, não se fez a discriminação da
somma dos impostos pagos durante o exer-
cido financeiro 1:finitivamento encerrado,
difficultando-so assim a reclamação que o
contribuinte prejudicado poderia fazer pe-
rante o presidente da commissão do revisão
afim de ser na mesma incluido;

Considerando que a falta daquilo pre-
ceito legal está provada nos autos, do-
cumento o. 2:

Accordam em junta do recursos dar pro-
vimento ao de que se trata, para annullar
a revisão do alistamento do municipio do
Caldas, procedido este armo.

Sem custas pala natureza da causa.

Bailo Elorisonte, 12 do maio de 1910.—
Carlos llonori9 B. Ottuni, P. —Sezinia Bar-
bosa do Valle, relator.—R. Magalhetes.

Juizo 'federal da Primeira
Vara

JUIZ, DR. RAUL DE SOTJZA MARTINS—ESCRIVÃO,
ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 11 a 10 de julho de 1910

Fxecuçao de sentença estrangeira

Exequente, Bernardino Alves da Costa;
fallecida, D.Maria Rosa da Costa Leite.—Pa-
guem os impostos.	 - -

DissoluçtTo de sociedade
. Supplicantto Frederico D'Olno ; suppli-
c.ado, Leon Gilson.—Cumpra-so o venerando
accórdão de lis, CO v.

. Corra rogatoria

Deprecante, o Tribunal da Relação dos
Açores, Portugal (a requerimento de An-
tonio Ignacio da Rocha) ; deprecado, o Juizo
Federal da 1° Vara do District° Federal.—
Estando cumprida a deligencia rogaria,
conformo as certidões de tis. 2 v., de-
volva-ao.

~marfo crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, José Can-
dara Sistello. — Cumpra-se o reverendo
accórdão do fie. 100, ospedindo-se na sua.
conformidade carta do guia para cumpri-
mento da sentença na Casa de Correcção.

Executivos f secas	 1

Exoquente, a Fazenda Nacional ; execu-
tado, Antonio Fernandes Maia.—Para que
procedam á avaliação dos bens penhora-
dos, nomeio Os avaliadores José Rabello
Braga o Manoel José Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,'
Antonio da Costa Torres.—Para que proce-
dam .á avaliação dos bons penhorados, no-:
meio os avaliadores Manoel JOSé Souza Gui-
marães° Valoraria Pires do Oliveira Filho.,

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-,,
do, João Carlos do Oliveira R sano.
Para que procedam á avaliação dos bens
penhoradcs, nomeio es avaliad( r s Valen-
tim Pires do Oliveira Filho e JOié Rabello
Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, JGãO Carlos do Oliveira Rosario. —
Para que procedam á avaliação dos bens
penhorados, nomeio os avaliadores. José Ra-
bello Braga e. Manoel José Sduza. 	 •

AUDIENCIA ORDINARIA DO DIA 16 DE AGOSTO nz
1910

Compareceu o solicitador José Arnaldo do
Almeida Stablembrecher por parte do Condo
de Leopoldina, na acção ordinaria que tu sto
juizo move contra o Banco do Brazil o a
União Federal, lançou o seu constituinte e
os récs do mais provas, o requereu que de-
baixo do pregão se haja o lançamento por
feito e siga a causa os seus termos.—Apre-
goado, não compareceu e ouvido pelo juiz
Ibi deferido.

Compareceu o solicitador Olog,ario Pinto
Ferreira Morado por parlo da Fazenda Na-
cional, accusou a citação o a penhora feitas
a Thecdoro Martins e a:signoii o prazo da
lei para embargos.—Aprogoado, não compa2
receu o ouvido pelo juiz foi dercrido.

Compareceu o solicitador Olegario Pinto
Ferreira Morado por parte da Fazenda
Nacional o accusou a citação e a penhora
feitas a Caetano Gaito, Maria Brazilina.
Bruni, Maria, filha de llenrique J. Duarte o
Balthazar da Silva Pereira por seu procura-
dor e assignou o prazo da lei para embar-
gos.—Apregoados,não compareceram e pelo
juiz foi deferido.

Juizo Federal da Primeira.
Vara

JUIZ SUBSTITUTO, O SR. DR. HENRIQUE VAZ
PINTO COELHO —ESCRIVÃO, ALFREDO P. BAR-
BOSA

ACÇa0 ordinaria

Sentença

Autor, o Dr. Custodio Francisco de Al-
meida Rego, inventarianto o testamenteiro
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pela directoria da estrada, esta fez acqui-
siçã,o dos predios ns. 288 o 290 da rua Se-
nador Pompou e das casas ns. 2 o 3 da tra-
vessa D. Felicidade, unlcos que demoliu por
que eram neessarios á serventia da mesma
estrada, não tendo havido, portanto, neces-
sidade do °ocupar o terreno.ondo existiram
os casebres ns. 5, 7, 9 e 11 ; que, em vista
do exp sto, devo ser julgado improcedente,
o pedido inicial de fl . 2 usque 4 o condem-
nando o autor nas custas.

O que tudo visto, examinado o bem pon-
deradas as razões do uma o outra parto

Reconhecida como sondo de utilidade pu-
blica a acquisição dos terrenos °ocupados
poios "predios ns. 5, 7, 9 e 11 da travessa
I). Felicidade, pertencentes ao espolio de
Joaquim José de Faria, para construcção
da 4° linha o outros melhoramentos de que
tinha necessidade a Estrada de Ferro 'len-
tral do Brazil, como se vê do documento
authentico e original á fl. 8, foram os
planos e plantas desta constracção appro-
vades pelo decreto n. 5.447a de 31 de janeiro
de 1905, entendendo-se assim desapropriados
aquelles predies em favor da União Federal.
(Art. 8° do re-ulamonto que baixou com o
decreto n. 4.953, de 9 do setembro de 19)3.)
alas, para que ae operasse a transmissão da
propriedade o russo a União emittida
posse. se tornava necessario indemnizar o
proprietario do valor dos immoveis, que
falta do accôrdo deveria sor fixado por arbi-
tramento. (Art. 9 , do regulamento citado.)
Assim sendo e attendendo a que a desapro-
priação dos prodos a 31 de janeiro de 1905 é
um facto incontostavel, a qu ,stão toda se
reduz era saber si foi legalmente verificada
a mesma desapropriação, si mantida a
fôrma judicial das desapropriações. Isto
posto

Considerando que o art. 72 § 17 da Consti-
tuição Federal assegura formalmente a ple-
nitude do direito de propriedade CJIT1 a
unica excepção da desapropriação por neces-
sidade o;I utilidade publicas o mediante
ainda prévia indemnização ;

Considerando que o art. 8° do regula•
mento citado estabelece que : Apprc-
vades os planos o plantas das obrar: , por
decreto, entenler•se-Ivio desapropricrlo: em
favor da União ou do 'District° Federal
todos 03 prodios e terrenos nelles com-
prehendidos tot 11 ou parcialmento que neces-
sarios forem para- a sua execução, sendo
esse precisamente o caso dos autos a;

Considerando que não foi logalizada a des-
apropriação, nol termos da Constituiçan,
que manda que o pagamento se effe:tue pra-
va/mente, sendo correlativos o direito de
desapropriar, attribuido ao Estado, o o
dever de indemnizar ; som pagamento não
ha desapropriação: sana l'indemniid l'ex-
propriation '13 serait qu'une odieuse spolia-
:ion, un coupable, obus de la fo rce, diz um
escriptor ;

Considerando que • decretada a desapro-
priação o não aceita a offorta do 10:000$,
cumpria a ré intentar o processa da desapro-
priação, na conformidade do indicado no ti-
tulo 2° do regulamento citado ;

Considerando que o critorio legal para a
indemnização e o valor locati-vo tendo por
base o imposto lançado no anno anterior ao
da decretação da desapropriação, sendo ex-
presso na lei (8 5 4 do art. 31 do regulamento
citado, lei na 1.021, do 1903, art. 2°), que a
indemnização não pode ser inferior á 10
nem superior a 15 vezos o valor locativo dos
prodios, feita o deducção, dos respectivos
impostos ;

Considerando ció.e dos documentos de fl. 9
á fl. 14, consta o giicintunn . dos impostos lan-
çados no anno do 1904, que foi o atm ante-

pa% o ca,so enj, qugstAb ; -

Considerando que por força das disposi-
ções legues não cabo ao proprietario direito
do reclamar contra o acto que resolveu a
desapropriação, sondo que suas observações
só pódem se referir ao preço offerecido o ás
normas processuaes o foi o que foz o (ogro-
prado; não aceitando a quantia que lhe foi
offerer.ida., devia se proceder ao arbitra-
mento, o que não foi feito ;

Considerando que não procede a allegação
da ré de que offerecia a quantia do 10:004
como indemnização, sob o fundamento de
que os predios eram do má construcção o,
estavam em rumas: a) porque não prc-
duziu prova de natureza alguma. nesta
parte; é) porque, ao contrario, e infirmando
assim o documento sob n. 2 pela ré junto.
as autos á fl. 58, os documentos de tl. 9
a fl. 14, provam que pouco antes da data do
decreto da desapropriação, os predios não
estavam em rumas, eram habitados o sobre
elos foi lançado o respectivo imposto;

Considerando que si a Estrada do Forro 	 •
Central do Brazil não se utilizou dos ter-
renos dos predios desapropriados, como ai-
lega a ré, maior se torna então a inovai-
dado do acto por ter sido praticado som que
para alie houvesse a premente ncoossilade
de que fala a lei, e nem por issa' doixando •
de existir o decreto do desapropriação;

C msiderando que em artigo algum da. •
lei de 19J3 que modificou, mas não revogou
as disposições aoteriores das de 1823, 1845
e 1855, nem nestas, existe referencia ao caso
do desistencia por parte do desapropriante;

Considerando que apeza.r de não ter a.
Estrada do Ferro Central do Bra.zil se utili-
zado dos terrenos caja, desapropriação não
pôde ser contestada á vista do documento
de 11. 8, estava em todo o caso o direito do
propriedade do autor soffrendo restricções,
pois, não podia dispôr dos mesmos, nem
sobre elles ourcer direito algum, em vista
do mesmo decre:o;

Considerando cole posta a questão nos
terno ,s o a que foi collocada„ tendo-se um -
vista unica o exclusivamente averiguar si
houve ou não houve realmente a desapro-
priação, pouco importa tenham sido ou ião
utilizados 03 referidos terrenos, sen lo a
vistoria nesto caso uno documento de im-
porta.ncia secundaria, , pois, apenas se refere
*I °ocupa&

Considerando, finalmente, que, em these,
na accepçãojuridica., o damno,id quodinterest
do Direita Romamo, ou ganhos e perdas da. .
Ord. do Liv. 4. Tit. 2 — comprehendo não
só a perda da causa como o lucro de que
nos privou o acto de outrem e o autor
provou a sua intenção desde que fez certa
a existencia do dama° soffrido o a conse-
quente responsabilidade da Fazenda Publica
por estes motivos o o mais das autos, julgo
procedente a acção para condemnar a ré,
como condemno, a pagar ao autor o valor
real e legal dos predios desapropriados, ó
a renda delles, desde a interpellação ju-
dicial, como ficou apurado na execução, Ci
nas custas.

Na fôrma do art. 73 do doo. n. 1.339,
de 23 do agosto do 1908, appello. desta%
sentença para o Egregio Supremo Tribunal
Federal.

District° Federal, 22 do agosto de 1910.--i
Henrique Voz Pinto coelho.

Oôrto do .A.ppellação
EDITAL

Faço publico quo os julgamentos das
appellações,- crime, n. 788; appellanto, Al-
fredo Pinto do Carmo ; uppellada, a Justiça
Saaitkri> ; 01'91, a. 1.137; 1° appellaate,

j1o3 bens do finado Joaquim José de Faria; ré,
a União Federal. —Vistos e examinados estes
autos. Pede o autor, Dr. Custodio Francisco
de Almeida Rego, invontarianto e testamen-
teiro dos bens do Joaquim Jcsé de Faria,
pela presente acção ordinaria, que seja esta
julgada procedente e, em consoquencia, con-
demnada a União Federal a lhe pagar a
quantia de 31:2a0$, valor dos pradios os. 5,

9 011 da travessa D. Felicidade, dos quaes
a Estrada do Ferro Central do Brazil, do
polo mais arbitrario, violento e illogal , se
apropriou, demoliu o sobre o terreno por
elles oce.upado levantou uma usina, e mais
a renda dos mesmos pra lios, desde o dia 22
de fevereiro de 1905, em que (1elles so apos-
sou a União, por acto da Estrada de Ferro
Central do Brazil, o mais ainda n ts custas.

Fundamentando o pedido, allega:
a) que pelo decreto n. 5.447, de 31 de ja-

neiro do 1905, que approvou a planta de
terrenos o predios necessarios á constracção
da a° linha o outros melhoramentos proje-
ctados na Estrada de Ferro Central do 13razil,
foi decretada a desapropriação daquelles
quatro aredios- conjunctameiato com ou-
tro;

b) que o director da dita estrada, a 22 do
fevereiro daquelle mesmo anno do 19 )5,
oficiou ao Dr. juiz da 6° Pretoria, perante
quem naquella °ocasião se processava o in-
ventado do de cujus, dando perto da des-
apropriação, e desprezan lo por completo o
ornai° legal para o paammento da desapro-
priação, offereceit a insignificante quantia
de 10:000$, como o certifica o alludido officio
que foi junto aos autos de inventario o se vê
do despacho nelle exarado o da certidão do
recente desentranhamento lavrada no verso;

c) que a Estrada de Forra Central da Bra-
zil entendendo ex proprio iirar0 poder muito
bem pôr do parte as disposições lagaes que
regem as desapropriaçõrs o attentando con-
tra o direito do propriedade do espolio de
Joaquim José de Faria, demoliu os predi
assenhoreou-se de tudo, levantou usina e ou-
tras construcções

que nestes termos, reconhecido o seu di-
reito, deve ser condenma,da a União Federal
no pedido e custas, pelo modo acima mani-
festada.

Coutest ida a causa por negação (fl. 16) e
depois de procedida a vistoria de fl. 26, com
os laudos divergentes dos peritos ás lis. 31 e
35 e laudo de desempato á fl. 44. concluindo
em favor dos quesitos da ré União Federal,
alloga esta em suas razões finaes á 11. 53:
que para bem demonstrar a som razão do
pedido do autor basta a citada vistoria da
qual se verifica que a E. F. Central do
Brazil não se utilizou dos terrenos em que
eram edificados os casebres em questão, os
quacs ruiram com o tempo, já pela sua má
edificação e já pela falta de conservação o
abandono por parte do inventaria.nto do
espolio do Joaquim José de Faria ; que o
autor não deu, nã ) produziu uma só prova
nos autos do que a União demolisse ou man-
da.sse demolir os pardieiros em questão, con-
statan(io a vistoria de fis. 28 a 44 somente
o facto da não existoncia das casas, mas não
attesta por quem, quando e como f xam de-
molidos; que, quanto á proposta do indernni•
zação de 10:000$, a que se refere o citado
oficio, uma vez que foi decretada a desapro-
priação dá terrenos e predios necessa.rios
construcção da 4a linha o outros melhora-
mentos projectados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, não aproveita ao autor, doam-
.10 ás disposições logaos que, além do mais,
'não determinaram prazo para que o Governo
pctia compellido a tornar effectiva a des-
'apropriação decretada ; que, na hypotheso
,llos autos, como se evidencia da planta
dilata a 4. 59 eg da 11444;1g-4 prwtada



Adolpho Frederico Ha.sselmann ; 2° appel-
lante, Casemiro Pereira Cotta ; appellados,
os mesmos ; terão Jogar na sessão da 2° Ca-
mata do dia 2 do setembro proximo futuro
ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 31(10
agosto do 1910.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

1.~

DISTRIBUIÇÃO

elo Sr. des..mbarga.dor presidente da
Corte do Appellação, ft:1.am distribuidos no
dia 30 do mez lindo, os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CÂMARA

Recurso de habeas-corpa3

N. 307.

AppellaMo commercial

N. 1.212— Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda.

A' SEGUNDA CAMARA.

Aggravo de petigo

N. 2.155.

Appellaçaes eiveis

N. 1.315— Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 1.470-. Ao Sr. desembargador Ga-
bag lia.

PASSAGEM

Appellaçies crimes

Ng . 202 e 777 — Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Appellaçôes cireis

N. 1.316 — Ao Sr. desembargador 13u-
anões Pedreira.

Na. 248, 254, 306 e 475 — Ao Sr. desem-
bargador Nestor Moira.

Appellações commerciaes

Ns. 763, 196 e 1.037— Ao Sr. desembar-
gador Nestor Moira.

• com DIA

Appellações crimes

N. 788.

Appettações eiveis

N. 1.037.

ACCORDXOS PUBLICADOS

Embargos remetlidos

N. 507.
--

EDITAES

Juizo de Direito da TerceiraVara Commerelat
Faço publico que os julgamentos dos em-

bargos de nullidade o infringentes do • ul-
gado, oppostos pela firma Couto & Comp.
contra José Domingues Pereira, nos autos de
appolla.ção que ambos contendem, oriundos
da 9a Pretoria, o os oppostos pelo Dr. Car-

` los Rossi contra Martins do Amaral, em au-
tos de execução, iniciados na 12' Pretoria,
terão Jogar no dia 2 do setembro proximo
vindouro, á 1 h ira da tardo.

Ca.rtorio da 3" Vara Commercial da cidade
do Rio de Janeiro, 29 de alrosto de 1910.-
O escrivão, Joiro'de Souza Pinto.

••••nINI

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA MASSA FAL-
LIDA DE BRUNO & COMP.

Credcres da massa :
O Exm. juiz 	
O Dr. curador 	
O escr. vão 	
Os peritos
O avaliador 	
Os f-yndicos 	

Os credores poivilegiados:
Eduardo Augusto Pereira, Nu-

Geraldo Candido do Vas.eon-
nes 	

	
1:754000

cellos 	
	

455;000
Alberto Nogueira 	

	
27,ti 00

João Duarte Pinheiro 	
	

31g3(.0
40$000José de Abreu 	

Leoncio Antonio Gomes 	
	

4" s500
Hennes José da Silva 	

	
505;000

Gastão Monteiro 	
	

455;000
Falvador Pereira da Silva 	

	
445;(;00

Estevão Cupertino da Silva 	
	

40$ :00
Manoel Joaquim Leitão Juniée 	 4;8100
Virgulino P.,re;ra 	

	
565;000

Raphael Alô 	
	

36000
Arnaldo Alves da Silva 	

	
45; 00

Leão Nicolas 	
	

67503
49$500Antonio Teixeira Gracio 	

2:417$000

Credores chirographarios :
Machado Moira & Comi) 	

	
15:59750

Canil° Saa tos Cornp 	
	

15:23P$90
Capitão Antonio da Silva Cha	 :

vos 	
	

6:974$30)
Ave!'no Monteiro 	

	
2 : 642$700

"Minaz & Comp 	
	

2 252.$300
J. M. Caniaidio 	

	
1 :114806

Viafliia & silva 	
	

2:821$600
Comp nliia Pug isi 	

	
1:6 /0$640

Eugenia do Carmo 	
	

1:4 111$900
Joaquim Dias de Medeiros Ju-

mor 	
	

1:9865;310
Oscar Taves & Comp 	

	
1:411$750

Lopes Filguoiras & Costa 	
	

1:3145;840Lopoido Itodrigues Montes 	
	

1:4to; .00
Com pauhia A:stica,reira 	

	
1:285200

0702:0Jo. é da Silva & Comp 	
A li ,erto do Almeida & Comp..-	 9415;530
Villas BAas & Comp 	

	
753300
412$00Manoel Caetano Teixeira 	

A. J. Peixoto de Castro 	
	

252$700
Herm. Stoltz & Comp 	

	
243$100

José Agostinho Barbosa 	
	

250:000
Joaquim Ferreira da Silva

Pinto 	 	 .200$000
João Antonio do Almeida Gon-

zaga 	
	

300$000
Aurelio Ferreira da Silva

Pinto 	
	

227$200
Joaquim Manoel de Queiroz.,	 706$591
Alfredo Antonio Barbosa	 285000
José Neder. 	

	
567400
167$850Behrend Schimidt & Comp...;

João Manoel Alves Pereira... 	 1005000
Leopoldo Pereira do Souza... 	 103$400
Olavo Camargo 	

	
800$000

Guilherme Augusto Medeiros
Rocha 	
	

241$600
J. RNinlio iSc Çonip
	

10'4880
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Ribeiro & Montes 	 108$G50
José Joaquim da Costa 	 . 550$100
Nicoláo Petrala 	 1135;000
Joaquim Augusto Gonçalves. 42$700
José A. S. Pinto 	 385:500
Jo5é Domingos Pereira 	  ... 55$700
José Pinto Marques 	 50000
Ulmo & Comp 	 140000
Matheus & Veiga 	 75$000
Macedo Silva & Comp 	 77s7'0
José Pint) Pratos 	 COCO
Ovidio dos Santos Lopes Ca-

valcanti 	 33:0005;000
Westphalen & Pless 	 9:830$.;GO
Martinelli (Ç: Pazzanesi 	 2:563$000
Fry Youle & Comp 	 1:2094;540
Pless Sc Comp 	 9:8000000
M. Moreira & Comp 	 2:500000
Banco Nacional Bra.zileiro 	 1: 8)0$000
Dr. Antonio Pinto 	  	 . 1:000$000
Banco do Brazil 	 6:800$000
Tboodoro Willo & Comp 	 5:000$000
Muller & Comp 	 1:30JAN)
Belmiro Rodrigues & Comp 	 2.490s000
José. Silva & Comp 	 . 77400
Dias, Prata & Comp 	 624$1t0
Corrêa Chaves & Goulart 	 1:375.583

-----
147:071$ •37
......__--

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1910.—Mi-
guel Coimbra" Junior, liquidatario.

telemaffi

Juizo do Direito da. Primeira
Vai-a C:1%-cl

De primeira praça com o prazo do
20 dias

O Dr. Pedro Francelino Guimarães, juiz
de direito da, Primeira Vara Civel do Dis-
:inicio Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
OU dello noticias tiverem, o a quem in-
teressar possa, que depois da audiencia
deste juizo que S3 realizará no dia 1 do
setembro proximo vindouro, ao meio-dia,
no etliticio do Forum., á rua (les lavalidcs
n. 152, será levado á prim. • ira praça para
ser arrematado por quem mais der e
maior lanço otTerecer, acima da avaliação,
o bem pertencente ao espolin de Fran-
cisco José do Rosario, cuja avaliação é do
teôr seguinte: ersa terrea á rua São Leo-
poldo n. 22 antigo e 70 moderno, freguezia
de Sant'Anna, com troa portas na frente,
portadas de cantaria, medindo cinca metros
e dez centimetros de frente por oito metros
e 80 centimetros de fundos:sita contrucção de
tijolo dobrado, divisões do estuque,aborto em
um armazem, forrado c. ws:,alhado, com
UM pequeno sotão dividido em dous com-
modos ; o quintal modo do fundo ires me.
tros o noventa centimetros por cinco metros
e vinte o cinco contimetros de largura a
é murado do tijolos. Nos fundos do quin-
tal uma outra casa em toda a largura do
terreno por novo metros o oitenta centi-
metros do fundo com duas ¡ancilas do peito-
ril e uma porta, construido de frontal e
pilares do tijolos, divisões do estuque, di-
vidida em duas salas, dous quartos, cozi-
nha e área, ao lado, tudo forrado o assoa--;
lhado. Avaliaram as duas casas em seta
contos de reis (7:000$000), sendo a da frente
que se acha intimada para obras, em qua-
tro contos do reis o a dos fundos, que é in-
dependente, está habitada, em tres contos
do réis. E não havendo licitantes quei
cubram o preço desta primeira praça, ir4
o dito bom a segunda praça com o abati-
mento e espaço da lei. E para mie chegue
ao conhecimento do todos passou-se o pre.-,,
sento edital com mais dous do igual teôr;
para sor publicado pela imprensa o afflxado
no jogar d9 eNtume. Dado o passad9 nega!

.	 0 000 Quinta- fel r á

Appellaça eiva

• N. 1.438 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

•
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chiado do Rio do Janeiro, aos oito do : agosto
de mil novecentos o dez.- E eu, Vicente do
Paulo. Bastos, escrivão, o subscrevi.—Pe Iro
Francelino Guimardes.

Juizo da Setima Pretoria
.De citago do rdo Josd Thonzaz de Azevedo

com o preso de 20 dias

O Dr. JGãO na:arque do Lima, juiz de 78.
protoria do District° Federal, etc.:

Faz sabor que pelo presente é citado o
chamado o réo José Thomaz de Azevedo,
brazilciro, solteiro, pedreiro, que residiu á
rua Jardim Botanico n. 13, para compare-
cer nesta pretoria, á rua Farani n. 4, sobra-
do, dentro do prazo do 20 dias, afim do si
ver proce-sar pelo crime da art. 303, do
Codigo Penal, em virtude de denuncia do
Dr. Promotor Publico adjunto, sob puna do
sor proces:ado e julgado á sua revelia. Do
que mandou passar o presente edita i , para
ser affixado e, por cópias, junto aos autos e
publicado. Dado o passado nesta cida.le do
Rio do Janeiro, aos 3) do agosto de 1910.
Eu, Luiz alartin s-, e.scrivão, o subscrevi.
Jo.ao Baorque de Lims.

(Juizo da Decima Segunda
Pretoria

.De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematapo do predio e respectivo ter-
vens sito d rua Flach n. 16. antigo 33, pe-
nhorado por Leopoldo M. Vianna a Jorge
Maria da Molta e sua laulher, ira eamcuçao
de sentença que contendem por este plizo

O Dr. José Ovídio marconde Romeiro, juiz
da 12 Prataria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo do 20 dias virem, que no (lia 20
do setembro proximo, logo após a audiencia
do estylo que terá logar ao meio dia no pre-
dio sito á rua Dr. Archlas Cordeiro n. 28,
Mayer, o official do justiça que serve do
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda o arremataça) a quem mais
dér e maior lanço &rareou acima da ava-
liação do prado e respectivo terreno sito á
rua Flack n. 16, antigo 33, penhorado por
Leopoldo M. alatina a Jorge Maria da
motta e sua mulher,na execução do sentença
que contendem por este juizo, • caio vadio
foi descripto o avaliado pela fórma seguinte:
Avaliação -Os abaixo assignados avaliado-
res nomeados para procederem a avaliação
do predio o respectivo terreno sito á rua
Flack ri. 16, antigo 33, na estação do
Riachuelo, penhorado por Leopoldo M.
Vianna a Jorge Maria da Motta o sua
mulher, na execução que contendem por
esto juizo, dando cumprimento ao mu-
dado do Exm.Sr. Dr. juiz da 12*- pretoria,
dirigiram-se á rua indicada o ahi avalia-
ram: Um predio em fôrma de chalet, ter-
ra° na frente o assoo.bradado nos fundos,
com tres janellas do frente, porta ao lado,
portadas de madeira, paredes do ves e meia,
dividido em duas salas, tros quartos, cozi-
nha, forrados o assoalhados e 3om ¡ancilas,
latrina e tanque para lavagem. Esse predio
acha-se edificado em um terreno ajardinado
o arborizado que tem 11 metros do frente
e fundos por 44Ta do extensão. E' cercado
pela frente por um portão de ferro e gradil
e pelos fundos o lados por taboas o folhas de
zinco. Damos a esse predio o respectivo ter-
reno o valor do 4:000$. Rio do Janeiro, 22
ao agosto de 1910.— B. Bifaria° Alves da
Silva. — Carlos Henrique Pereira de Sousa.
E quem pretender arrematar o dito prodio,
deverá comparecer no dia, hora e lugar
acima designados, afim de effectuar-,se

praça e ser o mesmo arrematado por quem
mais dér e maior lanço offerocer acima da
avaliação. E para constar mandei passar o
Pressiate que será publicado pela imprensa
e mais dons do igual tear que serão juntos
aos autos o affixados no togar do costume
na fórma da lei. Rio, 30 de agosto do 1910.
Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão,
o subscrevi. — Josd Ovidio Mu-condes Ro-
meiro.

NOTICIARIO
pa-gadoria do r.rhe~ro

Nacional—Pagam-se hoje as seguintes
folhas:

Primeiro dia util — Secretarias do Ex-
terior, Viação, Agricultura o Justiça, Con-
sultor Geral da Republica. Carta de Appel-
Lição, Juizes do Direito? Ministerio Publico,
Tribunal do Jary o Pretoria.s, Juizes Seccio-
naes do D:stricto Federal e Estado do Rio,
avulsas da Justiça, Viação, Agricultura,
Fazenda e Exterior, Repartiç3es fiscaes
janto ás Companhias City o Illuminaçao,
Povoamento do Salo, Fiscalização do Bancos,
Lotei-lis, Companhias de Seguros o do Es-
tradas de Ferro, Archivo Publico, Inspecto-
ria de Obras Pablicas,. Estrada do Ferro Rio
d'Ouro, Estatistic a e Junta Commereial,
Repartição do Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas.

•
Corroi° — Esta re partição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Ceará, para portos do norte, rece-
bendo impross3s até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interiol • até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porto duplo até á 1 e
objectos para registrar ata as 11 da manhã.

Pelo Orion, para Santos o mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até á o 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior
até ás 6.

• Pelo Espagne, para Bahia o Marselha,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma.
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10.

Polo Amstelland, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, rece-
bendo impressos ata ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo apara o exterior até ás 10.

Pelo Posteiro, para Santos, Paraná o Rio
Orando do Sul, recebendo impressos até as
9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Tdhai, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 9.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Milserleord ia
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Noa Seira do Soccorro o de Nossa Se-

nbora das Dores em Cascadura foi, no dia 27
de agcsto, o seguinte

altacionaes Estrangs, Total
Existiam. 	 1.05'; 604 1.660
Entraram 	 35 10. 45
Sahiram 	 41 13 54
Falleceram 	 7 7
Existem 	 1.043 601 1.644

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
461 consultantes, para 03 qua.es se aviaram
461 receitas.

Fizeram-se duas extracçõos do dentes.

No dia 28:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam	 	 1.013 601 1.614
Entraram 	 32 11 43
Sabiram 	 24 8 32
Falleceram 	 11 5 16
Existem.. 	 1.040 599 1.63R

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
59) consultadas, para os quaes se aviaram
694 receitas.

Fizeram-se 16 extracções do dentes o 33
pequenas operaç5es.

No dia 29:
Nacionaes Estrangs. Total.

Existiam. 1.40034 599 1.639
Entraram 	 22 56
Sahiram 	 • 54 21 75
Falleceram • 7 3 111
Existem 	 1.013 597 1.610

Obltaaricw—Fora,m sepultadas, no dia
25 de agosto de 1910, 48 possuas, sondo:

Nacionaes 	
4. t , • 40

Estrangeiras 	  	  • • !. 10

••••n

50

Do sexo masculino 	
	

31
Do sexo feminino.. 	

	
19

50
Maiores do 12 annos 	  32
Menores de 12 anus. ", 18

50
Indigentes 	 x 11

No dia 26, 55 pessoas, sondo:

Nacionaes ...........	 49
Estrangeiras 	  6

55

Do sexo masculino 	 	  30
Do sexo feminino 	  25

55
Maiores do 12 amos 	  30
Menores de 12 anuos	  25

55
Indigentes  •	 .. 	 	 3

No dia 27, 51 pessoas, sendo :
Nacionaes 	  42
Estrangeiras 	

51
Do sexo masculino 	  30
Do seio feminino 	  21

51
Maiores de 1? annos....:..*	
Menores do 12 annos 	  19

—
•51

Incligontes. 	 -	 23



13.2 71
13.3 72
13.2 72
13.0 72
13.1 74
13.0 76
13.1 77
13.8 74
11.8 64
11.3 55
12.5 56
11.7 46
12.0 41
13.9 53
12.6 52
12.3
13.0 54
11.9 48
13.7 57
12.9 co
12.3 61
12.6 59
12.8 co
12.5 59

12.70 61.2

MIne•n•••••n•••

21.0
20.8
20.7
20.4
20.2
19.8
19.6
20.2
2.).8
22.5
23.7
26.0
27.1
25.9
24 6
25 5
25.3
25.5
25.4
24.8
23.5
23.3
23.2
23.2

23.04 I

1 a. m 	 759.9
2 a. m 	 758.1
3 a. n/ 	 '758.0
4 a. m 	 758.8
5 a. 759.0
6 a. 111 	 759.5
7 a. m 	 75)7
8 a. m 	 760.0

,` 9 a.	 m 	 760.2
10 a. m 	 760.4

fll a. m 	 759.8.
11/2 dia 	
'1 p. m 	

759.3
'758.6

2 p. m 	 758.1
3 p. m 	 757.6
4 p. m 	 757.3
5 p. m 	 757.4

P.	 	 .757.3
7 p. m 	 757.4
8 p. m 	 757.8
9 p. m 	 758.1

10 p. m 	 758.1
yllP. m 	 :58.1
1/2 noite 	 757.9

Médias 	 758.63

•
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Obscryatorio Nacional-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 28 de agosto do 1910.
‘•

2.6 NW O	 I	 Limpo Nev. tenuo geral baixo
3.2 NW
2.0 NNW
2.2
3.2

NNW

NNW

5	 Nevoeiro Nev. tenue geral baixo.	 _
3.0 NNW
2.3 10	 Nevoeiro Nev. geral baixo
3.0 NNW
2.2 NNW 8	 Nevoeiro
1.7 NNW 8	 CK.
2.0 N \V
2.2 NNE 7	 CK. nov.
1.0 NNE 8	 CK . nev.
1.8 SSE
4.8 SSE 8	 CK. nev.
4.3 SSE CK. nev.
5.0 SSE
4.1 SSE
2.5 ENE 5	 1	 CK.
0.0 Calma
3.3 WNW
2.0 WNW 10	 1	 CK.
2.4 WNW
2.2 NW •

•

2.6 2.8

minima, 19.2 ás 7 lis, e 30 m. da m. Evaporação cm 24 horas:	 4.7. Ozona:
hs. n. O ; 7 lis. 0. 4. Chuva cahida: 7 lis. da manhã, 0.00; 711.s. da noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação:

.9 Lr. 33=9 hs.20 m. Nevoeiro tenue geral pela manha; corôa solar ás 7 horas da manhã.
•

Observatorio Nacional - Directoria do Meteorologia o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 30 de agosto do 1910.

ro	 si

. .. .

F.,

=.	 o	 .,..",	 "ci Ca	 .g r,!
c! c'S

.11).	 ar.

4-3	 ,s	 o	 o	 Ventos	 Céo

,=:	 a.9 °' .,- 0),	 Veloci-	 Quanti-
:`.",	 a) 2,'	 E.	 m -	 dado	 dado

horas	 'c.:, ai)	 1,9, ,.3 	 Phenomenos	 diversis ..
Direcção	 Nuven9

e3	 E-.ao
';	 n.n•••••., .1/MR./IN.../... 	 ...1•nnn•

lr	
.

I. a. m.......	 758.3	 21.6	 14.4	 75	 0.0	 Calma	 9	 CR. KN
2 a. m ..... ..	 757.9	 21.8	 15.0	 77	 2.2	 N
3a. na 	 	 757.4	 21.3	 14.8	 78	 2.0	 NW
4a. re 	 	 757.4	 20.8	 14.9	 81	 0.0	 Calma	 O	 CR . KN	 Nev. tenuo
5a. ra 	 	 757 .8	 20.g	 14.4	 81	 0.0	 Calma
6a. In.- 	 	 758.6	 20.5	 14.6	 81	 1.0	 8S\V
7 a. n1 	 ,	 758.9	 Z0.7	 14.5	 75	 0.0	 Calma	 .,	 10	 CK. SR	 Nev. tune	 -
8a. m 	 	 759.6	 21.0	 15.1	 82	 0.0	 Calma	 . .i-.	 Nev. denso geral
9a. m 	 .	 759.9	 21.2	 15.6	 83	 2.0	 N	 10	 CK. KN	 N v. denso gera/

10 a. m 	 	 760.2	 21.6	 15.7	 82	 2.3	 N	 10	 Nevoeiro	 Nev. denso geral
11 a. m.. 	 	 759.8	 21.7	 15.7	 81	 1.0	 ESE
% dia 	 	 759.5	 21.8	 15.0	 77	 6.7	 SSE	 '	 10	 N. nevoeiro	 Nev. tenue geral
1 p. m 	 	 759.3	 22.0	 14.8	 75	 5.0	 SSE	 -	 10	 N. nevoeiro	 Nov. tenue geral
2p.	 m 	 	 758.8	 21.9	 14.1	 72	 5.3	 SSE	 ., '" , •
3 p.	 m 	 	 758.5	 21.9	 14.4	 74	 5.9	 SSE	 -:	 r • ' ' '	 10	 N. nevoeiro
4 p.	 rh 	 	 758.7	 21.7	 14.4	 74	 5.6	 SSE	 ' -'-' -.',	 10	 N. nevoeiro
5p. rn 	 	 759.3	 21.1	 14.3	 77	 6.8	 SSE	 ''''''-'	 	 ,	 Nev. denso a No W

1 6p. m  '	 759.6	 21.0	 14.5	 - 78	 3.8	 SSE	 :	 -	 .	 Nev. denso a N o W
7p 	 rn 	 	 760.0	 21.2	 15.3	 82	 1.6	 SSW	 10	 CK. RN. N	 Nev. denso baixo
8p 	 ni 	 	 760.6	 21.1	 15.2	 82	 2.0	 SSW111

•	 9 p.	 m 	 	 760.9	 21.3	 14.5	 76	 0.0	 Calma	
.:,-	

N

10 p . rn 	 	 761.0	 21.4	 15.9	 73	 1.9	 WNW	 ,	 10	 CK. KN. N	 Nev. denso baixo	 .
11 p. m 	 	 761.0	 21.2	 14.7	 78	 0.0	 Calma	 - ' •	 	 	 Nev. denso baixo
.% noite	 	 761.0	 21.1	 14.6	 78	 0.0	 Calma	 ,.	 I	 Nov. denso balix0	 -- r4

,	 ;..N8,.	 .	 ,	 s_	 .,....,

Médias 	 	 758.50	 21.30	 14.77	 74.2	 2.4	 9.9	 -•	 ,.	 ."-	 8---:.'4%2.-7	 `r.8.'50")".4.-•
.....-F	---- -......,,,,-.. ,..-= ..

- ,,,.	 .	 •	 , c.,	 -,:.--4,
--	 .,	 •	 ...:-.),..	 ..

-	 -	 -

Ars.	
Cd	 .	

.

5..	 e -c,	 -cr ed...	 •O

S...	 P. •-•	 Á sc!.	
,..,

E-,

... .	 o	 C... cs	 O	 e	 Ventos-,

oa	 :.,	 82,8„,	 E-,	 da,de	 ,

4.	 a) .	 ed t..,	 o O	 .1:	 .........

..... (.3	 tr	 se I>	 ,

.	 Céci	 -	 ',I .
,

Ir'sHoras	 o ce	 W. 	 .

e!	 e á'	 .	 s..	 -'.	 NuvensVelocl-	 Direcção 

e°	 t. bo	 lí, a	 ..- -,c-;	 4;	 Phenomenos diver o
w a)	 Quaati-	 •

,	 -..
dado	 •

Temperatura: maxima 27.4 á 1 h. o 15 m. da t. :

Temperatura: maxima, 22.3 á 1 o 25 m. da t. • minima, 20.0 ás 51116. e 40 m. da m. Evaporação em 24 horas: 3.0. Ozona: 7 hS. m 38
7 hs. n. 6. Chuva cabida :7 lis. d6. Manhã, 0.00; ¡lis. 4a noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas do insolação: 0.17=0 /IS. 010	 .
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rIklinisterio dá. A.gnricultura. Industrio, e Commerelcs Directoria de Meteorologia o Astronomia--: Secção de
Moteorulogia e Physica do Globo	 Observa9ões metoorologicas simultaneas .4 Oh° de WeenwIch (9 h. 010 a. t. nx. do Rio),-
Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1910.	 •	 .

-
•

gies
E
omi

TEMPERATURA

t4o
g4

/ VENTO

,3

-

ce

....

ce

ESTA 0E0
,

a)1......
o
ca

"?,„,

edi
as

O

w:g

cr
c)
P4
u,
I>

Le
--..

.52....

t-,
4)
9.,
cr,
i

05
•

gle....

ed
,..
,z

n2

)(4â
c)
E-.

o
1d
c.)
a)
.1:
al

os
c..»
trotr,

c)

o
mi
o
C

a

Estado
 do tempo e PhOUOTLIOROO

diversos	 _ .

L.1 e4 d

:Z Z

Belém 	 "

./m

761.7

,,

23,0

•

32.8

o

21.6

mi,

17.2 ENE 5 Quasi limpo

_

Boro.
Fortaleza 	  •
Quixeramobim 	
Natal 	 764.7 26.1 26.0 20.0 19.2 SE 5 Meio nublado Sombrio
Parallyba 	
Reei fo 	  767.8 25.2 24.3 21.7 17.7 SSW 4 Quasi limpo Bom
Joazoiro 	 • 	
A racajú 	 , 	
S.. Salvador 	

765.5
705.8

25.0
22.2

27.0
24.9

23.0
20.5

18.5
17.4

SE
Calma

3
O

Moio nublado
Nublado

Incerto
RAn

Ondina 	 765.5 21.7 26.4 21.6 17.4 Calma O Nublado Bom
Caetité 	   763.2 17.6 25.4 13.1 11.0 ENE 2 Moio nublado Bom
Illiéos 	 -66.6 25.4 28.0 18.6 22 4 SSE 2 Quasi nublado Incerto
Cuyabá 	  	 . 760.2 22.0 28.8 20.6 10.8 S 1 Limpo Bom
Montes Claros 	 ? 20.2 20.0 6.0 10.7 ENE 2 Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria. 	 765.2 23.7 27.0 18 1 17.0 NE 4 Quasi limpo Bom
Franca 	 702.8 21.0 30.2 17.0 8.1 W 2 Meio nublado Bom
Ribeira° Preto 	 765.0 16.7 32.6 11.2 10.4 Calma O Meio nublado Bom
larbacena 	   764.3 18.3 29.7 12.1 8.6 NE 2 Limpo Bom
Juiz de Fúra 	 -67.4 15.0 29.6 7.2 8.6 N 1 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 765.4 15.6 26.6 10.2 10.9 SE 2 Quasi nublado Bom
Rio Claro 	 75.7 15.4 31.0 13.4 11.1 S 2 Quasi nublado Bom
S. Cauto dos Agudos .
Piracicaba 	 765.4 16.0 31.2 10.0 12.2 Calma 6 Qttasi	 nublado Bom
Capital (Rio) . 	 705.4 21.2 29.2 2 ). 0 15.6 N 1 Nublado. Incerto, nevoeiro .
Ca rminas 	 765.2 17,1 28.8 11.2 10.7 SE 5 Meio nublado Bom
Tanbaté 	   765.7 17.2 28.8 23.5
Tat . thy.	 ..	 	 .
S. Paulo 	 767.3 15.8 28.8 11.5 11.4 S Nublado2 Incerto, nevoeiN
Jaguaribe 	 761.7 13.6 22.4 1 O 10.6 E 2 Limpo Bom
Sp ntas 	 . 765.5 20.0 21.5 18.0 14.8 SW 2 Nublado Incerto
I -xin 	 766.4 17.4 29.0 8.6 10.4 SE 4 Moio nublado Bom
Ignape 	 ) :66.4 16.4 21.0 17.0 11.6 SW 2 Nublado .	 Incerto
G ua r a puar a 	  765.0 12.0 26.2 12.8 9.1 SE 4 Nublado Incerto
Curytiba 	 767.7 12.3 P9.0 7.1 0.5 ESE 4 Nublada Incerto
Pai anagitá 	 -68.7 16.0 20.5 12.3 13.2 N 1 Nublado Incerto. nevoeiro'
Blumen.tu 	 767.3 18.0 21.4 16.3 13.1 N 1 Nublado Incerto	 -
Brusque 	 ? 16.4 21.6 13.0 12.4 SW 1 Quasi nublado Bom
Flortanepolis 	 .. 768.9 16.6 18.2 15.2 11.7 S 4 Quasi nublado IncutO
Posadas .	 	
Corrieutes 	 + 769.5 15.0 11.0 10.0 6.4 NW *2 Moio nublado
Itaguy	
Santa Maria. 	 766.6 14.5 16.5 15.0 10.9 E 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 767.5 15.9 19.2 14.6 8.4 E O Limpo Bom
Cordoba, 	
Bago 	  

+ 770.0
708.2

4.0
13.5

20.0
15.5

-2.0
11.5

3.9
8.9

Calma
"W

O
Z.;

Limpo
Limpo Bom -

Rio Grande 	 7E8.7 14.0 10.6 10.0 9.5 E 2 Limpo Claro
Mendoza 	 + 770.0 7.0 ? -1.0 3.9 "W 6 Lim )o .
Rosario 	   + 770.6 8.0 19.0 4.0 6.8 N . 2 Limpo .	 .
Montevidéo 	  	 767.6 8.7 13.9 5.6 6.3 NNW 5 Quasi limpo
Buenos-Aires. 	 + 770.3 9.0 16.0 2.0 7.8 \V 2 Limpo

OCCURRENCLAS

Em S. Paulo cablu garõa hontorn d noite. Em Santos chuviscou ao anoitecer de hontem.' Em Guarapuava choveu, chuviscou etrovejou ao NW na tardo do /imitem e hoje pela manhã. Em Florianopolis chuviscou no correr do dia de hontern, chovendo
o relampejando em parte da noite, tendo-se recolhido 13 In/m ,3 do chuva.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Jaguvibe com 1 0,0 e em Montevidéo com 5%6.I
A.s observações com esto signal 	 49 de liNtsob .
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• Ministerio- da Agricultura, Industria e Commercio - Directoria. do Meteorologia o Astronomia - Secçã
• de Meteorologia e.Physica do Globo - Observações Meteorologicas Simultaneas a Ohm do Greenwich ( 91, 0721 a. t. m. do Rio)

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1910.
• ii,

TEMPERATURA VENTO

es

42
Eo

Estado
do tempo o plienomenos

0
1d es

Estado do eéo diversos
0

o

•

mi
IIfl

o
"/.

Belém 	 762.1 2:3.4 32.6 22.8 21.3 ENE 4 Limpo Bom
Fortaleza 	 •
Quixeramobim 	 :61.5 26.3 29.6 23.2 10.1 NE 4 Moio nublado B nn
Natal 	 764.6 26.8 28.0 19.8 20.9 SSE 4 Quasi nublado Sombrio
Parallyba 	
Recife 	 764.7 26.2 25.1 20.2 18.9 SE 5 Meio nublado Incerto, nevoeiro
Joazeiro 	
Araca.je.., 	
S. Salvador 	

765.9
765.6

23.7
25.1

26.9
26.4

20.5
21.3

19.2
18.7 ENE

3
3

Nublado
Meio nublado

Incerto, nevoeiro
Cl tr0

Ondina 	 766.5 22.2 26.5 19.5 16.7 SSE 2 Meio nublado Bom
Caetité 	
llhéos 	

703.2 18.5 27.0 13.2 10.9 ESE 2 Limpo Claro

Cuyabá 	  768.2 23.3 28.7 21.1 14.5 Limpo Bom
Montes Claros 	 7 - 19.7 20.1 5.9 12.0 Limpo Bom.
-Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	

767.4
765.2

22.3
19.6

27.8
30.0

19.1
13.9

16.8
9.4

•	 __
NNW o

Nublado
Meio nublado

Sombrio, nevoeira

ilibei vão Preto 	 766.2 19.5 30.7 11.4 16.7 SE 2 Quasi	 nublado Bo m
Barbacena 	  767.2 16.8 21.5 13.0 10.5 SE 3 Limpo laudo
Juiz do Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	 766.9 17.0 25.4 11.8 11.8 SE 4 Limpo Bom
Rio Claro 	 767.0 17.0 25.5 -- 11.8 - - Quasi limpo
S. Paulo dos Agudos 	 764.6. 17.0 11.0 11.2 SE 2 Moio nublado Bom
Piracicaba 	 766.1 20.0 30.4 10.0 12.7 1 Meio nublado Bom
Capital (Rio). 	 767.9 20.3 22.3 20.0 16.0 2 Encoberto Incerto, nevoeiro baixo
Campinas 	 771.0 19.2 24.8 13.3 11.6 SE 6 Limpo Bom
Tauba.té 	 766.9 19.6 2 .4 16.0 12.6 SSE 1 Quasi nublado Bom
Tat hy 	 768.0 18.4 24.0 13.5 10.4 1 Meio nublado 130 111
S. Paulo 	  768.0 16.0 16.4 14.6 12.0 SE 3 Nublado Incerto
Jaguaribe 	
Santos 	 76F.5 20.5 27.0 18.7 15.4 SE 3 Nublado -	 Chuva . furto
Faxina 	 768.7 16.0 19.5 13.2 10.7 E 2 Nublado. Bom
Iguape 	  768.9 18.8 16.0 13.9 SE 1 Quasi	 nublado Alio, chuva
Guarapuava 	  761,4 13.0 16.8 10.2 8.8 E 6 Meio nublado Bom
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

	  769.1
768.5
-

13.7
18.5
17.0

14.8
19.0
20.4

10.7
12.2
13.4

0.8
14.1
12.9

E
NE

SW

:3
1
1

Nublado
NuWado
Nublado

Incerto
Sombrio, nevoeiro
Bote, nevoeiro	 .

Brusque 	 ;68.8 18.5 19.5 15.4 13.4 SE 2 Nublado Incerto
Florianopolis 	 770.0 16.0 17.0 15.0 12.1 2 Nublado Incerto
Posadas 764.7 13.0 18,0 -- 9.9 2 Nublado
Correntes 	 760.3 16.0 22.0 0.0 10.7 E 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria.. 	 765.2 16.5 18.0 11.5 11.1 :	 E 5 Quasi limpo
Porto Alegro 	 765.7 16.4 19 8 15.4 0.2 NE 4 Limpo Claro
Cordoba.. 	 760.5 15.0 20.0 7.0 5.0 2 Nublado
Bagé 	 ,63.8 15 5 17.1 11.5 10.3 5 Quasi	 limpe •	 Incerto
Riu Grande 	 764.4 16 5 19.9 10.1 12.1 NE 6 Quasi nublado Ineerto.
Mendoza... 	 760.5 7.0 20.0 2.0 3.3 NE 2 Limpo
	 	 763.5 10.9 2!.0 3.0 6.8 NE 2 Meio nublado

Montevideo 	
Buenos Aires 	

761.7
765.7

13.5
11.0

16.8
17.0

7.6
9.0

10.1
6.2

4
4

Nublado
Limpo

•	 Incerto, nevoeiro

OCCURRENCIAS

Em S. Paulo garoou á noite.
Em Aracajú choveu de madrugada.
Em Rio Grande desde hontem sopra nordeste muito fresco.
Em Horianopolis chuviscou hontem á tarde o está noite clio-v-Tu 1.3n1/0.
Em I3rusque, choveu 1.2mpn.
liontem á tarde em Santos choveu 4.40m/ri'•

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em /*jate Clgo, com 5 0 .9 e em Montevldéo, cOti 70.6.
As observações com este signal são de limitem..
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Pfeiffer &a Comp., estabelecidos em
I3srlim, Allemanha, apresentam a marca
supra, que consiste na palavra «Bakelitae.
Esta marca, que pôde variar em typos, cô- .
res o dimensões, servo a distinguir o se-.
guinto : proibidos chimicos para medicina o.
hygieno, drogas de pharmacia e preparados;
linimentos, ligaduras, productos para extor-
miMos do animaes o plantas o productos
papá prophylaxia,. Artigos para sapateiros.
AppareIlios o utensilios para illuminação,
aquecimento, aninha, refrigerar, seccar o
ventilar ; installações balneares e sanita-
rias. Cordas e escovas, pinceis, pentes o
etensilio3 paaa toilette. Produetos chimiccs
para industria, scioacia,3 e para a piloto-
graph ia, pasta para impressãa.para dentistas
e prometes para obturações. Material para
acondicionar o embrulhar, productos refras
ataria; ao calor o isolantes fabricados de as.
bastos. Artigos de cutelaria o seus perten-
ces, foices, gadanboa armas do pontos o
talho. Artigos esmaltados e estanhados. Ma-
terial para a construcção do estradas do
forro. pequmos artigos do ferro, artigos de
serralheiro o ferreiro, fechaduras, guarni-
çõee arames, artigos em folha, ancoras,
correntes, bolas do aça, guarnições para ar-
reios de montaria o transporte, armações,
campainhas, patina parafasos o porcas, co-
fres e caixas, partes metallicas oara constrit-
ações mecanicas, peças aplainadas ou fendi-
das, fundições para machinas. Viaturas p ira
uso em terra, no ar o na agua ; automove s,
bicyclettes, sobresaleotes para automoveis o
bicyclettes, peças para embarcações. Arti-
gos para tinturaria. aras Fibras para fia-
ção, artigos para estofar e(almoradar) e acon-
dicionar. Objectos ornamentaos legitimes e
artiticiaes, mercadbrias leoninas, ornamen-
tação para as arvoires .de natal, borracha,
succedaneos da bortacha o mercadorias da
mesma para fins toclualcos. Chapéos de
chuva o sil, bengalas, utensill s para via-
jantes. Artigos - do madeira, osso, cortiça,
chifra, tartaruga, barbatana do baleia, mar-
fim, madreporola, ambar. amarello, espuma
elo mar, celluloide o similares, artigos
para torneiro, talhar, tecer, molduras,
figurinos para cabelleireiros. Apparelhos,

'instrumento; o utensilios do medicina, pro-
'phylaxia, para extincção do fogo e salvação;
ligaduras, membros artificia.es, olhos, den-
tes; apparolhos, instrumentos e utousilios
de physica, chimica, optiea, geodesia, nau-
tica, electro-technica, pesagem, marcar,
constatar o photographar ; apparelhos para

¡medições. Machinas, peças para as. mesmas,
corroias do transmissão, borracha, automa-
ticoautensilios domesticoa l trens de cozinha,
cocheira, jardim e agricultura. Moveis,
espelhos, artigos estofados, material para
tapeçarias, camas, caixões. Instrumentos do
musica, accessorios o cordas. Papel, papelão,
cartão, artigos do papel o papelao, matarias
primas e artigos moio confeccionados de
papel o tapeçarias. Material photographieo
e para impressor, cartas de jogar, escudos,
Jarras, cylindras, objectos do arte. Merca-
dorias do porcellana, terra-cota, vidro o ar-

' tigos do phantasia feitos destes productos.
Passamanaria, fitas, artigos de ornamenta-
çã.o, botões, rendas o bordados. Arti-
gos para sirguoiro, correeiro e artigos do
couro. Artigos para escripta, desenho,
pintura e modelador, giz para bilha-
res, giz Signier, utensilios para eseriptorios,
utansilios escolares. Armas do fogo. Uten-
sinos para amoitar ferros. Jogos, artigos
para gymnastica o sports. Matarias expio-
sivas, accendor, phosphoros, fogos, projo-
elis, Munição. Fedrasa pedras artistica$,

f lhas, casas transportaveis, chaminés, .mate-
rial para construcçoes. Tapete, estoiras,
linilco, encorados, cobertorea cortinas. ban-
deiras, tendas, velas, saecus, re/ogios o
acceSaori os* 'hiro: dá mesnuise tib"edintnerel0 •
dos depositantes. 'Ria dó :l ameiro, 20 do
julho do 1910. — Por procuração, Leeerc
& Co. (Sobro duas estampilhaá' no calor
de 600 réis.)	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 hora do dia
e) do julho do 1910. — O ^secretario, Fabio
Leal.

Registrada, sob n. 2.714, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no prime,ro exemplar 6$600 do sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 11 do agosto do
1910. — O secretario" Fabio Leal. (Ao lodo, o
carimbo da Junta Commorcial.)

N. a.-sa.71.41, . ,

Joa. Zimniermann;eáibólecido oti 'AaclUiri;
Aliem aulia,apresenta a marca supra,que coa-
sare na denominação «Condor» entre aspas.
Esta marcaapte pólo variarem ta-pos,côres o
dimensõo 3 , servo a distinguii, agulhaa • do
coser, alfinetes, agulhas do cholchet é agu-
lhas do machinas falantes, da ^fabricaçã.o
do depositanta. Rio de Janeirb, 21 anjüilio
de 1910. — Por procuração, Lclsrc & C.
(Sobre uma estampilha de 300 •réis.) •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
21 de julho de 1910. —0 secretario, Fatia
Leal.

'Registrada sob n. 2.715, por despacho' da
Junta Commercia,1 em sessão do hoje. Pagou.
no primeiro exemptar %Usa do sellw por
estampilhas. oro do Janeiro,11 de agosto do
1910.-0 secretar:o, Faie Leal. (ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. g•'.71.0

William Pearson, estabelecido em Paria,
França, apresenta a marca supra que con-
sisto na denominação weréolines indepen-
dente de qualquer fórma distinctiva. Esta
marca, que pado variar em typos,• afiras e
dimensoes, servo a distinguir productos hy--
gienices, desinfectantes o antisepticos, da
fabricação do depositante. A• dita marca é.
apresentada em renovação do registro etre-
atuado nesta junta sob n. 5£e2, em 16 do ja-
neiro de 1896. Rio do janeiro, 28 do' julho
do 1910.— Por procuração. Leelerc C.•
(sobro uma estampilha de 300 rais.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital • Federal, á 1 hora do dia
26 dejulho do 1910.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.716, • por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4600 do seita
por estampilhas. Rio do Janeiro, 11 do
agosto do 1910.— O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commorcial.)

-
N.

Jas .1Iennessy & Comp., estabelecidos em
Cognac, França, apresentam a marca supra,
que consiste em uma etiqueta rectangular
de papel branco, lavrava em ouro, no
centro da qual se lê a razão sócia/ dos depo-
sitantes seguida do nome Cognac em letras
capitaos sobro duas linhas horizontaes. A
etiqueta é guarnecida por galhos do videira
com folhas.° cachos do uvas, tendo aparto
inferior.atada.por urna bandeirola e a parto
superior pela representação do um braço
armado do uma machadinha. O todo é
guarnecido par una largo Alote dourada.

Esta marca serve a distinguir aguardente
do Cognae, da fabricação dos depositantes.
Rio do Janeiro, 23 de ulho de 1910.— Por
procuração, federe & Co. (Sobro uma es-
tampilha do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meacial da Capital Federal, á 1 hora do dia
26 de julho do 1910.-0 secretario, Fabio.
Leal.

Registrada sob n. 2.717, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do soltos por
estampilhas. Rio do Janeiro, 11 de aeosto de
1910.-0 secretario, lab'o Leal. (Ao lado se
achava o carimbo da Junta Commercial.)

--
N. 0.827

Cazemix & Comp., negociantes estabeleci-
das á rua Ca.merino n. 38, nesta Capital Fe-
deral, apresentam a marca supri, que con-
siste em um rotulo trazen lo uma vinheta
ornamental lendo-se no cantro, umas abaixo
(las outras, as palavras: «Tintura Négus
Bizot o Rio». Esta marca, que pódo variar
em côres e dimensões, tem como cara,cte-
ristico principal a palavra aNégus> o servo
para distinguir artigos de fabricação o com-
meneio dos depositantes, taes como perfu-
marias cm gerai, essoncias ou extractos,
sabonetes em pó, pães. massa o em folhas ;
loçõos, agua da colonia, agua do toillete,
nagre aromatico para toillote tintura para.'
c,abollos e bigodes, cosmeticos, cremes para
o rosto, mãos e collo, agua, elixir, pó e pas-
ta e opiat dentifricio, loções perfumadas;
oleos, brilhantinas, pastilhas aromaticas.
Rio do Janeiro, 15 de julho do 1910.— ca-
seais); & Comp. (Sobro urna estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Jwita. Com-
mercial . da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 15 de julho de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.827, por depacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por!
estampilhas. Rio do Janeiro, 25 de' agosto
do 1910.-0 secretario, FaP,io Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) .

N. 0.81S---'sS

Cazeaux & Comp., negociantes astabeló61-1
dos á rua Camorino n. 98, nesta Capital laea
deral, apresentam a marca supra, que con-
sisto em um rotulo trazendo uma vinhetd"
ornamental lendo-se no centro, umas abaixo'
das outras, as palavras «Perfume Favorita"
Bizot o Rio>. Esta marca, que pôde variar.
em cores e dimensõss, tem como earautd's".
ristico principal .a palavra «Favorita> e'
servo para distinguir artigos do fabricação'
o commercio dos depositantes, taes como',
perfumarias em geral, es3encias ou extri-1
atos, sabonetes em pó, pães, massa e em'
folhas ; loções; agua da colonia ; agua dd
toillete ; vinagre aromatico para toillote
tintura para cabellos e bigodes cosmeticos;
cremes para o rosto, mãos e collo ; agua,'
elixir, pó, pasta e opiat dentifricio; loções
perfumadas, oleos ; brilhantinas • pastilhas
aromaticas. Rio do Janeiro, 15 de julho de
1910.—Caseaux & Comp. (Sobre uma estam-,
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta CM-
marcial da Capital Federal,á,s 2 horas do dia
15 do julho de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada s3b n. 6.828, por -despacho da
Junta Commercia.1 em ssssão de hoje. Pagou
no primeiro exempl 6$600 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 do agosto de
1910. — O secretario, Fabio Leal. (Ao lad2
estava o carimba da Junta Commeraial.)

MARCAS REGISTRADASp
ciraeltnotOa,rlimpoedprreogauulhetoo,s ignesrsao,apioôxelig3ba;..-.

cação de madeira, vime, papolão para te-



Papel

4.403:672$023
102:3 21;600
46:284620

187:977$433
13:744595

614300

10:204641

471V80
18:475A00
3: -2$03

6.'5:4220
1:872,193

7.310:18413.

24:602$00;

,10:200$64:

0:208$321

,----- Renda extraordinaria:
Montepio (Es empregados 	
Indemnizações 	

507:002$475

2:671$032

507:002$475

2:074032

Fumo 	 4! 29:004r50
Bebidas 	 .. 17:715280
Phospboros 	 8
Chlorureto do soai° 	   112:246M00
Calçado 	 788$000
Velas 	 67 $300
Perfumarias 	 10:184840...'.4.*-as so pre.. :...': .... Especialidades pharmaceuticas 10:7T$190
Vinagre 	 31$560
Conervas. 	 .. 33:W9$970
Cartas do jogar 	 $
Chapéos 	 6:502400
Bengalas 	 771:$100
Tecidos 	 110:424350
Vinho 	 174:3794235

—

Renda com applicação especial:
Para fundo do resgato do papel-moeda

Multas de expediente e por infracção
do regulamento 	

Renda da typographia e do (Ibletim
Alfa,ndega» 	

Expediente de 3 % das arremataçõ2
Iara consumo 	

Marcação de animes 	
Deposito revertido á. receita 	

Para fundo do garantia do papel-moeda
Quota do 5 o /., ouro, sobre todos os direitos de importação

para cOnsuMo 	

Obras do porto:
Imposto de 2 o/°, ouro, sobre o valor da importação

Depositos :
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa o Lazaros:
Importação 	

Idem para a Santa Casa :
Despacho maritimo 	

Idem para a Intendoncia—Irnportação 	 1
'	 Mesa de Rendas do Macahé:
Rendimento do mez de 	

•

Rendas eventuaes...

_

13:614240

194540

3:506$880
95$0,.0

1:029$850

n•••••••••••••,... •

.•••••••••••• n,....••••••••-•41•••••.••••••• n••nn•••~......~ •

33:805$799

14:364680

Quinta-fa'ra 1
rii55e	

linCrrWARM OFFICIAL

RENDAS PUBLICAS ;#
Alfandega dc, "tio do Janeiro

EXERCICIO DE 1910

RENDIMENTO DO MEZ DE AGOSTO
Ordinaria

Iniportação
i eitos d.o importação para consumo 	

Expediente dos generos livres 	
Idem das capatazias 	
Armazenagem -	
yaxa de estatistica 	

-r	 Entrada, sallida e estadia do navios
Imposto do pha.róes 	
Imposto da dem 	
11

Addiciona.es
10 0/ sobre o expediente dos genros livres 	

Interior
Renda da Imprensa Nacional o Diario Official 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	

• Imposto do sollo 	
Dito sobro vencimentos 	

Consumo;

• 01

	-i	 2.586:154863

-
10:806$000
13:185$392

Ouro

Valor da quota, 44180
RENDA TOTAL

....,••••••n••n•n 18:445í519
1111•n••••n•••n

367:8853415	 .„., 	 	 280:330$934

476:004710476:003$710	 	

3.451:031$380 5.318:361$562 8.772:304942

26:085$780 99:294$838

a. 48:174470

12:702$264	 186:254$352

--
--____-_----___-

3.480:117$160	 5.478:530$134 8.958:647$91
1...•n•n•••••• ..n•n•n

Em ouro  - 1-"--1-..-i 	 4.	 3.*0:117$160
Em papel 	 k 	 . 	 4.,	 5.478:534134.,.

Total geral 	 -	 . 	 ,,,g,	 8.958:6473294 ,

Ginunda seecãe, 21 44 akcatib ia 1919.-0 chefeUntottio Dias S. da Leg..-0 V ezc--riptur—arie, 1/- . -i',IÚ nga Lima:,

•
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

mia do dia 31 do agosto do 1910

n ouro....	 97:8314861

r) papel....	 14G:006.1997
	

-213:8414858

entia arrecadada do 1 a 31

do agosto de 1910 	
	

8.058:3381561

n igual periodo de 1909 	
	

5. 963 :4831663

iTurença a maior em 1910 2.994:8541898

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 31 de agosto de 1910

te: ior 	
	

51:0471077

Comum°
MIO 	 .

losphoros....
'içado 	

nha.rmaceu-
tieas 	
nivire 	
insorvas 	
japeos 	
3cid os . 	
gn iro 	

_traordinaria 	
3po.otoo 	
onda com applicação me;
cial 	

286:580093
-mita de 1 a 30 de agosta
do IMO 	  3.131:0024901

3.417:582,991

vi lonal porfiado do 1909... 3.4229841020
.WM11E..

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional do Delias

Artes
Do ordem do Sr. director, faço publico,
ira conhocimento dos interessados, que
:sol secretaria se acha aberta, por espaço de
os meios, a contar desta data, a inscripção
Ira o concurso da cadeira vaga do desenho
-oonetrico, noções de topographia o dose-
io topographico.
Io3 accórdo com o art. 48, cap. VI do re.
(lamento approvado polo decreto n. 3.987,
3 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
s a concurso os brazileiroa que estiverem

go zo do sous direitos civis o politicos, as-
m como os estrangeiros que falarem cor-
:ctamento o portuguez.

Por cceasião da inscripçã'o, Os candidatos
:verão apresentar folha corrida e,si não ti-
orem tido residencia. no Brazil, documento
luivalente à folha corrida, devidamente
galizado, o que será julgado pelo conselho
:colar, com recurso para o Governo.

Do accôrdo com o art. 51 do regulamento
gente, poderão os candiWitos, além da fo-
a corrida, c presentar quaesquer outros do-
mentos, que julgarem convenientes como
tulo de habilitação ou provas de serviços
-estados á sciencia, ás artes o ao paiz, do
3e se lhes passará recibo. Estes titules, que
dem deixar do ser exhibidos, não dispen-
ma o candidato, sejam oitos quaes forem,

prestar troe provas exigidas pelo art. 53
3 já citado regulamento.

Prosas de concurso

provas do concurso serão:
1°,prova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.
A prova pratica vorsará sobre:
a) resolução e trabalho graphico do um

problema de desenho geomotrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campa, de planimetria e

nivelamento;
4) emprego dos diverRos instrumentos do

planimetria o nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobro
um ponto, dentre os 20 formutdos pelo con-
selho escolar, sobro as materia: da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois do tirado Dont° dentro os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço do uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicaOris
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional do Polias
Artes, 23 de junho de 1910. —Liogo ChaIrdo,
secretario.

Escola Nacional do Donas
Artes

Do orlem do Sr. director, foça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta aacretaria, se acha aberta por espaço
do troe trezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga do
Desenho Figurado.

Do accôrdo com o art. 48, cap. W, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 do abril do 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso o; brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis o politicos,
assim como os estrangeiros que foliarem
correctamente o portuouez.

Por o-casião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida o, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documen-
to equivalente a folha 'corrida, devidamente
legaliz tdo, o que será julgado pelo conselho
escolar, com TOCUPS) para o Governo.

De accfirdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados. além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes, co-
mo titulo do habilitação, ou provas de ser-
viços prestados á scioncia, ás artes e ao paiz,
do que se lhes passará recibo. Estes titules,
que podem deixar do ser oxhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam eitos quaes fo-
rem, de prestar tres provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão :
1°, prova pratica
2°, prova escripta
3°, prova oral.
A prova pratica da cadeira de Desenho

Figurado constará de
1° parte. Desenhar uma estatua antiga

cuja figura deve estar comPreliondida entro
*noventa o cinco centimetros e um metro,
em novo sessões do tres horas 'cada uma.

parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessiõos do tres horas cada uma, sendo a
ligara do mesmo tamanho que a anterior.

julga.mento desta. prova se fará oito diat.
depois do terminada, e será feito por votar
(1) nominal, sendo eliminados os condida'
tos que não obtiverem dous terços dos votos.

A prova es3rirea, que se offectuará no
segunlo dia depois do julgamento da prova
pratica. durará quatro hooas o versará sobro
um ponto, dentro os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobro as matarias da cadeira.'

A prova oral, que será a ultima, moais,'
zar-so-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentro os 30 formulas
dos polo conselho escolar, tendo o candidato:
o espaço do uma hora paro. iiiicorrer.

Para maiores o mais cloros explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escota.

Secretaria da Escola Nacional do Belfos
Artes, 25 de agosto de 1910.—Diogo Chalre°,
secretario.

]cola, 1."'olytochnioa
INSCRIPÇÃO PARA 03 EXERCICIOS PRATICOS DO

PRIMEIRO ANNO Da CUR •30 FUNDAMENTAL

De ordem do Sr, Dr. director da escola,
faça publico, para conhecimento dos interes-
sados, que. do 1 a 10 do setembro proximo,
serao recebi los nesta secretaria os requeri-
mentos dos alumno; não matriculados, can-
didatos á froquencia aos exorcicios praticos
do 1° anuo do curso fundam° ital, do accôrdo
com o que dispõe o art. 42, do regulamento
da escola, devendo este; requerimentos ser
acompanhado3 dos nocessarlos documentos.

Secretaria da Escola Polytochnica do Rio
do Janeiro, 25 do agasto do 1910.—Jo10 Can.
cio Pdoia, secretario.	 (e

Directoria Geral do Sande
1-• 12 Wien.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios mi arroadatarios dos
predioa abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicador, nos referidos pro lios,
afim de assistirem á vistoria saltitaria, que
noiles vae sor effectua.da, sob as penas da.

Rua Constante .Tarlim n. 8, dia 9 do cor-
reate, ás 11 1/2 horas da manhã

Rua D. Carlos 1 . n. 36, dia 9 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Rua D. Carlos I n. 38, dia 9 do corrente,
ás 112 horas da tarde ;

Rua D. Carlos Ia. 42, dia 9 do corrente,
ás 2 horas da tardo ;

Rua Barão de Goaratiba n. 33, dia 9 do
coroento, ás 2 3/4 horas da tarde

Rua Barão de Guaratiba n. 33, dia 9 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de setembro de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedro3o.

Directoria Geral do Sande
Publica.

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 4° Delegacia do Soado

Bernardino Xavier Roças, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 17.0:35 para fazer melhoramentos no
predio n. 49, da rua Providencia, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento ;

2:(301000
5:33440:1
6:000.1000
2:470$0 )0

454000

35(4000
133 k '00
201000

75000
14:100$000

170p00 32:4304000

181:417/809
84000

21:5761207
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Josif Antonio do Oliveira, multado em 50$,
por iiãO ter cumprido a intimação numero
17.578, pára fazer mellióramentos no predio
n. 63. da rua da Providencia, infringindo o
art. 98 do citado regulamento

Manoel Teixeira da Silva, multado em
50$, por não ter cumprido a intimação
n. 17.662. para fazer melhoramentos no
predio n. 51, da rua. da Providencia, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, 1 do setembro do 1910.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

111n••1

Caixa do .A.mortir.ação

' Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada, ns. 27."55
o 28.112, do valor nominal de 1:000$000,
emittidos em 1843 o do juro de 5 %. an-
tigo 6 •, vão ser expodidoo novos titulos
si, dentro do prazo de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

, Caixa de Amortização, em 31 de agosto
de 1910.-0 inspector, M. C. de Leelo.	 (.

necebedorin, cio District°
Ifederal

Do ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos term is do art. 30 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 9.712, de 5 de feve-
reiro do 1887, faço publico,nara, sciencia dos
interessados que, tendo fallecido o despa-
chante desta repartição, Manoel Francisco
da Trindade, será permittido o levantamen-
to da fiança que em seu favor prestou, si
dentro do prazo do tres mezes, contados da
publicação deste, não houver reclamação.

Recebedoria, 31 do a gosto da 1910.— Luiz
da Silva Reis, sub-director interino da 2a
Sub-directoria.

^

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
tir CARVKO DE PEDRA NO ULTIMO QUARTEL DO

t
i CORRENTE ANNO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
f publico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secção, até o dia 8 do setembro
proximo futuro, das 10 ás 2 horas da tarde,
se recebem propostas para fornecimento de
carvão de pedra, durante os mezes de se-
tembro a dezembro do corrente anno.
' As propostas deverão ser apresenta.das
duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas o assignadas. até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da asgigna•
tura do contracto, a quantia do 5C0$ para
garantir o fiel cumprimento de suas clausu-
las, e o conhecimento da caução ficará ar-
ehivado nesta repartição, em virtude de or-
dem emanada do Thesouro Nacional.

A directoria reserva-se o direito, antes
do abertas as propostas, declarar qu 11 o
preço maxirno acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a concuriencia
caso os preços offerecidos sejam mais altos
quo os fixados.

L
Socção Central, em 25 de agosto do 1910.
.0 choro de secção, S. do Pinar Filho. e

_ .
Alfandega, do Rio d.') Janeiro

Com o prazo de 15 dias

De ordem do Sr. ajudante da inspectoria,
designado para preparar os papeis do pro,
cesso, fica intimado o dono ou proprietario
de C , I1C0 volumes apprehendidos no mar pelo
poliCia mari ti ma, na noite de 22 do corren te-
e clandestinamente retirados de bordo do
vapor inglez Tennyson, ou quem interesgar
possam, a apresantar a sua defesa no prazo
do 15 dias a contar desta data o de accôrdo
com a circular n. 19, de II de junho do 1907,
sob pena de correr o processo á revelia,

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de agosto
de 1910 —Raul Darcauchy, 4° escripturario
servindo de escrivão.

11.1nn••

Alfandoga do Rio de Janeiro

Em °bei iencia. ao disposto no art. 385 da
Consolidaçã, das Leis das AlCandegas, f iço
pu . dico, para, conhecimento dos interessa-
dos, que, tendo sido desca.Tegados. em Mas
condisõ cs e 'rasando, os volumes abaixo
mencionados, devem os respectivos comi-
gnatarios' providenciar como lhes fór mais
conveniento, no prazo do oito dias. Outro-
sim, declaro que si taes providencias não
tiverem sido tomada, serão os ditos volus
mes vendidos em hasta publica como aban-
donados. nos termos do art. 255 da, mesma
consolidação:

Vapor holla.ndez Dellani, entrado em 8
do agosto de 1010. •Trapicha da orde in—I,TC: 19 barris sem
numeros, consignados a Carlos Taveira &
Comp.

BS: 18 dito, idem, consignados a Ber-
nardo Santos & Comp.

Thomé & Comp.: 12 ditos, idem, consi-
gnados a Thomé & Comp.

AAS: 9 ditos, idem, consignados á. ordem.
Motirão & Comp.: 1 dito, idem, consi-

gnado a Mourão & Comp.
ASC:. 7 ditos, idem, consignados a Al-

meida Liemaio & Comp.
CsC: 1 dito, idem, consignado a Corrêa

Ribeiro & Comp.
PM: 1 dito, idem, consignado a Placido &

Martins.
GAC: 8 ditos, idem, consigaados a Gonçal-

ves Amaranto.

l • secção da Alfan lega do Rio de Janeiro,
30 do agosto de 1910.—Pelo chefe, M. Nasci-
mento.

.A.lrandega, do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis d LS Alfandegas, faço
publico, para conheci monto dos interessados
que,tendo sido descarregados, em más con-
dições o vasando, os volumes abaixo desi-
gnados, devem os respactivos consignatarios
providenciar como lhes for mais conveni-
ente, no prazo de cit.) dias. Outrosim de-
claro que si toes providencias não tive-
rem sido tomadas, findo osso prazo, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandonados, nos termos do art. 255,
da mesma consolidação.

Vapor francez Amiral S. Lanturnuis,
entrado em 1910.

Armazem do Caos do Porto—CR: 1 caixa
n. 93, consignada á Constantino & Ribeiro.

CTC: 6 ditas sem numero, consignadas a
Carlos Taveira & Comp.

TBC: 1 dita idem, consigaada a Teixeira
Borgeá & Comp.

Vapor francos Amiral Jaureguilierry,entra...
do em 1910.

Trapiche da Ordem—MRPS: 50 quintos
sem numero, consignados aManoel Itodri--
gues P. Sobrinho. - —

MP: 10 decimos idem, consignados á 1
dem.

M—A—P: 50 quinto,: idem, idem idem.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado

Trapraie - da ordem—MC: 20 quintos se
numero, consignados á ordem.

MSC: 30 ditos idem ; consignação igr
rada.

Vapor allemão Crefeld, entrado em 191
Trapiche da ordem—Guimarães & Irmã(

99 quintos sem numero, consignados a Go
marães & Irmão.

Vap .r Katman Kiraly, entrado em 191
Trapiche da ordem—CPC: 200 bordalez

sem numero, consignadas á ordem.
Primeira secção, 29 do agosto de 1910.

Pelo chefe, M. Nascimento.

Alfandega do feio do Janeir

EDITAL DE PRAÇA N. 36
Segunda praça

Pela inspectoria da Alfandoga, do Rio
Janeiro se faz publico, que á porta do a
mazm de consumo e nos armazens abai:
indicados nos dias 30 de agosto e 1 o 3
setembro de 1910, ao meia-dia, se hão
arrematar, livres do direitos e no estai
em que se acharem, as mercadorias si
guintes.

ATUI n ZEM N. 3

Lote n. 1

Bernardo Santos : Um barril de quin
vasio, sem numero, vindo do Hamburgo i
vapor Ilabsburg, descarregado em 4 do o
tubro de 1009 ; e consignado a &trilar
Santos & Comp.

ARMAZENI N. 4

Lote 11.. 2

JaIN: Uma caixa n. 8, contendo armee
eallees de vidro n. 2 pesando cincoonta.
kilos. vinda de Southaninton no vapor Ast
rios, descarregada cru 2 do setembro de 19C
e consignação ignorada.

ARMAZEIst N. 4
Lote n. 3

C. Aghitte: Um amarrado, som nume
com quatro caixas, contendo o seguinte:

Uma caixa com plumas para enfeites, s
sando liquido um (1) kilo e tresentas e ei
coe nta. gram In as (3' 0) .

Uma caixa com folhagem para °dont
pesando um e meio (1 1/2) kilo.

Duas caixas com quatro (4)1si los do passas
para enfeites, completamente avarimb
conforme commtinicação apresentada á i
speetoria, via l as no vapor Provnce, dosei:
regadas em 16 de julho de 1909; consiguaç
ignorada.

ARMAZEM N. 10
Lote n. 4

F,\V-8: Uma caixa n. In contendo lens
de algodão, de qualquer tecido, posan
quido cento o sessenta e oito (168) kilos, vir]
do Bremen no vapor Crefeld, descarrega
em 1 de outubro do 1909 ; consignada
ordem.

Lote n. 5
PO: Uma caixa n. 150, contendo botões

ferro não especificados, posando bruto or
(II) kilos.

Elastico coberto de seda, pesando Ilqul
duzentas e sessenta (260) grammas.

Tecido do seda não especificado, posar
liquido duzentas e dez (210) grammas.

Tecido da algodão com mescla do se(
predominando a soda ao lado do algocL
pesando liquido seissenta.s e vinte (6
grammas.
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; Tecido do algodão lavrado de mais de cem
, (100) gram mas por metro quadrado, pesando
'liquido um (1) ki/o o quatrocentas (400)
'grammas, vinda de Amsterdam no vapor
•hollandez Anustelland, descarregado em 15
de outubro do 1900; consignada a Braz Ba-
roni.e • Lote n. 6

Som marca: Cinco encapados sem numero,
contendo molduras do madeiras. posando
quinze (15) kilos, vindos de Amstordam no
vapor Amstelland, descarregados em 15 de
outubro do 1909; consignação ignorada.

Lote tu. 7

OS: Uma caixa n. 466, contendo alcatifas
'avelludadae, do lã, sem tecido grosso pelo
avesso, pesando liquido trinta o cinco (35)
kilos.

Pormos para mesa, de juta e algodão, pe-
eando liquido sotenta o quatro (74) kilos,
vinda de 13remen no vapor Aachen, descarre-
gado. em 20 do outubro do 1900; consignada
á ordom.

Lote n. 8

Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu-
mero, contendo diversas miudezas, vinda de
Bremen, no vapor Aachen, descarregado em
25 de outubro do 1909; consignação igno-
rada.

Lote n. 9

J. Minicee & Comp.: Uma bairica som
marca, contendo anilina, pesando liquido
legal vinte o cinco (25) kilos, vinda de liam-
burgo no vapor Ypiranga, descarregado em
22 de outubro do 19J9 ; consignada a J.
Minick & Comp.

Lote n„ 10

S. P.: Oito caixas ne. 7.001/1 api, con-
tendo uteneilios manuaes para qualquer uso,
p-s eido liquido cento o oitenta o um (181)
eitos, vindas de Hamburgo no vapor Ypiran-
pa, descarregadas em 25, 2; e 29 do outubro
de 19(9; consignadas a Biraia') Rocha & Comp.

~AZEM N. 14
Lote tu, 11

AeS: Uma. caixa, sem numero, contenpo
amostras do ladrilhos, no v dor de 2$, vin-
da do Londres no vapor Victoria, descarre-
gado em 25 do outubro do 1900; consignada
á ordem.

Lote tu. 12

:ISA: Um barril vasio som numero, vindo do
/lavro no vapor Anuiral Troud, descarre-
gado em 22 do outubro do 1e09; consigna-
do ao agente.

Lote tu. 13

Vieira Duarte : Um dito dito, vindo do
/Javre no vapor Amiral Troud, descarregado
em a2 de outubro de 1909 ; consignado a
Vieira Duarte & Comp.

Lote n. 14

CPS: Um dito dito som numero, vindo de
Barcelona no vapor Juan Foryas, descarre-
gado em 23 do mesmo mez ; consgaado a
Gavião Pereira & Comp.

Lote tu. 15

GAC: Um barril vasio som numero, vindo
de Barcolona no vapor Juan Foreas,descarre-
gmlo em 23 do outubro do 1909 ; consignado
a G. Anuro & Comp.

Lote n. 16

Capitão J.P.Leite: Uma mala (chapeleira)
sem numero, contendo uma cartola, um
Clak, dons chapeos do castor, um .bonet do
algodão e duas escovas para chapéos, tudo
com uso, vinda do Hamburgo no vapor Cap
Vilanu, descarregado. em 20 de outubro do
1909; consignação ignorada.

Lote n. i7

CL: Um amarrado som numero, contendo
uma cama automatica, usada,vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Mano, descarreg ula
em 20 de outubro de L.09 ; consignação
ignorada.

Lote n. 18

A. V. : Uma caixa sem numero, contendo
pastilhas comprimidas, pes unto liquido tres
(3) kiios. vinda de New \ror:: no vapor Ten-
nyson; descarregado em 28 de outubro de
1909; consignada a Otto Cheistophe.

Lote n. 19

J. B. R. O. : Duas caixas ns. 1 e 3, con-
tendo obras não classificadas para outros
usos de vidro branco n. 1, pesando liquido
dez (10) kilos, vindas do New York no
vapor Tennyson, descarregadis cm 28 de
outubro de 1900; consignadas á ordem.

Lote n. 20
L—C—R—I : Doas caixas ns. 139/40, con-

tondo papel hygienico pesando sessenta e
um (61) kilos, vindas do Nev York no
vapor Tennyson, descarr7igadas em 2.)
outubro do 1909; consignadas á ordem.

Lote n. 21

Tilem: Uma caixa n. 141, contendo papel
mata borrão, pesando duzentos e oitenta
280) kilos, vinda de New York no vapor
Tennyson, descarregada em 29 de outubro
do 1900; consignada á ordem.

Lote tu. 22

Idem: Uma caixa n. 8.534, contendo panno
envernizado para encadernação, pesando
conto o trintas (PO) Mios, vinda de New
York no vapor Tennyton, descarregaela em
29 do outubro de 1909; consign ida á ordem.

Lote n. 23
L—c—R—I: Uma dita n. 200, contendo

obras não classificadas de vidro branco n. 1,
(pennas) posando setecentas . o vinte (720)
grammas ; obras não classificadas de cobre
simples, pesando sete (7) Mios ; canet is no
madeira peando dons (2) kilos ,• amostras de
valor do cinco mil reis, vinda de New York
no vapor Tennyson, descarregado em 29 de
outubro do 1909; consignada á ordem.

Lote n. 24
L: Seis ditas ns. 783 a 783, contendo doces

do fractas em calda pes Indo duzentos e vinte
(220) kiloe, vindas do New York no s apor
Tennyson, descarregadas em 28 de outubro
do 1909; consignadas á ordem.

Lote n. 25

II. DIelycla: Uma dita n. /, contendo uma
charrete do duas rodas, pesando cento e
vinte (123) kilos, vinda de New York no
vapor Tennyson, descarregada em 29 de ou-
tubro do 1909; consignação ignorada.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 26
BCN: Uma caixa n. 1, contendo filó de

algodão bordado pesando liquido nove (9) ki-
loe,vinda do Livorpool no vapor Bogotá, des-
carregado em 30 do março do 1909; consi-
gnada a J. C. Bome.

Lote n. 27

HBRT : Uma caixa n. 2, contendo chá, po-
sando oito (8) kilos,vinda de Southampton no
iapor Daflube, descarregado em 30 do março
de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 28 •

MCC: Urna caixa n. 249, contendo borra-
chas em obras pesando bruto treze (13) leitos,
vinda do Hamburgo no vapor Asso:lei"
descarregado em 19 de março de 1900;
consignada á ordem.

Lote tu. 29

S:Uma caixa n.6.922, contendo cordões do
borracha cobertos de algodão, pesando nove
kilos o meio (9 1/2) vinda do Hamburgo no
vapor Assunfion, descarrega la em 19 de
março de 1909; consignada a Bento & Comp.

Lote tu. 30

Edmundo Feltscher: Uma caixa sem nu-
mero, contendo gravatas de soda, posando
meio (1/2) kilo.

Amostras som valor mercantil, pesando
um e meio (1 1/2) kilo, vinda de Southam-
pton no vapor Amazon, descarregado em 24
do m urço do 1909 ; consignada a Edmundo
Feltschere

Lote n. .91
R: Uma caixa n. 8.185, contendo retalhos

de fazenda, amostras no valor de cinco mil
reis, pesando onze (li) M ies, vál l a de Eefee
(Idos no vapor Atlantique, descarregala
15 do março de 1909 ; consignada a N.
Bento & Comp.

Lote ti, 32

Sesta!: Uma caixa n. 4,013, contendo ferra-
mentos manuaes não claesificadas, ensina°
um (1) kilo e cem (100) gramin is, vinda de
Liverpool no vapor Oro sa, descarregado.
em 17 de outubro do 1909; consignada a
Brilhante & Comp.

Lote n. 33
PM: Uma caixa n. 33. contendo quaosquer

outras obras, não classificadas, do ferro sim-
ples, batidas, pesando doze e meio (12 1/2)
kilos, vinda de Bordos no vapor Atlanti
doscarregado em 15 do março do 1909
consignada á Exposição do Productos.

Lote n. 34
Carlos Pareto -81 Comp.: , Um pacote sem

numero, contendo amostras n valor do
dons mil reis, vindo do Now York no vapor
Cavour, descarregado em 22 de março do
1909; consignado a Carlos Paroto & Cuspe

Lote n. 35
Tenente Euclides de Oliveira Figueirocroe

Uma espada com copos o bainha do metal
branco som numero, vinda do Hamburgo no
vapor Cap Roca, desearrogada em 12 de
março de 1909; consignada ao tenente Eucli-
des do Oliveira Figueiredo.

Lote n. 36

MRC: Uma caixa n. 7.502, contendo cai-
xas para oculos, pesando um (1) kilo e du-
zentas (200) grammas.

Vidros para °colos, posando nos envolto-
rios um o meio(' 1/2) kilo.

Tros lorgnons de prata dourada, pesando
tres o meio (3 1/2) kilos.

Sois duzias de pineenez do qualquer metal
ordinario.

Trinta monoculos ou duas duzias e meia.
Cento o oitenta o tres pinconez do tar-

taruga.
Dezoito monoculos de tartaruga ou uma o

meia duzia, vinda de Bordéos no vapor
Amazone, descarregado em 29 de março de
1909; consignada a L. T. Julien.

Lote n. 37

E. A.: Sete caixas ns. 1 a 7, contendo OS-
tampas o annuncios, posando setenta e novo
( 79) kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Ipiranga, descarregadas oin 27 d.o março de
1909; consignadas á ordem.

Lote tu. 38

J. C. Baune: Uma caixa sem numero, con-
tendo soluções medicinaes, pesando treze o
meio ( 13 1/2) kilo s, pautas modicinaes 0,300
grammas.

•
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Diversas amostras de medicamentos, vinda
de Liverpool no vapor Bogotà, descarregado
dm 30 de março de 1906; consignada a J.
Ó. Baune.

ARMAzEll N. 10
Lote n. 39

AMC contra marca AC: Uma caixa n. 437
pesando bruto duzentos e cincoentas ( 250 )
kilos, contendo cincoenta, e . novo duzias
(59) de poros de meias de algodão
não especificadas, curtas, até 20 centi-
metros ; sessenta ( 60 ) duzias de pares de

, meias de algodão não especificadas, curtas,
de mais de 20 centímetros; cento e sessenta
(160) duzias do pares de meias de algodão
não espocificadm, compridas, até 20 centi-
metros. Cento o doze (112) duzias de poros
de meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais do 20 centimetros ; vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregado em 2
de dezembro de 1907; consignada á ordem.

ARISIAZEu N. 15
Lote n. 42

VVC: 1. Uma caixa contendo um carro de
duas rodas, desmanchado, pesando cento e
setenta e cinco (175) kilos, vinda do New
York no vapor Tennyson, descarregado eia
23 do agosto de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 43

MC: 2. Uma caixa contendo estampas
não especificadas, posando bruto cento e se-
tenta e sete (177) kilos, vinda do Havre no
vapor Amiral Troude, descarregado em 19
de Junho de 1909 e consignada a Maeder Du
Bois.

Lote n. 44

t3rasilian e Droing Eng o.: Um volume sem
numero, contendo um carro de quatro ro-
das, pesando liquido duzentos e oito (208)
kiios.

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
arroios para dous animaes, para carro, com
guarniçoes do ferro, vinda de Nesv York no
vapor Vasari, descarregado em 8 de junho
de 1909, consignada á Brasilian Dregging &
Comp.

Limo
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 o/., em dinheiro,recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.
t' Alfandega do Rio de Janeiro, de agosto
de 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. do
Carvalho

Alfanclogra do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37

Pela Inspectoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem do CorratI1110 e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dias 6,8 e 10 de setena,-
bro de 1910, ao meio-dia, se hão do arrema-
tar, livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Atenazem n. 14
Lote n. 1

PW : 14 caixas sem numero, contendo
124 garrafas do wisky, pesando bruto duzen-
tos o dezoito kilos, vindas de Livorpool no
vapor Bellaura, descarregadas em 21 de
julho de 1897, e consignação ignorada.

Lote n. 2
J. F. Pinho e Filho : Uma caixa sem nu-

mero contendo quarenta vidros de solução
medicinal, pesando liquido dous kilos e
quinhentas graaamas.

Duzentos o quarenta vidros contendo eli-
xir medicinal, pes indo liquido dou kilos,
vinda do Southampton no vapor Thoones,
descarregado em 22 de janeiro de 1900 e
consignada a J. F. Pinho Junior.

Lo!e n. 3
A. M. L.: Tres amarrados sem numero,

contendo sessenta e nove garrafinhas de
\visita ; aguardente etc. (amostras) pesando
bruto cinco kilos e n)vecentas grammss.

Vinte garra,finhas de licor do qualquer
qualida lo (amostras) pesan4o bruto quatro
kilos vindos de Nova York, na vapor Buffon
descarregados em 29 de janeiro do 1i;01 o
consignados a A. Mordeu Lenke.

Lote n. 4
A. M. L.: Tres caixas sem numero, con-

tendo trinta, e uma garrafts de vormouth,
pesando bruto quarenta e tres kilos.

Idem: Uma caixa coateír10 oito garrafas
de licor de qualquer qualidade, pesando
bruto treze kilos.

Idem: Uma caixa contendo dezoito garra-
fas de bitter, pesando bruto onzo kilos, via-
das de Nova York no vapor Burfon, des-
carregadas em 20 de janeiro do 1901 o
Consignadas a A. Merden Lenho.

Lote n. 5
Losa.ngulo, J. F. N.: Quatro caixas ns. 1

a 4, contendotrinta e oito garrafas do wisky,
pesando bruto sessenta e dons kilos, vindas
de Liverpool no vapor Muge/Jon, descarre-
gadas em 20 de dezembro do 1901 e consi-
gnadas a J. F. Focolie.

Lote n. 6-
M. Glodon AR: Duas caixas s/ n, contendo

xarope medicinal de qualquer qualidade, pe-
sando liquido 19 kilos, vindas de Bremen no
vapor Vittenberg, descarregadas em 10 de
fevereiro de 1902, e consignação ignorada.

Lote n. 7

Araujo Freitas: Uma caixa n. 815, con-
tendo livros impressos e brochados, pesando
bruto 70 kilos.

Estampas para cartazes annuncios, pe-
sando bruto 6 kilos, vinda do Nova-York no
vapor Tennyson, descarregado em • 27 de
junho do 1902 e consignada a Araujo Frei-
tas & Comp.

Lote n. 8
Gustavo Gudgeon: Um barril vasio s/o,

armado inteiro, vindo de Nova-York no va-
por Tennyson, descarregado em 22 de abril
de 1903 e consianado a Gustavo Gudgeon.

Lote n. 9

AL: Trinta saccos s/o, contendo pó vogo
tal, Pesando bruto mil oitocentos e ses-enta.
kilos, vindos de Gonova no vapor Aguitiane,
descarregados em 28 do março de 1905, con
signados a A Lopes.

Lote n. 10

Losango PI: Um barril n. 051, vasio, in-
teiro e armado, vindo de Liverpool si0
vapor Canvicin, descarregado em 18 de julho
de 1905 e consignado a Companhia Progresso
Industrial do Brazil. 	 _-

Lote n. 11

FL: Uma caixa n. 2, contendo oleo puri-
ficado para ma.china do costura, pesando
bruto com as latas 38 kilos, vinda do Go-
nova no vapor Cilia Genora, descarregado
em 11 de setembro do 1905 o consignado a.-Rombaner SZ Comp.

Lote n, 12

TWal: Vinte e quatro caixas som numo-
ros, contendo cento e noventa e cinco gar-
ratis e n ;venta e oito moias garrafas
de vinho não especificado do mais do
14 glsios, pos tido bruto cento e noventa e
nove kilos, vindas do Bremen no vapor
Grejeld, descarregados em 22 de setembro
de 19)5 o consignados a Fernando Du-
proyart.

Lote n. 13

Quadrilongo MC—C: Uma caixa n. 196/2,
cont -atilo cento e oitenta e novo duzia,s do
canivetes para aparar pennas com cabo do
05-0.

Idem: Urna caixa n. 345, contendo no-
venta (luzias de tezottras para costura o
semelhantes, até 16 centímetros de compri-
mento.

I iem : Uma caixa n. 239, contendo qua-
renta o cioso (luzias de nicia.-; de algodão
não especincailas, curtas de mais do 20 cen-
timetros de comprimenio no pé.

Idem : Uma c tixa n. 1981, contendo no-
mita. duzias de meias de algodão não espo.
cincadas, curtas do mais do 2.) contimetros
de comprimento no pé, vindas do Bremen
no vapor Gretei'!, descarregado»; em 22 do
setembro de 1905 o consignadas a Manoel
Cuni.a, & Comp.

Lote n. 14

MCC: Quatro caixas ris 17.002/5, contendo
papel pautado para escrever, pesando bruto
(luzentes e trinta Mios; p tsel em capas para
cartos (enveloppes), pesando bruto conto o
doze kilos.

Idem : Tres caixas ns. 17.907, 17.909/10,
contendo papel pautado para escrever, pe-
s Indo bruto cento o cincoenta e cinco kilos ;
papel cru capas para cart ts (enveloppes),
pesa,odo bruto seteAa, o tro4 kilud.

Idem : VOS caixas os. 17.912, 17.914/5,
contendo papel pautado para escrever, pe-
sando bruto noventa e sete kilos ; papel
em capas para cartas (enveloppes), pesando
bruto quarenta e oito kilos, vindas de
Triesto no vapor Melpon,ene, descarregadas
em 1 de dezembro de 1905 o consignadas O.
Manoel Cunha & Comp.

Lote n. 15

M. F. : Uma barrica n. 9.539, contendo
vinagre commum ou de cosinba, pesando
liquido couto e trinta kilos, vindo do L . ver-
pool no vapor Calderon, descarregado em
12 do dezembro de 1905, consignada a Mass
Ferrez.

Lote n. 16
A. M. C : Um barril sem numero, abatido

ou desmontado pesando 14 kilos, vindo de
Antuerpia no vapor Milton, descarregado
em 5 de janeiro de 1906, consignação ignh-
rada

Lote n. 40

TCC: Cincoenta e tres fardos ns. 1.900/52
• contendo papel assetinado para impressão,

pesando bruto quatorze mil e setecentos
(14.700) kilos ; vindos de Bremen no vapor
Bonn, descarregados em 7 de dezembro do
1907; consignados á ordem.

Lote n. 41

CRG: Duas caixas as, 493/94, pesando bruto
325 kilos, contendo: quinheatas o quarenta
seis (546) duzias de collarinhos do algodão e
sessenta o oito (68) duz ias do pares de pu-
nhos de algodão, vindas de Hamburgo no
vapor Cap Verd, descarregadas em 10 do
julho de 1908 e consignadas a Carneiro Ro-
cha & Comp.
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Lote n. 17

: • '
• Angelino : Um dito idem som •numero,
pesando 12 kilos, vindo do Antuerpia no
vapor 3Ji.on, descarregado em 5 de janeiro
do 190, consignação ignorada.

Lote n. 13

M. M. C.—ARO: Uma caixa n. 1.901,
contendo estampas não classificada-s,pesando
bruto dezenove kiloS, vinda do Bremen no
vapor Erlangrn, descarregada em 14 do fe-
vereiro do 1906, consignação ignorada.

Lote n. 19

A.M.C: Um barril sem numero, abatido
ou desmanchado, pesando liquido oito Mios,
vindo de Bremen no vapor Erlangen, das-
carregado em 17 do fevereiro do 1906 o
consignada a Branca° Monteiro & Comp.

Lote n. 20

Camila) Mourão : D nis barris sem nu-
mero, desmout idos eu aaatidos, pesando
vinte o novo Uns, vindos do 13remea, no
vapor Er:angen, aescarregadas eu 17 do fe-
moiro de 1936 o consignados a Camillo
Moura° & Comp.

Lote n. 21

Triangalo J : Oito barris ns. 2.631/83,
contendo stoarina em massa.

Idem : Dois dit s som numero, com a
mesma mercadoria, pesando todos liquido
dois mil kilos, vindos do Bremen no vapor
Erlanf;in, descarregados can 19 de fevereiro
do 19J6 e cimsialiadas á ordem.

Lote n. 22

Lozangido Ca 100: Uma caixa n. 1.072, con-
tendo ladr;lhos lisos do cimento romanos,
med indo ires ineros, vinda do Bremen no
vapor Erlang,m, descarregado em 2d março
do 1906 o cocsionação ignorada.

Lote n. 23

MC: 1 barril abatido ou desmontado sem
numero.

Angelino: 1 dita som numero.
Forno:idos Moura: 1 dito idem sem nu-

mero.

Figueiredo Antun as : 1 dita idem sem nu-
mero, ao todo quatro barris, pesan :o liquido
.trinta e dous kilos vindes o primeiro de
Manchoster, no vapor Thespis, e os outros
vindos co Havre no vapor Illaku, &acorre-
;gados em 21 de março do 1906, vindo o 1°
con signado a Abranches Monteiro & Comp.,
e os outros consignados o 1 0 a Anaelino Si-
nales & Comp., 2° 1'ernandes Mourão ; 3°
Figueiredo Antuncs & Comp.

Lote n. 24

MRPS : 1 barril abatido ou desmontado,
pesando liquido vinte cinco kilos, ,indo
ile Havre no vapor Matou, desJarregado em
21 do março do 1906 o consignado á Manoel
Roiz Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 25

VII: n. 10,1 caixa contendo sangue de boi
suco pesando liquido quarenta e oito kilos
vinda do L mdres no vapor Ilorace, descar-
regado em 14 do abril de 1906, consignada

Astz V. Hulairt.
Lote n. 23

AMS: n. 8.498, 1 caixa contendo feltro de
15. não especificado liso sois peças per-
feitas, posanao liquido setenta o dons kaos.

Seis peças taN aradas de feltro do lã não
especiacaaa liso, posando liquido sessenta
kilos, para os quaes damos o abatimento
.?ie 50 % nos respectivos direitos, vinda
sjo Dordeos no vapor Amazone, descarregado.
ém 15 do maio do 1906; consignada a Al-
berto Marques de Souza.

Lote n. 27

Sem marca: DOu3 amarrados som numero,
contendo obras do ferro batido simples,
pesando bruto trinta kilos, vindo do Santos
no vapor Terence, descarregados em 18 do
julho de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 28
rm : Quatro caixas as. 13.02, 13.095,

13.C98 o 13.089, contendo 170 garrafas de
aguas mineraes naturaes ou artificiaos, pe-
Eando bruto cento o cinco:mia kilos, vindas
de limburgo no vapor Pernambuco, descar-
regadas em 7 e 8 do fevereiro de 1907 o
consignada á &Julgue Ilassloilvir..

Lote n. 29

Lozangulo SRJR: Urna caixa n. 95, con-
tendo b.carbonato de s. :d:o, pesando liquido
conto e cincocnta Labs.

Idem: n. 95, quaesauer obras de papelão
não classificados, vindas do Hamburgo no
vapor Pernambuco, (1 scarre gadas em 2 de
fevereiro de 1C07 e consignada á ordem.

Lote n. 36*

Lozangnlo--SC — Cont-amarca IR: Uma
caixa n. 90, contendo 24 ostinctores portatis
para incendio, vinda do Hamburgo no vapor
Pernc,mbuco, descarregado em 8 de fevereiro
do 1907 o consignada á ordem.

Lote n. 31

NC3: 10 caixas se.n numero, contendo
91 garrafas do rhum da Jamaica, pesando
bruto cont e cinco kil as, vindas do Havre
no vapor Cravellas, descarregadas em 18
de fevereiro de 1907 e consignadas a N. Cas-
teliões & Com»

Lote n. 32

Cadeirões: 51 caixas sem numero, con-
tendo 516 oarraras do vinho não especificado
da nuas do. 14 gritos, posando brut) 098 kilos,
vinls de Hamburgo no vapor Raria, des-.
caregadas em 12 do março do 1907 o consi-
gnadas a N. Casteliões & Comp.

Lete n. a3

Triangulo—BB: 1 caixa n. 2.63, con-
tendo bolões de madreperola., com furos, pe-
sando bruto dezoito kilos, vin.:a do Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
ml do maio do 1a07 o consignada á Braz
Brando.

Lote n. 34

FU-191: 1 engradado n. 3.027, contendo
(vidros de chaminé) obras de vidro o. 1,
pesando liquido sessenta kilos, vindo do Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
e n 2 da maio de 1907 e consigação igno-
rada.

Lote n. 35
JACS: Um barril, sem numero, inteiro e

vasio.
PGC: Dous ditos, ditos, sem numero.
Camillo Mourão: Um dito, dito, sem nu-

mero, ao todo, quatro barris.
LMA: Um barril, som numero, abatido ou

desmontado.
PGC: Um dito, dito sem numero, ao todo,

dons barris, pesando liquido 27 kilos, diver-
sas procodencias, vapores, descarga e con-
signação.

Lote n. 36

VJC: Uma caixa n. 17.220/1, contendo
em fio frouxo, para bordar, pesando bruto

75 kilos, vinda do Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado. em 8 do inalo
do 1907, e consignada á Janowitzer Volt
& Comp.

Lote n..97

VJR: Tres caixas ns. 1/3, contendo 10.503
maços de fumo em cigarros, pesando bruto

200 Mos, vindas do Nova York no vapor
Siegmuncl, descarregadas em 18 do moio
de 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 38

A.00: Sete caixas na. 4.967/73, contendo
fogareiros, chapas e outros artigos seme-
lhantes para cozinha, pesando bruto tre-
zentos e oito klIos.

Obras do cobre não classificadas, pesando
bruto vinte o um kilos, vindas do Hamburgo
no vapor Syfang, descarregadas em 8 de ju-
oho do 1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 39
• A. R. A: Um barril inteiro sem numero,
vazio, armado, vinda de Hamburgo no va-
por Syfang, descarregado em 8 do junho do
19J7 o consignado a Manoel Pinto do Lima.

Lote n. 40

Som marca: Uma caixa n. 9.030, con-
tendo fio de cobro coberto do borracha o ai-
galão para inztallações electricas, pesando
um kilo, no valor do seis mil réis, vinda do
Hamburgo no vapor Syfang, descarregado
cm 8 do junho do 1907 o consignada á Com-
panhia Brazileira de Electricidade.

Lote n. 41

Triangulo 2.791: Dons fardos na. 1.191/92,
contendo p ipel colorido, para oncadernaç:io
o outros usos, posando liquido tres.mtos
kilos, vindos de Hamburgo no vapor Syl'ang,
descarregados em 7 de junh J de lii07 e con-
fagnados a Hugo Haellonan.

Lote n. 42

VM: Uma caixa n. "'contendo (Thorium
nitricurn purum) to oducto chimmo não
classificada pesando liquido 10 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Syfang, descarregado
em 8 do junho de 1907 o consignada a cari
Noolluer.

Lote n. 43
AMC: Um barril som numero, abatido ou

desmontado.
Fernando Men les: Um dito sem numero,

ao todo dom barris, posando liquido 21
kilos, vindos do Hamburgo no vapor Argen-
tino, descarregados em 18 de junho de 1907
e consignados a Abranches Monteiro & Comp.
e Fernandes Mourão.

Lote n. 44

ET: Uma caixa n. 1.001, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto
setent kilos, vinda do Hamburgo no vapor
Argentino, descarregado em 12 do junh.
do 1907 e consignada a Eduardo Trindadeo

Lote n. 45
GM: Uma caixa a. 178.493, contendo CO

duzias de véos incandecentes não pre-
parados, pesando bruto 15 Mios, vinda do
Hamburgo no vapor Argen:no, descarregado
em 13 do junho do 1907 e consignada a Ja
nawiztur Virto & Comp.

Lote n. 46

MBC: Dez caixas ns. 17.362/17, contendo
quatrocentas garrafas do agua mineral go-
zosa, notar al ou artificial, pesando bruto
tresentos e oito kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Argentino, descarregadas em 18 do
jun'w do 1907 e coasignadas a M. Buarque
& Comp.

Lote n. 47
RCR: Uma caixa n. 4.883, contendo car-

tão branco, cortado para bilhetes de visita,
pesando bruto setenta o troe kflos, vin-
da do Hamburgo no vapor Argentino, des-
carregado em 11 de junho de 1907 e ~st-
gnada á ordem.
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Lote n. 48

Triangulo BB: Uma caixa n. 405, conten-
do brinquedos não especificados, pesando
bruto cento e trinta kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregado
em 15 de outubro de 1907 e consignada a
Braz Brando.

Lote n. 49

CRC : Deus barris, vasios, armados,
sem numero, vindos de Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregados em 6 de novem-
bro de 1907 e consignados a Corrêa Ribeiro
& Comp.

Lote n. 50

FCC: Dezeseis caixas as. 785/92, 793/800,
contendo papel pautado para escrever, pe-
sando bruto deus mil setecentos e trinta
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregadas em 17 de outubro de
1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 51

N: Cento o oitenta e uma caixas sem na-
moros, contendo garrafas de vidro ordinario,
escuro, sem bocca e sem rolha esmerilhado,

• pesando bruto sete mil duzentos o vinte e
cinco kilos. vindas do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregadas em 21 do outubro
de 1907 e consignadas a Manoel da Nobrega
& Comp.

Lote n. 52

Losango 3H— 805:1 caixa n.5, contendo
uma machina para °Moina, pesando sessenta
e nove kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Cap Verde, descarregado em 19 de
outubro de 1907 e consignada á, ordem.

Lote n. 53

RGMB: 6 caixas ns. 4.072/77, contendo
bocetas de papelão, pequenas, para botica e
semelhantes, pesando bruto quatrocentos e
setenta e oito kilos.

Idem: 1 caixa n. 4.078, contendo bocetas
de madeira, pequenas, para botica, pesando
bruto treze kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregada em 18
de outubro de 1907 e consignada a Rebello
Granjo.

Lote n. 54

PJC: Cinco caixas as. 200/04, contendo sa-
bão sem perfume (liquido) de qualquer qua-
lidade, pesando bruto trinta o dons (32)
kilos, vindas de Nova York no vapor Ten-
nyson, descarregadas em 30 de outubro do
1907 e consignadas a Paul J. Christoph.

Lote n. 55

AZ: Dezesseis barricas ns. 1.080/87 o
1.088/95, contendo frascos de vidro branco
sem rolha o sem bocca esmerilhado, pe-
sando liquido dous mil o quatrocentos kilos,
vinda. do Havre no vapor Avara/ Lb-main,
descarregadas em 22 de novembro de 1907
es consignadas á ordem.

Lote». 56

AOT: Uma caixa n. 3, contendo perfu-
marias (780 sabonetes), pesando bruto se.
tonta kilos.

Uma caixa n. 4, contendo perfumarias
(sabonetes, pôs de arroz, extractos em vi-
aros ordinarios, ao todo quinhentos e no-
venta objectos), pesando bruto quarenta o
quatro kilus.

Idem: Duas caixas ns. 5/6, contendo per-
fumarias (750 sabonetes), pesando bruto
cento vinte e seis kilos.

AOT: Duas caixas ns. 7/8, contendo perfu-
marias (sabonetes em massa ou pó), pesando
bruto 104 kilos, vindas do Havro no vapor
Anurat Hamelin, descarregadas em 26 de
novembro de 1907, consignadas á ordem.

Lote n. 57

CTC: Seis caixas na. 1/6. contendo 92 meias
garrafas de cerveja commum, pesando bruto
72 kilos, vindas do Havre no vapor Arnira/
llamelin, dosaarregadas em 8 de novembro
de 1907, e consignadas a Carlos Taveira &
Comp.

Lote n. 58

MAR: Quatro caixas ns. 7/10, contendo 78
meias garrafas de cerveja commum, pesando
bruto 61 kilos, vindas do Havre no vapor
Amiral Hamelin, descarregadas em 8 de no-
vembro de 1907 o consignadas a Carlos Ta-
veira & Comp.

Lote n. 59

JMC: Uma caixa n. 20, contendo dois sortis
do madeira ordinaria com obras do talha pe-
quena por estufar.

Duas cadeiras de madeira ordinaada com
obra de talha, do braços, por esturrar.

16 cadeiras de madeira ordinaria com
obra de talha, sem braços, por esticOr.

Seis bancos pequenos, de qualquer qua,11-
d ide para pés.

Sois bancos wouenw por estufar . (abati-
mento 30°M. libas não classificadas de ma-
deira ordinaria, pesando liquido 28 kiles.
Filó de poato de crochot e semelhantes
pesando liquido 39 kilos, vinda do !lavre no
vapor Amiral Hantelin, descarregado, em 21
de novembro do 1007 e coasigdada a Julio
do Moraes.

Lote n. 60

J . M. C.:uma caixa n. 21, contendo vinte
o quatro cadeiras do madeira fina com as-
sento de palhinha, sem braçcs, vinda do lia-
avie no vapor Antral Hamelid, descarregado.
em 21 do novembro de 1907 e consignada a
Julio de Moraes. 	 •

Lote n. 61

P.F.: uma caixa n.1, conten lo perfamarias
(mil trezentos e vinte sabonetes), pes tudo
bruto cento o quinzo kilos.

Idom: uma caixa n. 2, contendo perfuma-
rias (sabonetes, pó do arroz, extracto em vi-
dros ordinarios, ao todo quinhentos e qua-
renta e oito objectos), pesando bruto 69 ki.
los, vinda do Havre no vapor Anttral
Zin, descarregado. em 25 do novembro de
1907 e consignada a ordem.

Lote n. 62

J.P.D.S. : Uma caixa n. 31, contendo o
seguinte

Roupa feita de algodão (tecido de renda e
filó), enfestado, ou bordada, pesando liquido
vinte e um kilos e quinhentas e sessenta
gram mas.

Roupa feita enfeitada de tecidos do seda
não especificados, pesando liquido um kilo e
oitoaentas granamos.

Roupa s feitas de tecido de lã bordada ou
ereeitada, pesando liquido um Mio trezentas -e cincoenta, granimos.

Roupas feitas de tecido de linho bordado
ou enfeitado, pesando liquido um kilo e
quatrocentas granamos, vinda de Bordea.ux
no vapor Magellan, descarregado em 2 de
dezembro do 1907 e consignada a J. P. Do-
mingos da Silva.

Lote n. 63

J.M.M. : Uma caixa n. 44, contendo cento
e vinte chapoos de feltro de lã, simples,
vinda do Bordeaux no vapor Mageglan, des-
carregada em 2 do dezembro de 1907 e con-
signada a A. Rexones.

Lote n. 64
LRJ : n. 102, 1 caixa contendo obras im-

pressos do mais de uma cor pesando setenta e
dois kilos, vinda de Bordou% no vapor
gellan, descarregado em 2 de dezembro de
1907 e consignada á Cor.Sarilleuse & Comp.

Lote ri. 65	 •

VM : ri. 2 485, 1 caixa contendo bocetas
de papelão grandes para chapdos e seme-
lhantes pesando liquido vinte e dois kilos,
vindas de Bordeaux, no vapor Magellan, des.-

• carregada em 23 de novembro de 1907, e
consignada a Cari. Noelher.

Lote n. 66

MC : n. 156, 1 caixa contendo 411 peça,
de casimira de lã pura ou co:n mescla, me-
dindo 176 metros de comprimento, de me-
nos do 450 grammas por metro quadrados
pesando liquido sessenta o tios kilus.

Duas peças de setineta lisa de algodão tinta
de mais do 100 granimos por metro qua-
drado, pe-ando liquido 23 Mios, vinda de
Southamptoa no vapor Atna:on, descarre-
gado em 6 de dezembro de 1907, o con-
signada a Monteiro & Com?.

Lote e. 67
HW : Troze ca.ixas ns. 1.054/136, contendo

p ipel coln . r.do para ene ulernação o outros
usos, pesando liquido duzentos kilos, vindas
de Load es ) vapor Belrinr,elt, dose iree-
gadas em 21 de jane:ro de 1008 e CJ113i rua-
ç .) ignunda (removida para o armazern
de consumo em 24 de ma.i ) de 19O9.)

LGte n. 68

D. Justo Chormunt : Seis caixas numeres
1/2 '4/7/, cooteado carne e a cowervas,
pesando bruto cento e vinte e quatro kilos.

13 ¡alia do porco d . rretlda ou preparada
. posando bruto tinta e quatro kilús, vindas

do Ria (:a Prata, no vaaor Aro , desearre-
gala,: era 5 de dezembro de 1907, e consi-
gnadas ao Dr. Justo Cherinaut.

Lo'e n. 69
AV: Uma caixa e. conleddo 43 cortes

com 125 moira; de ea,emira de lã / me: ea
eim mescla d 3 algo . :ão de meu s de 450 por
metro quadrado, posando li galo 46 kilos.

Dez certos e mi 3d m o tros de c ',sineta,
propria par i roupa do liemrn, pesandoli-
quilo dez kilos.

Oito curt3 medindo 40 metros de cumpri-
ment ) do cassa de lã e teciàs seaielhanws,
não cla,sificadas pesando liqualo tre kilos
novecentas o einconta grammas, vindas do
Brem, , n no vapor Wur..burg, desearre.:a las
em 12 de dezembro do 1007 e codsiguada a
ordom.

Lote n. 70

CRC: Um barril sem numero, abatido ou
desmontado.

Camillo Moura"): Dous ditos, sem nu-
numero.

MSC: DJUS ditos, sena numero.
ZRC: Um dito sem numero, ao todo seis

barris, pesando liquido 67 Mios, vindos
do Bremen no vapor Wursburg, descarre-
gados em 19 de dezembro de 1907 e con-
signação 5. diversos.

Lote n. 71

MAC: Um barril sem numero, vasio o
armado, vindo do Bremen no vapor Wurs-
burg, descarregado em 16 do dezembro de
1907 e consignado a M. Azevedo & Comp.

Lote n. 72
RANC-95: N. 481: Uma barrica con-

tendo peças do louça n. 3, pesando liquido
duzentos e sessenta kilos.

Idem: N. 482: Uma barrica contendo peças
de louças e. 2 pesando liquido 320 kiloá
vindas de Bremen no vapor Wursburg des-
carregada em 12 de dezembro de 1907, en
consignadas a Bellingrate e ãleyer.

Lota n. 73

B. 13. C. N. 516. Uma catxa contendo
renda de algodão do qualquer qualidadiN
pesando bruto eincoenta e Sete kilos.
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Ronda do filó de algodão bordado pesando
e zeseis kilos vinda do Liverpool no vapor
Ortega, descarregado em 20 de dezembro de
1907, e consignada a Braz Brandi) & Comp.

Lote n.74
Trlangulo BB: N. 409. Uma caixa con-

tendo pentes do chifres pesando bruto 27
kilos.

Pantes de celluloido pesando bruto de-
zoito kilos vinda de Liverpool no vapor Or-
tega descarregado em 23 de dezembro do
1907 o consignada a Braz Brando & Comp.

Lote n. 75

M.Lauglt Lanb Machado. sem numero: Um
pacote contendo estampas para cartazes-an-
nuncios pesando bruto 4 kilos vinda de
Buenos-Ayres no vapor Munes descarre-
gado em 2d do dezembro de 1007 e consi-
gnada a M. Laugk Machado.

Lote n. 76

E. A . sem numero. Uma caixa contendo oito
garrafas de verniouth posando bruto 13 kilos

000eentas grammas, vinda de Fiumo no
vaiar Melpontene descarregado em 28 de
dezembro do 1007 o consignada á ordem.

Lote n. 77
M. J. C.: Um barril sem numero, vazia,

armado, vindo do Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 2 de abril do 1908; con-
signado a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 78

A.: Sete caixas as. 5.490/96, contendo
obras do ferro batido esmaltado, pesando
bruto quatrocentos e cincoenta o novo (459)
kilos.

Obras do ferro batido estanhado, posando
bruto vinte e tres (23) kilos, vindas do Ham-
burgo no Rha,tia, descarregadas em 15 do
abril de 1908 ; consignadas á. ordem.

Lute it. 79
E. N. C.: Uma caixa n. 1.912, contendo

estampas não classificadas, pesando bruto
cineoenta e is:te (57) kilos, vinda de Bremen
no vapor Bonn, descarregado em 2 do abril
de 19088; consignada a liorm Stoltz & Comp.

Lote n. 80

O. S.: Duas caixas ns. 5.325/6, contendo
obras de ferro batido esnaltado, pesando
bruto acato e vinte e seis (126) kilos, vindas
do Hamburgo no vapor Rhaetia, descarrega-
das em 22 de abril de 190; consignadas á
ordem.

Lote n. 81

JSF : Uma barrica n. 51, contendo obras
não classificadas, para cima de mesa, de
viro n. 1, de bar, pesando liquido real
trinta o quatro kilos ; idem, idem de vidro
ia I, branco, pesando liquido real oito kilos;
obras não classificadas para outros usos,
como assucenas para cortiças, etc., etc.. de
vidros n. 1, do cat., pesando liquido deze-
nove kilos; idem, idem do vidro n. 1, branco,
pesando liquido dez kilos, vinda do Ham-
burgo no vapor Rhaetia, descarregado em
23 do abril d.e 1908 o de consignação igno-
rada.

Lote n. 82

JRM Tres caixas as. 1/3, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto
cento o °alimenta o oito lados, vindas de
Hamburgo na vapor Rhaetia, descarregadas
em 7 o 20 do abril do 1908 e consignadas á
ordem.

Lote n. 83
. 40 —3 — contra marca L: Uma caixa
n. 2.065, contendo setenta e nove duzias de
collariehos de algodão bordados. vinda de

Hamburgo no Vapor Rltactia, descarregado
em 13de abril de 1908 e consignada a Braga
Carneiro & Comp.

Lote n. 84

J.J.M: 1 caixa n. 384, contendo nove pe-
ças do casemira de lã pura, ou com mescla
do algodão medindo 93,60 do comprimento,
de menos de 450 grammas por metro qua-
dradJ, pesando liquido 33 kilos.

Cinco peças de setineta de algodão tinto,
medindo do comprimento 181',G2 de mais
de 100 grammas por metro quadra•°, pe-
sando liquido 26 kilos, vindas do ilambargo
no vapor Cap Roca, descarregada em 28 do
abril de 1908 e consignadas ordem.

Lo!c n. 85

KF: 1 pacote n. 3 .32, contendo (calalogos),
livros impressos posando bruto !ai

Idem: idem, turnos em cigarras posando
bruto 60C grammas.

Idem: 1 caixa n. 379, contendo 11 relo-
gios para cima de mesa, não especificados.

15 ventarolas (amostras) de papel, com
cabo de madeira.	 •

Brainquedos não especificados, pesando
sete kilos.

Amostras, pesando 20 kilos, vindas de
Hamburao no vapor Cap Roca, descarrega-
das em 23 de abril do 1908 e conagoadas á
ordem.

Lote ti. 86

WNIP: Uma caixa n. 10.051, contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruto
dezoito kilos.

Amostras pesando trinta kilos, vinda de
Hamburgo, no vapor Cap Roca, descarrega-
do em 23 da abril de 1908, e consignada
ordem.

Lote n. 87

NS: Um barril n . 1, va,sio, armado, vindo
de Liverpool no vapor Catderon, descarre-
gado cm 4 de junho de 1908 e consignado
a L. B. de Almeida & Comp.

Lote n. 88

03C: Um amarrado sem numero, conten-
do (dozo pás) ferramentas grossas, pesando
liquido trinta kilos, vindo de Liverpool, no
vapor Caideron, descarregado em 8 do ju-
nho de 19J8 e consignado a Ottoni Silva &
Coara

Lote n. 89

• Sem marca: Um barril sem numero, des-
montado ou abatido, pesando liquido cinco
kilos, 'indo de Liverpool no vapor Calderon,
descarregado em 12 do junho de 1908 e con-
signação ignorada.

Lote n. 90

GAC: Uma caixa sem numero, contendo,
duas garrifas de vinho, não especificado
de mais do 14 gráos, pesando bruto dous ki-
los e 60 grammas, vindas de Hamburgo no
vapor Rhaetia, descarregado em 27 do julho
do 1908 e consignada a G. Affonso & Comp.

Lote n. 91

AARF: Uma caixa n. 24.606, contendo um
velocipode para criança, pesando liquido
novo kilos (brinquedos não especific Ldos) vin-
dos de Southampton, no vapor Aniazon, des-
carregado em 27 de junho de 1908 e consig-
nada a Macedo du Bois.

Lote n. 02

CC: Duas caixas as. 19 e 20, contendo
caixinhas de papelão para perfumarias,
pesando bruto 270 kilos, vindas de Sous
Ilaampton no vapor Antazon, descarregado-
em 19 de junho de 1908 e consignadas a

Hanriat

Lote ti. 93
GS: 1 caixa n. 2, contendo seis peças cdq.

tecido de algodão branco lavrado, medindçi
545 metros de mais de com gramm as por
metro quadrado, pesando liquido setonta e
um kilos.

Obras não classificadas de osso, pesando
bruto 1 kilo e oitocentas grammas.

Idem, idem, de cobre, pesando bruto doas
kilos.

Sois vassouras do palha com ou som cabo.
Peças avulsas de madeira ordinaria. po-

sando liquido dez kilos, vinda do SoOtham-
pton no vapor Antazon, descarregado em 16
de junho do 1908, consignada a Gustavo
Stainpa & Comp.

Lote n. 94

OS: 1 ongradalo n. 1, contendo duas cai-
xas com jarras e vasos para flores de cima
de mesa de louça, n. 3, pesando liquido 47
kilos, vindo de Southampton no vapor Anta-
zon, dese;trregado em 16 do juuliu de 190%
consignado a Gustavo Stampa & Comp.

Lote n. 95
•

JC (em losango): 1 caixa n. 4, contendo
(amostras) carne em conservas, pesando
bruto com as latas sete kilos e nove;:enta.s
granamos.

C,a,ta.logos pesando bruto oito kilos, vinda
de Liverpool no vapor Ortega, descarreirada
em 25 do junho do 1908, consignação igno.•
roda.

Lote ti. 96

Maichent: 1 caixa sPrn numero, contendo
on , o garrafas de cognac, pesando bruto 14
kilos, vinda de Liverpaol no vapor Ortega,
descarrega la em 23 de junho do 1908, con-
signada a Ma.ichent.

Loto n. 97

Nobrega Santos : Um barril sem numero;
abatido ou desmontado.

Prista, & Comp.: Um dito n.4, dito ao todo
dons barris, pesando liquido trinta kilos,
vindas de Bremen, no vapor Bonn e descar-
regados em 9 o 13 de julho de 1908 e con-
signados á Nobrega Santos & Comp. o "avista.
& Comp.

Lote n. 98
M. P. S.: Um barril sem numero, vasio e

armado, vindo de Londres no vapor Potomac
e descarregado em 25 do agosto de de 1908
consignado a Pereira da Costa & Comp.

. Lote fl. 99

E.M.C.: Duas barricas as. 185 e 189, com
cascos avariadas, contendo louça n. I, pe.
asado liquido legal 335 kilos.

Idem: Tres barricas as. 186/88, (casco
mal concertado) contendo louça n. 1, pe-
sando bruto mil e setenta e sete kilos (1.077)
o liquido legal setecentos e um kilo (701)
sendo de procedencia, vapor, descarga e con-
signação ignorados.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias buo ti.
verem de ser arrematadas ou suas amou
tras, estarão á a_disoosição dos srs. preten.
dentel que as quom examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre.
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 •/. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 de agosto
de 1910. — Pelo inspector, M. Antomina dQ
Carvalho Aranha.
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Ministerio da Viação o Obras Publicas
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BAHIA DO RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 do setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario is. 44,
sobrado, são recebidas propsstas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1.° As obras de saneamento, de que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura de outros para o perfeito saneamento e enxugo dos
'terreno; da região comprehendida entre os rios Merity e Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a; proceder, par si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
mento e saneame nto aos terrenos da baixada, até uma linha de
curva do nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bailia do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes na.vegavoi‘.

§ b-Realizar todos OS trabalhos do consolidação dos taltides
• dos rios e canaes dragados, soja com faxinas, enrocamentos ou

estacadas do madeira, em todos os pontos que a Comnaissão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a dssobstrucção o limpeza dos rios e canaes,
ámontante de trwhos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura do 30 metros acima do nivel maximo
pra-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste arti
as secções transversaes terão em leito-horizontal deus metros,
(2m0)no minimo

'
 abaixo das marés mais baixas observadas na

bahia, ins taludes de dous metros (2°10), de base par um metro
(1 m0), d altura o:1 outra inclinação de acciirdo com a natureza e
consistencia do tereno.

§ 2. As despezas supplementares ou extraordinarias, com a
passagem dá material do drag tgem pelas pois Les das estradas do
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo o remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contractante a exccutar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fazei-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a foi necer o pessoal operario e o material necessario.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extessivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: alcrity e seus tributados ; Sarapuhy e seus tributados
Iguassia Pilar e seus tributar:os ; Estralla, Saracurima,, Inhomeriin
e seus tributarios; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tarios ; Maeacú, Guapy, Guarally, Casseriba e seus tributados o
Guaxindiba o seus tributarics.

Art. 4.° Os rios principaes do cada uma das bacias acima
designadas, bem como os adjacentes o tributarius, sarão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição do ficarem tidos elles e suas dependencias latJraes sujeitos
ao regime') proximamente natural, segun lo o gráo do coliesão das
terras b anhalas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso da e,tabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zoaas eireumvisinbas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes possam desemboccar na bailia do
Rio de Janeiro, sem perigo do represamento por falta de secção de
vazão, nem receio de acção corrosiva sabre as margens exis-
tentes • ou estabelecidas artificialmente sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividjies precisas o relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6. • A excavação do leito dos rios e canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso ao emprego do comportas ou quaesquer outros meios de
represamento das aguas a jusante dos pontos de passagens de uma
para outras declivida,des de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7• 0 Os rios e canaes serão preparados do modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados o protegidos quando fôr preciso, com faxinas o outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projectados de modo que a navegação do embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linha do calado conveniente.

Art. 9.° Para o fins exclusivo da navegação interna dos rios
e canaes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura
sufficiente para o cruzamento, sem prejuizo do abalroamento do
embarcações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. (0. As margens dos rios e canaes serão roçadas e pre-
paradas de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos depositos das dragagens, devendo o matto
ser removido o encinerado, em logar determinado.

Art. 11. As excavações serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas o :a quaesquer outros apparelhos
oxcavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos productos
das excavações.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaes, que desaguam
na bahia, serão dragados canais, até a pronta lidado do agua de
dous metros (2m,0) abaixo da maré miniina observada.

As dimensões destes canaes serão approximadamente as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio Merity 	 ... 2. 000m x 39 :° x 2ni
2.° Rio Sarawilly. 	 r 	 2.00 s° x 30 m X 21u
3.° Rio Iguassil. . 	  2.500m x 4) 1°X 2"1
4.° Rio Estrela 	  2.00 )"1 X 40" 1 X 2m
5.° Rio Suruhy 	 	  1 . 000 , ° X 2C m x 2ts
6.° Rio Iriry 	  1 .0)0 1 ° x ?.O rn x2rs
7. 0 Rio Magé	 o	   2.00011 x 20 m x 2ni.

Rio Macacal 	  3 .1 . 00a X 40'n X 22,
8.° Rio Guarahy 	 	  3 .000°1 x 4 OM X 2°1

Rio Gaapy 	  3 .000a x 40m x2°,
9.° Rio Guaxindiba 	  1.000m X 20in X 2ffi

OS pro lutos provenient-s das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos 03 latos do canal, pelos tubas ou calhas do
descarga das dragas, executa:alô-a) os trabalhos nocessa.rios de pro-
tecção para evitar o retorno dos productos das excavações para
doutro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a descarga
lateral e dirceta, os pro luctos (las escavações serão transporta-
dos e depositados em logares detarmina,dos pela Commissão Fiscal.

Os Passas serão balizados de ac..ôrdo com a Commissão Faca!,
com a qual o cantratanto ajustará a remuneração d,sso serviço.

Art. 13. As zonas de lagõtas o alagados !latamos, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes,
serão tambern preparadas para a descarga do; excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos access( reis ás mesmas; orn caso
cmtrario, esses trabalhos serão executados com os deque trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço de dragagem das barras o leito dos
grandes rios e canaes, sapão empregadas dragas, som propulsor,
de alcatruzes, com tubos de descarga lateral, a quarenta ou cm-
couta metros ( . 10 1° a 50') no maxi mo, permittindJ o lançamento
do producto das excavaçõos, na altura de dons metros (2, m0) acima
do uivei da agua.

A capacidade das grandes dragas psderá ser de com a duzentos
o cincoonta metros cubicos (10) a 250,9 por hora, podendo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4°10), abaixo da maré
mininsa.

As suas dimensões poderão ser, approximadamento, as se-
guintes:	 .

Comprimento,
Largura 	
Pontal 	
Calado em serviço

As dragas serão do ostructura metalica o embonadas de ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja do oitenta
centimetros (0,80) em serviço, de moio que alias possam mano-
brar racilmonte nos grandes baixios existentes no reconcavo da

Art. 15. Para se °net= o serviço de drazagens nos pe-
quenos rios e canaes, serão empregadas pequenas dragas, som
propulsor, de alcatrazes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das escavações a distancia do 24 a
40 metros o abrir o seu caminho mesmo em terreno do um metro
(1°1,0) de altura acima do uivei das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as so-
gu intes

Comprimento, entre perpendiculares... 12,K)
3,1110
1,m30

entre porpendiculares....
7,1°59
lau2,0
0,a80

Largura
Pontal 	
Calado em serviço 	

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 me-
tros cubicos, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de dous a quatro metros (2 ,° a 4a) em aguas baixas.

Art. 16. AS dimensões e forças das dragas, tanto das grandes
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possam
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psotitazir o volunao em nalstros cubicos indica:los o tenhom o calado
do oitent§ oentimetios (01)) em serviço.

Para a boa realização do serviço dp dragarm, q contraçtnto
terá o material acoessõrio e indisOn§aivel, constando do sayeiroS
do funde) falso para q thnsporto dos productos das excav43

rebocadoreo, de um guindaSte (luctuanto e uma pequena ofl
cina para nintagom, coiiserváçào o reparação do material dm
serviçô.

AR. 17. O controctanto oroanizará as plantas o porfio noces-
sarios á execução dos tréalhos, do acordo CJ...1 as ordens pre-
scripaas pela Cor-omissão VISCai.

A Caocução dçs trabalhos sa poderá ser feita,dopois do approva-
das as Pontas, pettis o estaqueamento, realizados pelo contractanto,
na pressnea de um delegado da Commissão Fiscal.

Art. 1 si, os pagamedtos dos serviços do dragagem, desobstru-
cçOes, linipezt e õotros trabalhos de saneamento serão feitos do
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

AR. 10. Os onateriaes destinados aes trabalhos contractadosa
gosarão de todas as vantagons concedidas aos das obras publicas fe-
doraes, send isonta s do pagamento (los respectivos direitos os
quo h ouverem de sor importados.

Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos Coará a cargo
da Cornmissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá enten-
der-se directo:mento sobre todos os assuraptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos do saneamento caberá ao oon-
tractunte que. uma vez respoitado o plano approvado, terá liber-
dade no enprogn do aoparclhos o processos modernos para a sua
OXOCt10,^.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractante seguirá
fielmento os respectivos planos approvados, as especificações cons-
tantes deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commiosão Fiscal, desde que não estejam do encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o d:reito de introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessasias.

i das mc,dificações resultar prejuizo ao contractanto, será
alio indemnizado da respectiva importancia e, na falta de acotiai°,
as duvidas serão resolvidas or arbitramento, nomeando o Go-
\ erno um arbitro o o contractauto outro, o nomeanlo os @tom orbi-
tais um terceiro arbitro desempata .lor, se não tiverem chegado a
aes ôrdo

Art. S.3. O contractante ficará responsavel por si, seus teres o
haveres, por todas te obrigações rcsultants do contracto.•

Art. 24. O contractanto fará, logo a263 a assignatura do con-
tracto, as encommendas dos materiaes necessarios para todas as
iastaalaçaSs, o tomará :os demais providencias necessarias em anda-
mento, Eontlo do seis (6) mezeo o prazo maximo para a installa-
ção das officioas e accessorios o dez (10) mimes para que ai dragas
,Sossom começar a funccionar.

Art. 25. O Govo_mo Federal cederá ao euntrutanto na zona dos
trabalhos do sanecincnto a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e deoe.obaraçados do qualquer onus, com área
sufficiente para deposits, carreiras para embarcações, otticinas
para reparaçõss e outros misteres nocessarios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto o do qual terá elle to.0
o gozo, oniquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras o serviços que fazem objeoto do
preseáto contracto SCIÚJ consideradas obras e serviços federaes e
por tal E itioito3 aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantageos o regalias que cabem ás obras o serviços
C.J Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractonto serão
acompanhados pr Delegados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaos o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desernnenho de sua missã J.

Art. . 23: Todoa as ordons, instrucções ou em geral, qualquer
especio do relações, eu objecto de serviço entre a Commissão Fiscal
e o contractanto, serao sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allega.r,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verboso; toas relações verbaes
não terão valor para os °trenos deste cootra.cto.

Art. 29. Toda a correspondencia, outro a Cornmissão Fiscal o o
• contractante, em objecto de serviço, será entreone, de parto a

part .. , medianto recibo.
Art. 30. Quando o contraciante tenha objecçôes ou raclama-

• ções a fazer contra qualquer ordem da Commiosão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissã,o Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractanto a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario do mesmo contraotante, que a juizo da Mesma com-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda do modo

• iacorrecto.
Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-

mento, será do primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
rSqm o raiamo prévio e approvação da COnlall1386,0 Fiscal, 9 o que fpr
retusa.do será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de a,ccôrdo com
a tabélla abaixo de especificações de obras e preços dó unidades

1. 0 Dragage:n das barras dos rios principoeo, por metro cutia];
2.° Draoagera dos principaoso rios o 811Z..3 rectificaçõ es, dol

metro cubico;
3.° Drogagem de antigos canaes existentes, por metzo aubic0
4.° Aberturas do novos canaes, por metro cubico;
5. 0 Morros, por metro cubico;
6. 0 Desobstrucçã,o o limpeza dos rios o crosans,por metro linear,
7.° itoçodas em capoeirão do machado, por metro quadrado
8. 0 Destocamento do terreno, para rectifisação dos rios o abo1.,

tura, do canaea, por metro quadrado;
9.° Transporte nos saveiros dos productos C -.a dragagens, par&

local determinado no littoro.1 di bo:ra-mar, por 10J metro 1.1!
neares;

10. Eotabelocimento do faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos produotosdos excava.ç3os no littoral, ti botra-mar, posa;
mett.io cobico;	 .	 I

11. Enrocauento do pedras jogadas para protecção o consolia;
dação das faxinas o estacadas no littoral, á beira-mar, por motro 1
cubico;

12. Estacada do madeira nas rectificações dos rios c• cranaes¡i
por metro linear.	 •

Art. 34. O contraclante submetterá á Commissão Fiscal,
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e m,
objectos destinados ao serviço de saineamonto, as respectivas N.6
oturas acompanhadas das notas do frete, seguro e montagem, parCI
dixaçã,o dos respectivos custos.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal te •I,
o direito do ficar com o material o objectos acima referidos, n
flua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo par
gal-os com o abatimento de cincoenta por cento (50.%) sobro dki
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento det;
trinta e quatro por cento (34 %), sobro os mesmos custos, si ficaf:,
apenas com os que lho convior. 	 1

Art. 35. O contracta.nte obriga-se a pretbrir nos trabalhos deo
saneamento, quer para a parto technica o administrativa, queA
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos acceitos pela Com-
missão Fiscalos não poderá empregar nos seus serviços moucos de
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 35. Para iniciar os trabalhos de sanoamento, o contrata
ctanto dará preferencia á execução dos serviços ns. bacia do Ha.,
Estreita o seus tributarios, podendo estabelecer o contoo do suão
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerad os propriedades do Governo Federa ;
09 mineraos, fosseis o qnaosquer outros objectos do valor scient
fico, artistico ou intrinsocco que forem encontrados nas excavaçõe
ou dragagens.	 I

He sitados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras a a
Art. 38. Os canaes abortos nas barras dos rios principaes, ser

°	
ki

lo-ninativas.
Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condncção e, ti

meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindcr
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão sor executados em um prazo
maximo do cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamontos se farão mensalmente, segundo a m
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices
5 0/0 papel ou em dinheiro, po lendo o Governo empregar para ess
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem .
beneficiados.	 1

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 •/. (deç,
por cento), ateattinoir t quantia de cem contos de reis (100:000i900).J

Esse deposito do garantia será reembolsado pelo coatractantal
um anno dopois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra..,
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia de duzentos contos de réis (200:000$000.)

O contractante poderá constituir a caução em titules federa
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, n
mãos d s delegado financeiro do Governo. Neste caso alio perceber
os juros dos titules o no caso da, caução em dinheiro, não terá intoso,
resso algum a receber.

Art. 44. O contractanto si residir tara do paiz ou si organizao
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do cad.',
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos e,
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente, perante; 1
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaesquor questoes que
com alho se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras, em que, por diroitd;
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractante a caução do que trata o art. 43, nos seguintes-
casos:

l e , irregularidade o falta de andamento Ws trabalhos, ds que
resulte interrupção por mais de dons (2) mezes, ou deflagra noto.
riamenteyrejudicial aos trabalhos do saneamento, por õttloa ou
negligencia do contractante; 	 i

21', transferencia do contracto;
3:0, infracção do art. 44

'
.

4°, falloncia do contractante - a
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5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
eido imposto ao contractante, por mais do uma vez, a multa do
dez contos do réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falt a do cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-

ções daquolle, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
inil réis (500$) a um conto de réis (1 :O0), applicavel pela Com-
'missão Fiscal, o de um conto de réis (1:000$), a dez contos do
,réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
,Pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contadas da data da
,intimação para essa fim, será o va!or deltas deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractante.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não tejam solvidas por arbitramento,
segundo a farm& estabelecida no art. 22, serão decididas pios tri-
lounaes brazileiros e de acceérdo com a legislação brazileira.

Art.' 48. A concurrencia versará sobro a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta, contos
do réis (50.000$), que reverterá para 03 cofres da União, casa o
proponente escolhido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data em que peta

• Diario Official Blefar notificada a acceita.ção de sua proposta.
Art. 50. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços

de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma Iara, deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente selada, será
fechada cm enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome cid proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas de idoneidade, que pudor
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das psopostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimo3 enveloppes, desentranhando-se delias os do-
cumentos de prova de idoneidade e rounindo-se os enveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas corno se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois de lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depesitado,

_sob a guarda do engenheiro-cheio da commissão.
Dentro de oito dias serão publicados no Diodo Official os

nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, a.nnun-
.̀ 'ciandc-se o dia para a abetura das propostas do preços, sendo
.nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e fluan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inacceitavois os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob

'qualquer titulo.
• Será préviamente nomeada polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser consalerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apre,ent.tçÃo do
provas de já haver executado obras de natureza daquollas de que
.trata o presente edital, ou estar assomalo á emproza profissional ou
firma social que já, o tenha feito e seja ao-responsava' pala proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinadas no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tombem prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades poios preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, :ominando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o praça dos trabalhos para o effeito da com-
paração das propostas.]

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
• lume3 o quantidades sorrirão apenas para o termo d e compara-

ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Conimiasão do desobstrucção dos rios, que desaguam na bailia
do Rio de Janeiro, Ode agosto de 1910.— lifarcellino Ramos da Silva,
engenheiro-chefe.

Especificações

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia do Rio do
Janeiro serão abertos canaes do 20 a 40 metros do largura e de
dons metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, do modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os caractoristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1. 0 Rio Merity, o eus tributados.
Sio er;lcie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na balda do Rio do •1a,neiro, com a largura do 150

metros e uni pot curso de 16 kilomotros. naveaavol por pequenas
emliarcaçaes, até 6k ,556 a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a e.xtensã o de 3k,90aza.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metras.
2.° Rio Sar tpitay e seus tributados.
Superfino approximada a sanear do 430 kilomotros quadrados.
E' navegado por cana is em uma extensão do 5 a ,800m, tendo

larguras vadavels de 25 a 77 metros até sua barra na bailia.
3.° Rios 'amassa e Pilar e seus tributados.
Superlicie approximada a sanear de 650 kilometros quadraaroa.
E' navegava' em uma extensão de 30 kilornetros, sendo

11 k ,60Gss a montante da barra, aasavessado pela estrada do ferro
que nessa panai dá passagem ás ernbareaçõe3 até o Porto da
Amarração, a 14's ,5 Ora da barra. Deste ponto em deanto a navega-
ção é feita por cana is.

A 9a500la a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na ha h a .

A montante do Porto da Amarração, o rio tom larguras va-
riaveS de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10k ,900m a montante da barra do rio
Iguassii, junto á villa do Pilar, sendo dahi em demite e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por canaas.

4.° Rios Estrelar, Saracuruna, Inhornerim e e us tributados.
Superfiaie approximasla a sanaar de 450 kilomotros quadrados.
O rio Estralai, abaixo da contluencia dos rios Saracuruna o

Inhoniefim, tem o percurso de nove kilometroa, com larguras
variaveis de 60 a 180 inetras, na sua barra, na bailia.

A montante dessa conflitencia, o rio Saracu r una até a ponte
da estrala de ferro tem um percursa do 4 s,500m, com larguras
variaveis do 25 a 40 metros.

O rio I-libaria, principal afiluente do rio Saracurima, com
larguras variaveis de 15 a 2J metros, é navegava' em uma extensão
do 5 1.silorne:.ia s.

O rio Inhomerim, com larguras variavas do 25 a 40 metros,
tem um trecho navegava' de 5k,b00 01, até o Porto do Tibyra,
sendo dahi em deante a navegação feita em canas.

5•0 Rio Suruhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilomotros quadrados.
A montante da ponte de pedra da estrada do rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tom a largura do 10 metros e a jusante
vae se alargando até a canauencia do rio Goya, com a largura
do 50 metros em um percurso de 3 k ,200m o dahi em deante
tom um percurso de l k ,380ra desaguando na bailia com uma
largura de 7) metros.

O rio Suruba' está muito obstruido e é navegado unicamente
por ca nôas

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura do 40 metros na barra e uni percurso do oito

kilometros, sendo apenas navegado por canôas.
7.° Rio Magé e sons tributrrios.
Supernal° approximada a sanear da 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso do 18 kilometros.
A montante da ponto do ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante da referida ponto
até sua barra em um percurso de 2,920 m . Lateralmonte existo o
antigo canal do Magé com 21/4 ,92001 , sobre o qual foram la.nçaias
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarahy, Casseriba o seus tributarios.
.	 Superficio approximada a sanear do 1.750 kilometros quadrados.

O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um
curso de 70 kilometros, o o rio Guapy, coar um curso do 40 Rijo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura do 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilornetros
a montante de sua barra.

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficio approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilomotros e é navegado cerca do soto

kilometros a montante do sua barra.
Commissão de desobstrucçã,o dos rios que desaguam na bahia

do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellino Ramos da-
Silva, engenheiro-chuto.
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;Repartição de Ag-uas, 1L'sg-o•
• tos o Obras Publieiits da, Ca-

pital Irederal

De ordem do Sr. Dr. director geral, são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 23 de setembro do
corrente anno, das 12 ás 3 horas da tarde,
na thesouraria da Repartição do Aguas,
Esgotos o Obras Publicas, á rua Riachuelo
n. 287, atim de satisfazerem ao pagamento
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito por esta
repartição:

Dr. Alfredo Gomes, Amelia Marcondes
de Castro. Antonio Macedo, Antonio dos
Santos 'Villa, Antonio Bernardina Gonçal-
ves, Dr. Augusto de Vasconcellos, Augusto
Carvalho S. Ribeiro, Bernardino Feija,

Companhia Fabrica do Tecidos S. João,
Cooperativa Cruzeiro, Daniel José Antunes,
Domin gos Lopes Alonso, Eupbrosina da Veria
Cruz Costa Ribeiro, Francisco José Gonçal-
ves Vieira, Heitor Pereira de Britto, J.
Paula, Jesoina Bittencourt Fernandes, João
Lopes de Carvalho, José Durval Portella,
Dr. José Borges, José Antonio de Mattos,
José da Rocha Paranhos. José Ferreira Bar-
bosa, José lgnacio Garcia, José Antonio de
Mendonça, José Bento Alves de Carvalho,
Manoel Tavares Pereira,Ma.noel José Duarte,
Maria Lyra da Silva Braga, Mano Colune,
Narciso da silva Neves, Octavio Giraud,
Ordem do S. Francisco de Paula, Ordem de
S. Francisco da Penitencia, Ordem Terceira
da Conceição e Bela. Morto e Pereira Va-

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 31 do agosto do 1910,
—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

--

313talleterlo da, Quex-ira,

6' Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARÁ ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-
MACEUTICOS No PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6" di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude do ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmaceuticos no primeiro posto do
Corpo de Saud° do Exercito, de acc6rdo com
as instrucçties publicadas no Diario Official
do 10 do abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
Sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2^, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°, de comporta-
mento ¡ilibado; 4°, menor de 35 annos de
idade; 5°, do robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
mude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
Informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6• Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio do 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da 14 secção. (•

Ministerio da.A.g-riteultu ra, In
du.stria e Commereio

COMMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO DE MAR-
CAS DE ANIMAES

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão julgadora do conourso de marcas a
fogo para assignalar animaes, convido os
proponentes constantes da lista infra e cujas
propostas satisfazem ás exigencias do edital
de eoneurrencia e aos intuitos do Governo
Federal, a apresentarem per escripto á com-
missão, no prazo do 10 dias, a contar de hole,
qualquer esclarecimento ou reclamação em
additamento ou contraposição ao relatorio
do secretario, publicado no Diario Officia1 de
30 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de agesto de 1910. —
Theophilo Alvares de Astvedo, secretario.

Proponentes rujas propostas satisfazem cis
condições do edital,

1—Juan C. Blanco Sienra.
2—Rafael C. Riestra.
3—Ricardo Blanco Wilsen.
4—Engenheiro Aurelio Lopes Domingues.
5—Arsenio de Magalhães Lemos.
6—Engenheiro Carlos Alberto Ribeiro de

Mendonça.
7—Gil Vicente de Souza.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1910.—

Theophilo Alvares de Azevedo, secretario,

Junta Commercial
SESS7110 EM 16 DE AGOSTO DE 1910

Presidente interino— Torres -- Secretario,
Dr, Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart o Lyra o o supplente Teixeira. Ju-
nior, o o secretario Dr. Fabio Leal, abriu -se
a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão
anterior.

Expediente:

Edital de 12 de agosto do corrente, do
juizo do commercio da 2' vara, decretando
a fallencia da viuva Maria Ferreira, esta-
belecida á rua General Caldwell n. 316.—
Annote-se o archive-se.

Officio n. 510, de 11 do agosto corrente,
do juizo da l • vara commercial, com muni-
cando que a firma C. Moraes & Comp. fez
concordata com seus credores, a qual foi ho
mologada. —Annote-se o archive-se.

Officio n. 902, de 15 de agosto corrente,
da Junta dos Corretores, remettendo o bole-
tim dos preços correntes dos goneros nego-
ciaveis nesto mercado e dos fretes para o
embarque do caté.—Archive-se.

Requerimentos:

De Villela, Fonseca & Comp., para o re-
gistro da marca, que distingue as tintas, oca,
sombras, etc., de seu cornmorcio.—Defe-
rido.

De Baptista & Alvim, para o registro da
marca stsmarb, que distingue os colletes de
sua fabricação.—Deferido.

De Vasconcellos & Comp., para o registro
da marca (Marechal Hermes', que distingue
os vinhos de seu commercio.—Deferido.

De A. Bove, para o registro das marcas
(Casa Victor>, que distinguem artigos de
electricidade, machinas falantes, etc., de
seu commercio.—Deferido.

Do Dr. Bayer & Comp., reclamando con-
tra o registro mandado fazer pela Junta da
marca s Laxin do Dr. Friedrich Bloch,
quando já anteriormente haviam registrado
a sua semelhante cLaxen> e para o mesmo

producto.-0 registro da marca Friedrich
B/och foi feito em 12 de maio de 1910, nesta
Junta, e o dos peticionariou só foi conhecido
desta Junta em 30 de maio deste anno.—Si
se julgam lesados, recorram ao Juizo.

De José Antonio Lopes Gomes, Karl Au-
gest Ferdinand Lingner, Manoel Alves C.
Ferreira, J. A. da Rocha, Martins Costa &
Comp., M. L. Blihnaedes & Comp.. João
Luiz Bianchi, para o deposito do suas mar-
cas, registradas nesta Junta, sob os ns.6.C90
6.691, 6.692, 6.694, 6.703, 6.705 a 6.709,
6.710. —Deferidos.

De Raymundo de Carvalho Palhano, para
o deposito da marca, registrada na Junta
Commercial do Amazonss, sob o n,
ferido.

De Joaquim Couceiro, para o deposito da
marca, registrada na Junta Commercial
de Pernambuco, sob ti. 635.—Deferido,

De J. Soulas & Fils e Sturari, Faria &
Comp., para o deposito de suas marcas
registradas na Junta Commercial do São
Paulo, sob os as. 1.325 e 1.327.—Deferidos.
• Da Companhia Hydraulica Fluminense,
para o archivamonto de seus estatutos e
mais documentos exigidos.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma <Suares Hormanos
& Comp., limited ' , para o archivamento de
seus estatutos e mais documentos do sua
organização.—Deferido.

Do C. Moraes & Comp., Souza & Moreira,
Ricardo & Miguez, Costa & Silva, J. Ribeiro
& Silva, Fink, Trocsch & Comp., Fernandes,
Rodrigues & Comp., Oliveira, Domingues
& Comp., Veiga & Alves, Lopes Bhering &
Comp., Sardinha & Comp., para o areia-
vamento de seus contractos sociaes.--Da-
feridos.

De Marques Machado Sc Comp., para o
arehivamento das altoraçtios no SOU coa-
tracto social.— Deferido, cancellando-sa o
registro da firma para pol-a de acárds
com a alteração feita.

Do Rodrigues Gomes & comp., Silva Ra-
mos & Comp., F. Bastos & Rosas, J. Montes
& Comp., Sardinha Sc Comp. e Garibaldi
& Comp., para o archivamento de sous dis-
tractos.—Deferidos.

Do Vieira & Martins, para o archivamento
de seu distracto social.—Apresentom á Re-
cebedoria os exemplares do distracto para
ser annotada a selagem das letras.

De Lucas & Comp., José Maria Martins,
J. F. de Mello Junior, José Arteiro Vargim,
Alvaro de Mattos & Comp., Octacilio &
Comp., Sardinha dc Comp., para o registro
de suas firmas commerciaes.—Deferidos.

De D. Seidemann, para annotar no re-
gistro do sua firma a alteração da nume-
ração do seu estabelecimento para o n. 20.;
—Deferido.

De João Coelho & Oliveira, para annotar
no registro de sua firma a mudança do seu
estabeleoimonto para a Avenida Go:nes
Froire n. 35.—Deferido.

Secretaria da Junta Com marcial da Ca-
pital Feleral, 27 de agosto do 1910.-0 offi-
cio.' maior, Honorio de Campos.

Escola de 311n.as

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz scieute que,
até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos (1,5s
versos amos da escola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910,—
0 amanuense, Jayme Gesteira.

•
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casaloara, Synilicsa,1 dos Corre-
tore,4 de //Pandos Pub1i s
tlt O1LpiL.,l Federal

CUIDÁ) OFFICIAL	 CAMBIO le MOEDA.
1INTALLICA

Praças:	 90 Os A' visto
dots° Londres...;.....,	 17 1/4

	
17 3/32

• Paris 	 	 $554
	

1561
• liamburgo 	 	 1683

	
1694

s Italie. 	
	

1566

• Neva York 	 	 —
s Portugal 	 ...

2$910
$312

Libra esterlina, em moeda	 —	 14$150

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000
	

1$e00

Secretaria da Camara Syndleal do Rio
de Janeiro, 31 de agosto de 1910. — A. Si-
monsen, syn(lico.

PATENTES DE INVENÇÃO

11, 6.210 — Memorial descriptivo da Con-
serva Indígena, para patente de invençao.

José Moreira de Figueiredo Vasconcollos,
nal ural do Estado de S. Paulo, domicifiado
nesta capital, á rua Augusta n. 89, no En-
cantado, industrial estabelecido á rua do Co-
tovello n. 56, com 47 ap itos de cidade, casa-
do, descobriu que a tabáa, da familia das
typhaceas (typha minor), vulgarmente ta-
búa do estoiras, considerada como urna pra-
ga entre nós, tal a sua reprodução em luga-
res humidos, é um rico alimento e deita extra-
he a Conserva Indígena, rico producto in-
dustriai, que além de Dates com grandes
vantagens, tanto economicas, como hygieni-
cas, os productos similares, vem diminuir
grande importação que fazemos de conser-
vas e mesmo constituir um novo ramo de
exportação, além de produzir alimentação
barata para os filhos do paiz

.1 Prepara-se a Cons 'roa InGligeng do. seguinte)
modo: dolhemics os palmiiinhos 08.
isto é, a parto mole da base do tronco. do
'talo ou da haste fl ua ligação conl as raizes,
prçndendo-se as cluâtro folhas povás do brota,
abl'indo as outras qu'r capeiam o tilo o pu-
xando-so. O palmito gepa y a-se inteiro da raiz.
Esta. colheita (c.i faz em qualquer parte do
anilo, e tres mezes depois maior colheita Cu-
roce o mesmo terreno, porque quebrado,
amassado, cortado ou queimado o iabual,
maior é a brotação que irrompe e em noven-
ta dias o palmito tem o seu maior desenvolvi-
mento, começando depois a endurecer até
que a Unia ceigne para produzir a paina,
producç7o.o essa que é annua. Obtidos assim
os palmitos, são limpos a dcjos, pois com a
unha se conhecem e cortam as partes duras.
Depois de limpos são verdadeiros espargos
que se cozem e se comem do mesmo modo
que os outros o servem para ser ensinados,
para molhos, misturados com carnes ou le-
gumes, cm arroz ou para serem mexidos
com farinha em resma do farofa.

Para a conserva são olles lavados em agua
um tanto espetes, enxutos a palmos e postos
no vinagre ou no sal moido.

Em vista do exposto, trata-se do um
grande beneficio ao paiz onde a tabna tanto
perturba a cultura do arroz e occupa gran-
des arcas que com ela são terrenos comple-
tamente improductivos.

Caracteriza, pois, o seu invento, poios fa-
vores que podo o requerente em vista do
art. 1 0 da lei n. 3.129, de 14 de outubro do
18S2:

O preparo da Conserva Indígena da typha
minor ou tabila.

Rio do Janeiro. 20 do oulubro de 1910. —
José. Moreira de Figueiredo Vasconcellos.

_ANNUNCIOS

Banco elo Co :nnicsreics

ASS:MBLÉA GERAL EXTRAO:ZD:NARIA

convocaçcio

Não se teMo reunido numero sitT.ciente
dos Srs. accionistas ptra, corst4uir a assem-
bléa geral ettraorditr.ris convocada para
hoje, de novo os convido p ira ce reunirem
no dia 5 de setonbro proxim ), á 1 hora
da tarde,no ()linde do B teo, á rua General
Camara n. 8, para tornarem conhecimento
de uma. proposta da directoria que altera
o capital e modifica alguns artigos dos esta-
tutos.

Continua por isso stupens I a transferencia
de acções até a data em que so realiz ir a
referida assembléa.

Rio do Janeiro, 27 do awr;t0 do 1910. —
Conde de ,Acellar, president2.	 (•

Club da Tij uca,

AS:n.EMBLÉA GERAL rli)INAIIL$1.

( ia convocação )

São convidados os socios proprietarios qui-
tes para se reunirem em assembléa geral
ordina ria no dia 15 de setembro proximo,
ás 8 horas da noite, na séde social á rua
do Coada de Bomfim n. 186, afim de de-
liberarem sobro as contas prestadas pela
directoria e tomarem conhecimento do pa-
recer dado a esse respeito pelo conselho fis-
cal, procedendo-se em seguida á eleiça.-u da.
directoria e do conselho fiscal.

Estão á dispcsição dos socios os documen-
tos de que trata o art. 18 § 17 dos estatu-
tos.

Rio de Janeirci, 31 de agosto de 1910.
A directoria.

Corapswilia, Cada de C4,Z.A.-1(-:
13r. Eiras

CONVOCAÇÃ ) DA AM:PLÉ1. GLItAL 01IDINARIA

Convido os S:- s. accioniwess a rounirem-ss
em se•:ão cadMaria na séde desta conI
panhia, á rir Marquez de Olinda, no dia 2t;:
de setembro, á 1 hora da tarde, afim de lhe,:
serem apresentadas riss cortas relativas ai:
20° aluo social e Iara eleger-si o conselW
fiscal.

Do conformidade COM a /1, acho. oarç
desde já á disposição dos interes .ados rodo;
os papeis rel o ti vos ao balanço até 30 do juas
proximo paasado o demais contas.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1910,
—Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente. (

121.2p.r(....10114 Nacional

OBRAS Á VENDA

Achatn-sc á vonfia, na thesot:raria da Im-
prensa Nacional

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem2-
(Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, do 17 do

piar ;
O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro do

1908, definindo a letra do cambio e a not
promissoria e regulando as oDeraçtios cam-
biam Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
19C9 (leis ns. 2.03S e 2.050, de 290 31 de de.',
teuibro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente apprk,
vadas pela Beuareição de Policia, para caf•
ras o autorueVreia de praça, custando
réis o czerupEr cartonado.

Acta-se exposta á venda a Collecçao do
Decisões do 1006. Preao 4)300 cada exefii-
piar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
porlugueza, por C. do R. Exemplar . carta.
nado. Preço 2$000. 	 ('

Acamai-dão:4 alo Sunrn.
int, 'Dl i 	 t1 Vocieral
de 1895 (31) 	 	 2.;,30

Idcm idem do 1896 (31) 	 	 4$00
I lem idem de 1897 (31) 	 	 0000
Idem idem de 1898 (31) 	 	 400
I lem idearf'ar 1C9 (31) 	 	 9$00
Idem idem do 1900 (31) 	 "	 g	 9$00
Idem idem do 1901 (M) 	 	 10A0

Apontamentos para o fie-
eioaario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o de todas
as ci	 ies.vilas, edificios, etc „
tres g:os:30.3 vclumes 	 	 200N

As minas do J3razil e
. sua. 1.exisla.otio, pelo
Dr. .1. Paudia Ca.logeras, 1° vo-	

C43,-Olume 	
13oletim d.- F•roprle	 ?

dade Industrial, (Publir

(31) 	
cação mensal) cada fasciculo	

1$507-

Cons ti titiçã,o da 1opu-
	1,tC0(blieei. do Brazil 	

Coa sul tas do Conselho
cia Estado, micção de Fa-
zenda, tomo 20 	

	
' II

Rio de Janeiro — Imprensa /Nacional —

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICA'
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 */. 1 :010$000
apolees gemes de 1:000$, 5 %. 1:013$000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	 	  1:012$000
Ditas do empresS . mo municipal

• de 1896, port 	 	 19(4000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 195$003
Ditas idem idem, non) 	 	 194000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:00a$, 6 0/ 0, num 	  . .	 860V00
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 8921000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 °/,,, port.. ......	 88$000
Banco Lavoura e Commercio...	 138$000
Banco do Brazil 	 	 206$000
Comp. Docas da Bailia 	 	 391750
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 41$250
Comp. Seguros Confiança, 	 	 49$000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	 	 2901000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeira 	 	 204000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 2054:000
Debs. da Companhia Docas de

Switos 	 	 201:010
Debs. da Comp. Ferro Carrii do

lardim Botailico, 1° série 	 	 2144scuU

Veada a prazo

200 Comp. Loterias Nacionaes
do Era zil v c 30 dias 	 	 41r1

50 ! e 500 Comp. Decas da bailia
v/c 30 dias 	 	 41S000

,


